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BRAZILIAN WARRANT AGENCY 
& FINANCE CO., LTD. 

MATRIZ: 20 KING WILLIAM STREET — LONDON, E. C. 4 
SANTOS — Rua do Commercio, 71. Telephones: 2141 e 2143 
FILIAES: Rio dc Janeiro — Avenida Rio Branco, 9, 3.° andar. 

Telephone 3-4643 
S. PAULO — R. Alvares Penteado, 23, 2.° ondar. Tel. 2-4104 
PARANAGUA' — Rua Morungova 
COMMISSARIOS — CAFE' ALGODÃO, CEREAES, ETC. 
Companhia Paulista de Armazéns Geraes 

FUNDADA EM 1906 
MATRIZ — Ruo do Commercio, 71 - SANTOS - Tel, 2142 
Fílíol cm S. Paulo — Rua Alvares Penteado, 23, 20 andar 

A PRIMEIRA COMPANHIA DE ARMAZÉNS GERAES 
FUNDADA NO BRASIL 

E. J0HNST0N & Co. LTD. 
SANTOS — R. do Commercio, 65|71 - ^els. 2143 e 2144 
RIO DE JANEIRO — Avenida Rio Branco, 9, 3.° andar 

EXPORTADORES DE CAFE' e 
Agentes dc: 

Companhias de Navegação — Rotterdam Zuid-Amerika Lijn 
Wilhelmsen Line 

Companhias de Seguros — Guardian Assuronce Company Li- 
mited e Royal Exchange As- 
suronce Corporation 

Agentes do San Paulo Land Company, Limited 
Agentes do Lloyd Inglês 

\ Wilson, Sons & Co. Ltd. \ 

Importação em geral - Carvão - Sal 

nacional — Agentes de Vapores 

AGENTES DA: 

ALLIANCE ASSURANCE CO. LTD. 

- LONDRES - 

A COMPANHIA SANTISTA 

DE CREDITO PREDIAL 

Take this opportunity of thanking the 

British Colony for the preference which 

has been shown. 

Rua 15 de Novembro, 167 
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^ DONALDSON SOUTH AMERICAN UNE, ITD, \ 

e Rio de Janeiro para 
GLASGOW 

Serviço regular de Santos 
LIVERPOOL c 

de vapores frigoríficos rápidos, especialmente ada- 
ptados com modernissímos equipamentos para 
  transporte dc laranias e bananas   

' AGENTES 
Sociedade J. R. Williams Ltda. 

RUA XV DE NOVEMBRO N. 159 — Telephone; 3-3-9-8 
End. Tolcg. BAPTISTA 

i 

INCURSO NA LEI DE SEGURANÇA 

o governador de Pernambuco 

Pedida a prisão preventiva do sr. Lima 
Cavalcante porque, em virtude da sua po= 
sição, poderá influir na marcha do pro= 

cesso a que responderá 

RIO, 11 (H.) — O procura- 
rador Hímalaya Vírgolino apre- 
sentou denuncia, hoje, ao Tribu- 
nal de Segurança Nacional, 
contra o governador de Per- 
nambuco, como incurso na lei 
de Segurança, nos crimes pre- 
vistos nos artigos 1 e 6, com- 
binados com o artigo 1.°, da 
lei 38. 

A denuncia é longa e cons- 
ta dc 5 folhas dactylographa- 
dos. 

A denuncio do procurador 
Hímalaya Virgolino já se acha 
cm mãos do presidente do Tri- 
bunal, sr. Barras Barreto, que 
deverá designar o juiz summa- 
riante para o processo. Esse juiz, 
que será tombem relator do pro- 
cesso, deverá attender ao pedi- 
do de prisão preventiva que foi 
feito pelo procurador, tendo cm 
visto que o governador Lima 
Cavalcante, dada a situação que 
occupa, poderá influir na mar- 
cha do processo, prejudicando 
assim a acção da Justiça. 

Decretada a prisão e effe- 
ctuada a mesma, o sr. Carlos 
de Lima Cavalcante será remo- 
vido para esta capital, afim dc 
responder aqui ao crime de que 
é accusado. 
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SS. MM. JORGE VI E ELIZABETH 

NOS TRAJES DA COROAÇÃO 

S. P. R. - 

BUREAU DE TURISMO - SANTOS 

ORGANIZAÇÃO COMPLETA DE 
EXCURSÕES em TODO O BRASIL 

RESERVACÕES nos carros dormitórios, restaurantes e Pullmans de todas as 
outras Estradas de Ferro e nos Hotéis do estrangeiro. 

GUIAS COMPETENTES — RETIRADA E TRANSPORTE DE BAGAGENS 

Consulte sempre o BUREAU DE TURISMO da 

SÃO PAULO RAILV/AY 

ESTAÇÃO DE SANTOS   TELEPHONE: 2303 

SR. LIMA CAVALCANTE 

SOLIDÁRIOS COM O SR. LIMA CAVALCANTE DOZE DEPUTADOS 
DA BANCADA PERNAMBUCANA 

RIO, 11 (H.) — Doze deputados da bancada pernambucana, 
hoje reunidos, tomaram conhecimento de uma carta do sr. Lima 
Cavalcante, de que foi portador o senador José de Sá, e resolveram 
reoffírmar a sua solidariedade ao governador de Pernambuco. 

AINDA A CATASIROPHE 

DO "HINDENBURG" 

NOVA YORK; ll (H.) — Nas docas da Hamburg Amerlka Llne, foi 
celebrado um serviço religioso, em memória dos 26 allemâes e um sueco, 
mortos na catastrophe do "Hlndenburg", e cujos despojos mortaes se- 
rão embarcados, amanhã, para a Europa. 

Durante a emocionante ceremonia, grande multidão desfilou riean- 
te dos feretros, guardados por membros da secção de assalto, unlfor- 
mlsados. Destacavam-se, na assistência, rnmerosos "camisas pardas". 

Uma luz tenue banhava o cáes do Hudson, no momento em que o 
"Deutschland Uber Alies" e o "Horst Wessel" soaram em honra dos 
mortos. 

Sete outras vlctlmaa serão sepultadas nos Estados Unidos, com ex- 
cepção do commandante Lehmann, cuja viuva acompanhará o corpo 
pabbado para a Aliemanha. 

FURNESS 

PRINCE 

LINE 

Brasil - New York 

HOULDER 

LINE 

Brasil - Inglaterra 

AGENTES: Houlder Brothers & Co. (Brasil) RUA DO COMMERCIO, 35 
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FORMIDÁVEL 
concurso! 

A 

DA * 

suacasa! 

A PRBFBMDA 

Forneceu hontem á sua congenere "AO 
ZIG-ZAG", á praça Ruy Barbosa, 1 

15.080 

4.° prêmio da 
PAULISTA 

- HOJE - 

na RODA DA SORTE 

200 

contos 

FEDERAL 

RUV BARBOSA, 31 

I 

i 

THE CITY OF SANTOS 

IMPROVEMENTS CO. LTD. 

ii n- c--. " 
Ljâ. ~ity 

"Pro Bono Publico" 

FUNDADA NO ANNO DE 1881 

TENDO A SEU CARGO OS SERVIÇOS PÚBLICOS DE; 
TRANVIAS - 88 Rilometros de linhas - Mais de 8 milhões de 

kilometros percorridos em 1935 

LUZ e FORÇA - 1.550 kilometros de linhas de transmissão 

AGUA - 448 kilometros de tubos adductores e de distribuiçãc 

GAZ - 194 kilometros de tubos de distribuição 

Praça dos Andradas, 27 PH0NE5 2544 

•Ml 

MALA REAL 

- INGLESA - 

COMPANHIA 
UNIÃO DOS 

TRANSPORTES 
Fundada em 1912 

CAPITAL — 2.650: OOOSOOO 
SANTOS - Lgo. M. Monte 
Alegre, 4 - Telephs. 3-2-4-8 

e 2-7-6-8 S. PAULO - Rua Aymorés 
n. 75 — Teleph. 5-6161 

End. Telep.: "Transporte" 
Transporte de café. merca- 
dorias e todo genero de car- 
ga, Inclusive volumes pesa- 
dos, Serviço espertai de mu- 
danças. bagagens e arma- 
zenamentos. - Despachos pa- 
ra qualquer parte do mundo. 

LONDON & LANCA8HIRE INSURANCE 

COMPANY LIMITED 
SUB-AGENTES EM SANTOS 

Soe. J. R. Williams Ltda. 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 159   TELEPHONE; 3-3-9-8 

SEGUROS TERRESTRES — MARÍTIMO — ROUBO 

i 

I 

EM TORNO DO IMPORTANTE 

CONCLAVE POLÍTICO 

DO DIA 25 

As pritiieíros indicações de delegados de 
aiquns partidos do norte do país 

RIO, 11 (H.) — Já estão chegando as indicações de delegados 
de alguns partidos do Norte, para a próxima reunião do dia 25, da 
qual está cuidando o governador Benedícto Valladares, para se es- 
colher o candidato á successão presidencial. 

O Porá indicou o sr. Deodoro de Mendonça, o Ceará os srs. se- 
nador Edgard Arruda e deputado Olavo de Oliveira, e a Parahyba o 
senador Duarte Lima. 

IMPORTANTE CONFERÊNCIA POLÍTICA NO PALACE HOTEL 

RIO, 11 (H.) — Os jornoes dizem que se reuniram hoje, no 
"hall" do Palace Hotel, em reservada conferência, os srs. João Carlos 
Machado, lidsr da bancada do Partido Liberal Ríograndense; Homero 
Pires, sub-lider da bancada bahíana, e Jacy Magalhães, irmão do go- 
vernador Juracy Magalhães. 

Empresta-se grande importância á referida conferência, que se 
prolongou por mais de uma hora. 

POLÍTICOS QUE CHEGAM HOJE A S. PAULO 

RIO, 11 (H.) — Pelo trem "N. P. 3" seguiram hoje para São 
Paulo o senador Jeronymo Monteiro Filho e sra. e o deputado Aure- 
líono Leite. 

RIO, 11 (H.) — Pelo "Cruzeiro do Sul", seguiram hoje para 
S. Paulo os deputados Paulo Assumpção e Roberto Simonscn c o dr. 
Antunes Maciel. 

Presidida pelo ministro da Fazenda a 

sessão de hontem, do Convênio dos 

Estados cafeeiros 

RIO, II (H) — Realizou-se, hoje, ã tarde, no D. N. c., mais 
sessão do convênio dos Estados cafeeiros. A reunião de hoje foi 
dlda pelo sr. Sousa Costa, ministro da Fazenda, e teve a presem 
elevado numero de convenclonaes, 

Oa trabalhos tiveram Longa duração e foram orientados denti 
ponto de vista geral do Interesse collectlvo, em busca da melhor 
ção para o actual problema cafeetro do pala. 

A sessão de amanhã terã grande importância, pois serão estu 
Importantes theses que o convênio terã de deliberar. 

Nenhum empréstimo á base de café 

está sendo negociado pelo Brasil 

Um desmentido, a esse respeito, do escri=> 
ptorio do D. N. C. em Nova York 

NOVA YORK, 11 (U. P.) — (Urgente) — O esorlptorlo do E 
tamento Nacional do Café, em Nova York, desmentiu, hoje os b 
segundo os quaes o Brasil estaria negociando um empréstimo de I 
mõea de dollare», garantido por melo milhão de saccaa de café, 
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A TRIBUNA 
Expediente 

Fundada em 36 de março 
de 1804 

B. Oeneral Camara ne. 30-94 
mnraer de M. Naactmaulo 

Júnior A na Lida. 
Dlrector: 

M Nascimento Júnior 
Secretario: 

Dr. Fernandc Nascimento 
Oerente: 

Oluatredo Santlnl 
ABSIONAI UNAS: 

Anno àem. 
Samoa . . «WWW 
Interior . . lOOOOO tOtOOO 
Exterior . . "00000 900000 

Números avulso» 

Olaa utela • • • • • 0300 
Atrasado» . • • • • WOO 
Domingo»  *300 
Na Capital a no In- 

terior ««o 
AtraattdoB . . • • • «O® 

OR1GINAE8 
Os origina es de eollabora- 

ç&o enviado» 4 redacç*o o*o 
serão devolvld<w mesmo u4o 
sen lo publicados. 

"A rrlbuna" n&o assume 
a reaponsaollldade doe con- 
ceitue emlttldoa em vtigoa 
de oollaburaç&o devidamen- 
te asslgnadoa. 
SÜCCUR8AL em 8 PAULO 

Rua Libero Barlaró n. 487 
— Z.' andar — 

Edição de hoie - 24 paginas 

. Numero avulso, 200 réis • 

ÉCOS 

O "Correio da Manhã", consigna, 
Am topico de hoje, novas cifras so- 
bre o volume dos produetos expor- 
tados pelo porto de Santos, e ao 
respectivo valor, em 1036. 

Em algarismos mais pormenoriza- 
dos. apura-se que, num total de 
3.108.127 toneladas, saldas para o 
estrangeiro, aquelle figura com.... 
1.287.728 toneladas, ou seja uma 
quota de 41,46 0|0. Reduzlndo-sc pa- 
ra moeda hacional o volume das 
referidas remessas, o valor total at- 
tlnglu 4.805.436 contos. Desse total 
tocam a Santos 2.589.984 contos. 

Feita a conversão para libras ou- 
ro, as remessas totalizaram  
89.000.000 libras, das quaes  
20.862.000 representam o valor de 
mercadorias escoadas por este porto. 

Com referencia aos princlpaes 
produetos, o café ainda é vanguar- 
dísta, com 9.667.000 sacras, no va- 
lor de 1.613.423 contos. O algodão 
apparece com 132.425 toneladas, no 
valor de 660.976 contos. O café re- 
presentou 62.29 oJ0 do valor total 
da exportação salQa por Santos, ca- 
bendo ao algodão 25,52 0i0. 

Noticia de fonte cfflclal. recebida 
de Londres, communlca que. hoje, 
por occasl&o da coroação de a. ra. 
o rei Jorge VI. o ar. J. C. iDenlson 
Pender, ex-prealdentc da Companhia 
Cable and Wlreless Limited, da qual 
é associada a Western Telegrapb 
Company Limited, terá a alta honra 
de ser ele atío a par do Reino Unido 
da Grá Bretanha, pelo novo sobe- 
rano inglês. , < 

Foi mandado expedir decreto con- 
cedendo ao Banco Hollandêa Unido, 
autorização para íuncclonar na 
Republica por mais 10 annos. 

Essa resolução estende-se também 
á sua filial de Santos, conforme 
despacho do presidente da Repu- 
blica. no requerimento do mesmo 
Banco. 

* 
Em conseqüência da conferência 

em Londres, entre delegados á con- 
ferência internacional de carnes, foi 
concluído um acôrdo para a repar- 
tição entre o Brasil, a /^rgentina e 
o Uruguay da quota de "frozan 
beef" sem osso a ser entregue antes 
de 1 de Junho. Por conseguinte, os 
três países acceltaram a divisão em 
base proporcional aos algarismos do 
acôrdo de Ottawa. 

Em aviso ao ministério das Re- 
lações Exteriores o titular da Vlação 
transmlttlu copia di informação 
prestada pelo Lloyd Brasileiro a res- 
peito da carta do sr. Alexandre Hlr- 
gué, vice-presidente do Monopollo 
Turco dos Cafés Brasileiros, sobre 
o estabelecimento de uma linha de 
navegação entre o Brasil í 0 Medi- 
terrâneo Oriental. 

Abordando o problema do anal- 
phabetlsmo. escreve o "Correio da 
Manha": 

"Costumam dizer ou escrever oa 
que sommam cifras para apurar o 
volume dos analphabetos existentes 
no pais: é de 70 ou 75 0 0 a percen- 
tagem dos brasileiros llletrados Ago- ra. com a commemoraç&o. de melo 
século de Inlmigraçâo. em S Pau- 
lo. oa algarismos também evidencia- 
ram uma calamidade contra a"qcial 

o pais não se deíendeü. 
Veja-se lato; no período de 1908- 

1936, doa 1.221.282 Immlgrantes en- 
trados naquelle Estado, para as na- 
cionalidades que forneceram os 
malorra contingentes, foi a seguinte 
a percentagem dos anaphabetos: — 
cspanhôea. 65.110|0; portugueses, 
51.77 "l®; turcos, 57.94 0iá; Italianos. 
31,60 010: syrlos, 29 31 ojO; nthua- 
nos. 21.91 o|o. 

Perguntar-nos-lam qual a «Itua- 
çfto dos brasileiros, entrados em d. 
Paulo, com procedência de outros 
Fitados. A contribuição do trabalha^ 
dor nacional, para a cifra supracita- 
da. de 1.221.282 colonos, também 
foi apreciável; 125.826 indivíduos, 
Pois bem, a percentagem dos anal- 
phabetos está assignalnda. na esta- 
tística a que noe reportamos, por 
17.63 01«. 

Por onde se vê que, ainda em 
face do problema do analphabetlsmo, 
o trabalhador nacional é injusta- 
mente julgado". 

A Caga Elgo Ltda. faz. hoje. uma 
publicação era outra parte deste jor- 
rai. para a qual pedimos a atten- 
çio dos leitores. 

A TRIBUNA A TUIBUIMA 

I'. P. Cansara* 

f »•< 

C0UP0NS DO CONCURSO 

D"'A TRIBUNA" 

s Participamos aos possuidores ^ 
H de Mappas do nosso Grande ^ 
H Concurso que, na administrar || 
ü ção deste jornal, JÀ ESTAV.OS = 
H PROCEDENDO A' TROCA dos = 

H referidos mappas pelos cou- ü 
^ pons numerados que darão =1 

M direito ao sorteio, que será effe- || 
ctuado no dia 

| 31 de maio proximo futuro | 

i| A' rua João Pessoa 135 acha- ^ 

H se aberta, todos os dias, das M 
ÊÈ 9 ás 12 e das 14 ás 21 horas, || 
H a exposição dos prêmios que êe 
jÊ serão sorteados no 1 0 qrande || 
= concurso da "A TRIBUNA = 

A vencia dos Mappas continua = 

até o dia do sorteio 

ir 

MERCADO DE CAFÉ 

AINDA BASTANTE CALMO TODOS OS 
SECT0RES — NOVA YORK COM 

. GRANDES BAIXAS 

1 

ANNIVERSARIOS] 

Fazem annos hoje; 
O menino Charles, filho do sr. Sa- 

lim Bittar. negociante nesia praça: 
o menino Alfredo, filho cio ar. Al- 

fredo Diua. negociante em Uanhaem; 
a sra. d. Luisa de Abreu Lupi, es- 

posa do sr. Carlos Lupt; 
a menina Duma, tuna do sr. Her- 

culano Gomes, auxiliar da firma 
Garcia Kojas e Cia., em Verde Mar; 

o sr. Benedicto Costa Campos, 
auxiliar du si. P. li.; 

o sr. Alberto Filippe, inspector- 
gerente da Empresa Conatructora 
Universal Limitada, nesta cidade: 

a menina Clelia. filha do sr. Ma- 
noel Furtado de Almeida, despachan- 
te aduaneiro; 
a senhorinha Victorla, filha do sr. 
Rubin bertek, negociante nesta pra- 
ça; 

a sra. d. Aurora Augusta das Ne- 
ves, esposa do sr. Miguel A. das 
Neves, negociante nesta praça; 

a senhorinha Maria de Lourdes, fi- 
lha do sr. Affonso Ferreira, auxi- 
liar do commerclo local; 

o sr. Eduardo Gabriel Saad, es- 
crevente da Delegacia Regional de 
Policia; 

a menina Odette, filha do sr. Ma- 
noel A. Tavares Júnior, auxiliar do 
commerclo local; 

o'sr. Álvaro Moura, guarda-livros: 
o sr. João Justo, auxiliar do com- 

merclo local: 
o sr. Oswaldo Gomes da Silva, au- 

xilar do commercio local. 

ULUBE XV 
Sessão de "brldge" — Amanhã, terá 

lugar, no elegante salão de jogos do 
distineto clube do Gonzaga, das 20,30 
ás 23 horas. Interessante sessão de 
"brldge" dedicada nos associados. 

♦ 
VIAJANTES 

Com aesuno a Buenos Aires, pas- 
sou homem pelo nosso porto, a bor- 
do do "Stuart títar". o engenheiro 
inglês James Edwara Downíng. 

— Vindo do Rio Grande, passou 
hontem pelo nosso porto, a bordo do 
"Itapé", com destino ao Rio de Ja- 
neiro. o engenheiro dr. Alfredo Lo- 
pes Filho. 

CONTRACTOS DE 
CASAMENTO 

Com a senhorinha Corlna Silva, fi- 
lha adqptlva do sr. Laerclo tíllva, já 
fallecldo. e de d. Delphlna Silva, 
contractou casamento o sr. Álvaro 
Baallio Vieira, negociante nesta pra- 
Ca. 

CASAMENTOS 
fioloce Dlai-Collaço 

Realizou-se, hontem, na Igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, o enlace 
matrimonial da senhorinha Hononna 
Dias, filha do sr. Manoel Dias Mar- 
cellno, com o sr. Antenor Pereira Collaço, filho do sr. Abílio Vaz Col- 
luço. 

No civil, testemunharam o aclo, poi 
parte da noiva, o ar. Manoel Dias 
Marcelino e sua filha, senhorinha 
Maria Augusta Dias, e, por parte do 
noivo, o sr. Abílio Vaz Collaço e sua 
exma. esposa, d. Rosa Collaço. 

No acto religioso, serviram de pa- 
drinhos, por parte da noiva, o sr. Luis Dias Marcelino e sua exma. es- 
posa, d. Maria Muniz de tíousa Dias, 
e, por parte do noivo, o dr. Bene- 
dicto Montenegro e sua exma. eapo- 
eá, d. Vldoca Carvalho Montenegro. 

Os noivos seguiram, a bordo do 
"General Osorio", em viagem de nu- 
pcias, para o Rio de Janeiro. 

* 
ENFERMO 

Acha-se gravemente enfermo, ha 
muitos dias. recolhido ao leito, em sua residência, á rua Pereira Barre- 
to n. 34, o actor Miguel Max, dlrector 
technlco do Theutro Escola "Gente Nossa". 

NASCIMENTOS 
O lar do sr. Isaac Moraes, auxi- 

liar do commercio local, e de sua es- 
posa. sra. d. Jandyra Camargo Mo- 
raes, acha-se enriquecido com o nas- 
cimento de um menino que, na pia 
baptismal, receberá o nome de Ni- 
valdo. 

O mercado do café disponivol foi hontem nitidamente cal- 
mo, devido talvez aos boatos políticos e também impressionado 
desfavoravelmente pelas baixas accentuadas dos primeiros pré- 
KÔes da Bolsa de Nova York. Os nepocios attingiram a nivel 
insignificante, vigorando, todavia, as mesmas bases da vespera* 
A tendeneía é calma. 

Os centros de consumo do 4ioutro lado" nada fizeram que 
beneficiasse o mercado local. 

As entregas dêspertaram limitado interesse e a ultima hora 
os cafés duros do íypo 4, excluindo bebida "Rio", bumidos e 
barrentos, entregas de julho a dezembro foram cotadas a 24$400 
por IO kilos e entregas de Janeiro a junho do auno vindouro 
a 2tt$000 também por 10 kilos. As bases de negocios nas en- 
tregas são sueepfiveis de dlfferença, desde quando o nome da 
firma seja ou não conveniente a outra parte. 

Os trabalhos no sentido de conseguir-se um rcajustamento 
nas entregas directas, que soffreram tanto quanto o termo na 
pseuda-valorizução de fevereiro p. p. continuam cm bom anda- 
mento e espera-se que após a conclusão dos congressos que actual- 
mente se realizam no Rio de Janeiro, tenha uma solução equi- 
tativa c justa, dada a procedência dos prejuízos havidos. ' 

Nova Y'ork fuuccionou com má orientação, pois na abertu- 
ra accusou baixas de 10 a 18 pontos para Santos e 11 a 14 para 
o Rio. Na segunda e na terceira, as baixas foram ainda bem 
grandes. No fechamento Santos teve altas de 1 ponto e baixas 
de 10 a 15. Rio teve sómentc baixas de 13 a 15 pontos. 

U termo local para os coutractos A, foi estável na abertura 
e calmo no fechamento, sem negocios e com baixa de 200 réis 
no mês presente, subindo de julho «a dezembro 50 réis. Para os 
contractos B, foi calmo nas duas chamadas, com 1.000 saccas 
declaradas e baixas parciaes de 25 a 225 réis. Para os contra- 
ctos C, também foi calmo na abertura e no fechamento, vendas 
de 4.000 saccas e baixas parciaes de 25 a 200 réis. 

A base officlal do disponível foi elevada para 228700 com 
mercado declarado estável. 

Os despachos foram no dia, de 35.370; no mês, 180.937 
e no exercício, 7. 779.537 saccas. 

MEIAS DE SEDA 

Qualidades afamadas, pela 
sua belleza e durabilidade 

Qual. 143 

Malha 80 10|000 

LEADER: malha 100 

^ 115500 J 
CASALLA: malha 1Ó0 | 

151500 | 

BILHETES PAULISTAS 

(PARA "A TRIBUNA") 

T F P I n O Q Naclonoes 
1 l-1 1 l-' 1-/ O e importados 

DE LÃ ! 

para VESTIDOS 
COSTUMES 

e CASACOS 

Tecidos de alta classe, em 
Padrões modernos 
Recebeu a 

Casa Lem cke 

45-47, João Pessoa Tel. 2951 

FALLEGEU EM PARIS 

SERÁ JULGADO HOJE o EX-PREMIER PORTUGUÊS AFFONSO COSTA 

o pedido de cassação do mandato 
de vereador do conego Olympio 

de Mello 
RIO. 11 (H.) — O Tribunal 

Reglona? Julgará amanhã o pe- 
dido dq cassação do mandato de 
vereador do conego Olympio de 
Mello. 

O procurador Lima Rocha Já 
opinou pela procedência do pe- 
dido. 

Relatará o processo o desera- 
barcador André de Faria. 

Duvidas quanto á trasladação de seu corpo 
para o pátrio solo 

PARIS, 11 (U. P.) — O ex-premier de Portugal, rr. Affonso Costa, 
felleceu num hotel situado nas proximidades do Arco do Trlumpho. 
Seu filho, o engenheiro Sebastião Costa e sua nôra. que foram cha- 
mados para Junto do leito do llíustre enfermo, estáo no momento á es- 
pera de Instrucçôcs de sua fanv/a, em Portugal, quanto ao sepulta- 
mento de seu pae e sogro. Coruja que o ex-premier não desejava ser 
enterrado em Portugal, durante o presente regime. 

S. PAULO, 11 — Ha 50 annos. o 
Estado de S. Paulo, em virtude de 
sabias deliberações dos seus então 
administradores, que Iam assim ao 
encontro de magniílcaa Iniciativas 
particulares, recebia a primeira le- 
va de immigrantes. Póde-se dizer 
que a abertura das nossas frontei- 
ras ao braço estrangeiro, trouxe- 
nos o mesmo Impulso experimen- 
tado pelo Brasll-Colonla, quando 
se obteve de D. João VI que os 
portos naclonaes fossem franquea- 
dos a© commercio Internacional. 

Do mesmo modo que o Brasil, 
que só entáo aíflrmou os seus pri- 
meiros passos como pais que nascia 
para o mundo e para a civilização, 
S, Paulo se beneficiou extraordina- 
riamente do concurso do» braços 
advenas. Milhares de trabalhadores, 
encaminhados para o nosso Es- 
tado, foram pouco a pouco absor- 
vidos pela febre de progresso que, 
consequentemente, começou a ee 
manifestar em todo o nosso "hln- 
terland", sobretudo no sector das 
aotlvidades da lavoura, Já pelada 
no seu desenvolvimento pela falta 
de braços. E, dessa symbiose admi- 
rável, entre a terra "dadlvosa e 
bôa" e o trabalhador diligente e 
ambicioso, no connublo da pujança 
"in natura", com a vontade produ- 
ctiva de plantar para colher, re- 
sultou o surto de progresso de que 
S. Paulo foi a presa venturosa. Em 
cinco décadas, semearam-se cidades, 
povoaram-se regiões extensas, de- 
senvolveram-se culturas, formarám- 
se cabedaes vultosos, surgiram as 
nossos industrias e intensificou-se, 
em IndTCes promissores, a evolução 
demographlca do povo paulista. 

E', pois, Justo e bem explicável o 
Júbilo com que commemoramos, 
presentemente, o clncoentenarlo da 
immigração officlal para S. Paulo. 
No entanto, a commemoraçáo pre- 
cisava ser isenta de qualquer cara- 
cter particular, que deturpasse o 
\erdadeiro sentido das celebrações. 
Nesses 50 annos, vieram para S. 
Paulo immigrantes de todas as na- 
cionalidades e, por conseguinte, só 
ao Immlgrante, no seu aspecto 
typico, que náo" distingue naciona- 
lidades ou ideologias, poderíamos 
dirigir as nossas manifestações de 
sympathla e de homenagem. 

Apesar dos pesares, a commemo- 
raçáo do clncoentenarlo, á qual o 
governo paulista se associa, resume- 
se por emquanto a uma exposição. 
Inaugurada no ultimo sabbado, e 
essa exposição revela, no seu todo. 
apenas o desígnio de exaltar uma 
única corrente Immlgratorla: a ita- 
liana. .. 

Ninguém contesta que. entre as 
colonias estrangeiras mais identifi- 
cadas com a conectividade paulis- 
ta e que multo collaboraram com 
os trabalhadores naclonaes, ajudan- 
do-noa a realizar aqulllo que 6 o 
nosso mal» legitimo titulo de orgu- 
lho — o adeantamento cultural e 
economlco de S. Paulo — está a dos 
Italianos. Todavia, não foram elles 
of exclusivos factores desse progres- 
so. para o qual cooperaram. Igual- 
mente. portugueses, espanhóe», sy- 
rios. Japoneses, etc. 

Entretanto, a exposição parece ter 
9 escopo de synthetizar unicamen- 

te no Italiano os braços anem^e- 
nas de que nos beneficiamos, tam- 
bém beneficiando-o, em compensa- 
ção. com as possibilidades que lhes 
abrimos prodlgamente. Por exem- 
plo, o único pavilhão de pais es- 
trangeiro que se encontra na feira 
é © da Italla, aliás situado no pon- 
to de mais destaque do recinto, lo- 
go á entrada principal. E os mos- 
truarlos desse pavilhão náo se limi- 
tam, como era natural, á propa- 
ganda do bello pais do Mediterrâ- 
neo. deixando, ao contrario, bem á 
evidencia, que o Intuito do» seus 
organizadores foi somente a glorlfl- 
caçáo da Italla de hoje, politica- 
mente, da Ideologia que preside aos 
seus destinos e do seu Duce, cujos 
methodos de governo não condizem 
com a democracia Imperante no 
Brasil, Basta dizer que, na frente 
do pavilhão, erige-se Imponente es- 
tatua de Mussollnl. em geseo, e que 
nas legendas explicativas dos gra- 
phlcos, produetos e "maquetes" ex- 
postos no Interior do pavilhão não 
ha uma só redigida em português! 
Doutra parte, tanto os guardas das 
portas de acceaso ou salda do pavi- 
lhão. como dos vários estandes, to- 
dos exhlbem sem constrangimento 
a "camísa-preta", symbolo caracte- 
rístico do fascismo. Dir-se-la que se 
trata de uma exposição nitidamen- 
te Italiana, realizada em território 
Italiano... 

Esses são os reparos que oppo- 
mos á exposição ha pouoo Inaugu- 
rada. Uma exposição, sabe-se, é um 
melo de que se servem os países 
para a propaganda de suas realiza- 
ções. num sentido accentuadamen- 
te nacionalista. O governo de S. 
Paulo permltte. porém, neste mo- 
mento. que á sombr^ de uma data 
expressiva e cara para todas as co- 
lônias estraneeiras que .ajudaram o 
nosso desenvolvimento, seja feito, 
livremente, amplamente, ostensiva- 
mente. o preconlclo de um credo 
político expanslonlsta que não se 
coaduna com as nossas tradições, 
nem se Importa com a nossa sobe- 
rania. .. 

MANOEL nOMlVoUES 

Liga (los Eiiipregados no 

CnnniKwin ilf Sanío? 

Palestras pelo radio 

Hoje. ás 21.15 horas, pelo mi- 
crophone da RRR 4. Radio Clube 
de Santos, terá occaslão de dirl- 
grir-se aos rommerciarlos sanlls- 
tas, divulgando os serviços de as. 
siatem-ia medica, hospitalar e 
phai-maceutlca. mantidos pela Li- 
ga doa Empregados no Commer- 
cio do Santos, o sr. Pedro Abdo- 
ral César de Sousa, seu dlrector. 
em cumprimento ao programma 
de palestras organizado pelo allu- 
dido çyndicato. 

ARTES E ARTISTAS 

Cia. de Revistas Jardel Jercolis 

Qyn a apparatosa revista em 
2 actos e 28 quadros, original de 
Jardel e Jgleslas. "Ooal". a Cia. 
de Revistas "Jardel Jercolis" rea- 
lizou, hontem, no Coliseu, o seu 
segundo eupectaculo da presente 
temporada. 

"Goal" está ornada d© números 
de musica de Vasseur. Custodio 
Mesquita. Coblan Jardel e outros, 
possuindo acenas de Intensa hlla- 
rldade. a par de quadros de bello 
effelto artístico, como "Os garim- 
peiros", "Lição de historia", de 
accentuado sabor patriótico, e 
"Symphcnla do aço". 

No desempenho da revista de 
hontem actuaram Déo Mala. exi- 
mia sambista; Malena de Toledo, 
Antonletta Mattos. Annlta Sor- 
rlento, Norma de Andrade, Vina 
de Sousa, etc. 

Os bailados estiveram a cargo 
de Carlos Lisboa e Lalka Adrlan. 

Os demais papeis estiveram a 
cargo de Nino Nelo. De Lorena, 
Antonlo Sorrlento. Peplto Romeu. 
João Silva Júnior, etc. 

Scenarlos e guarda roupa de 
effelto. 

Jardel Jercolis na dlrecçâo da 
orchestra demonstrou mais uma 
vez o seu dynamismo e a sua es- 
fusiante "verve". 

O publico, que compareceu em 
grande numero, em ambas as 
sessões do espectaculo, applaudiu 
os festejados artistas que desem- 
penharam a poça de hontem. 

— Hoje, penúltimo espectaculo 
da Cia., a revista "No tabolelro 
da bahiaua". que dizem ser uma 
das melhores do repertório da 
Companhia. 

— Amanhã, ultimo espectaculo 
com "Rio Follles". 

Theatro Escola "Gente Nossa" 
Dando cumprimento a um dos 

dispositivos de seus estatutos, o 
Theatro Escola "Gente Nossa" 
vae reali/ar. mensalmente, um 
espectaculo offerecido aos seus 
soHos e exmas. famílias. 

O espectaculo deste mês. que 
está fixado para o dia 22, cons- 
tará da representação de uma co- 
media, em 2 actos .e uma burleta 
em 1 acto. cujos nomes opportu- 
namente serão publicados. 

— Vao entrar em ensaios, tam- 
bém, uma das mais finas comé- 
dias do theatro brasileiro, para o 
espectaculo que esta agremiação 
artística está organizando em 
beneficio da Escola Portuguesa 
desta cidade, o qual será reali- 
zado no Theatro Coliseu, nos pri- 
meiros dias do mês vindouro. 

Ássoc. dos Funccionarios Pú- 

blicos do Estado de S. Paulo 

O funccionalitmo publico estadual 
• municipal e o imposto sobre 

a renda 
A Associação dos Funcciona- 

rios Públicos do Estado de São 
Paulo Informa-nos que teve ga- 
nho de causa no Supremo Tri- 
bunal Federal, na defesa de vá- 
rios de seus assoebidos contra o 
lançamento do imposto sobre a 
renda,' feita ' pela Delegacia PTs- 
cal da capital. K. ... ,. 

O Departâmenío JuridiVo aa 
Associação prestou âquelles fun- 
ccionarios assistência em primei- 
ra Instância e na Suprema Cõr- 
te Federal, saindo victorlosa a 
providencia do mandado de se- 
gurança, como medida hábil pa- 
ra defesa do caso em apreço. 

Representa Isso uma grande 
victoria alcançada pela Associa- 
ção, que tantos e tão assignala- 
dos serviços vem prestando aos 
seus associados e ao funcciona- 
lismo em geral. 

Uma esquadrilha de aviões 

brasileiros 
visitará o Paraguay 

ASSUMPÇAO. 11 (H.) — E' espe- 
rada. no dia 14 do corrente, nesta 
capital, uma esquadrilha brasileira 
de avlõca. 

NOTAS DO RIO 

0 NOVO CALENDÁRIO 

12 de maio de 1937. 

Desenvoloeu-se de maneira considerável na America Latina o 
movimento vela reforma do Calendário. 

Esse movimento conta no brasil com uma organização de gne 
é chefe o cowmandanle Rudler dc Aquino, homem de sciencia e 
technico naval bem conhecido. 

Na Argenlinn, dirige a campanha o ex-ministro da Guerra» 
general Üellepiane. 

A organização que age na Uolivia é presidida pelo sr. Moisés 
Santiuqnez, do Departamento de Estado, com representantes dos 
centros docentes e commerciaes. 

O Chile foi a primeira nação americana que adheriu offiri(il~ 
mente ao novo Calendário, depois do estudo que fez da questão o 
sr. Alejandro Serani. ministro do Trabalho. 

O dr. Eduardo Posada, historiador notorio, é quem na Colôm- 
bia propaga a reforma, orientando, os trabalhos de uma commis- 
são de que fazem parte o dr. José Alvarez Lleras, director do Ob- 
servatório Astronômico, o general Carlos Cortes Vargas e o co- 
ronel Luis Acevedo F. j 

Em Cosia Rica, o dr. Teodoro Picado, ministro da Eduraçao, 
tomou o mesmo encargo não só nesta como nas demais Republicas 
da America Central: Guatemala, Honduras, Hão Salvador e Ni- 
caragua. 

No México, a commissôo officfal nomeada pelo governo, e com- 
posta dos ministros das Relações Exteriores, da Educação e da 
Economia Política, concluiu pela adopção do Calendário, conforme 
notificação recebida pela "Sociedade das Nações. 

No Panamá, a commissão respectiva, sob a presidência do sr, 
Oclauio Mendez Pereira, compõe-se de varias personalidades illus- 
ties, entre elías o professor Cataiino Arrocha, director da Inslruc- 
ção Publica. . „ . 

A commissão do Uruguay, presidida pelo professor Alberto 
Reyes Thevenet, terminou seuis estudos e propôs ao governo a 
adopção do plano modificativo. 

Por fim, o dr. Pedro Intriago Chacin, ministro das Relações 
Exteriores da Venezuela, declarou officialmente que aquella ftepu- 
hlica não via nenhum inconveniente no Calendário projectado, 
uma vez acceito pela maioria das nações. 

Tudo indica, pois, que o brasil também accederá. Mas a ques- 
tão ê entre nós ainda mal conhecida, sem embargo dos esforços do 
commandantc Radler de Aquino e de seus companheiros de cam- 
panha, o sr. José Frazão Milanez e o dr. Sodré da Gama. 

Devemos, por isto, collaborar na divulgação da idéa. 
O novo Calendário nada mais é, afinal, do que o Calendário 

vigente, com ligeiras alterações. O anno commum de trezentos e 
sessenta e cinco possuirá trezentos e sessenta e quatro dias. O dia 
restante ficará sendo, se assim se pôde difér, um dia neutro, o 
primeiro dia do anno, ou o dia do Anno Novo, encartado entre o 
ultimo de dezembro e o primeiro de janeiro. Nos annos bissextos, 
ou dc quatro em quatro annos. sobrará ouJro dia neutro, a collocar 
entre o ultimo de junho e o primeiro dc julho. 

Em sua simplicidade, eis o plano. 
Mas, para desenvolver-se, precisará o plano que façamos nova 

arrumação para os doze meses do anno. 
Essa arrumação torna-se igualmente simples. Todos os meses 

terão trinta, excepto os que devem começar cada um dos quatro 
trimestres, aos quaes se aftribuirõo trinta e um dias. Serão, assim, 
janeiro, abril, julho e outubro meses de trinta e um, e os demais, 
fevereiro, março, maio, junho, agosto, setembro, novembro e de- 
zembro, meses de trinta dias. 

Desta fôrma, os trimestres comportarão invariavelmente no- 
venta e um, e os semestres cento e oitenta e dois dias, ao todo 
trezentos e sessenta e quatro e mais um dia neütjo, nos annos 
commnns, e trezentos e sessenta e quatro e mais dois dias neu- 
tros, nos annos bissextos. 

Calculada a distribuição dos dias pelos meses para começar o 
novo Calendário em 1936, teremos que o primeiro dia do anno, ou 
o primeiro de janeiro, será sempre udi domingo, repetindo-se for- 
çosamente o domingo no primeiro dia de abril, de julho e de orr- 
tubro. Por outro lado, e em conseqüência, cairá em quarta-feira 
o primeiro dia de fevereiro, de maio, de agosto e de novembro, e 
em sexta-feira o primeiro dia de março, junho, setembro e de- 
zembro. Em conclusão, cada dia de cada mês corresponderá em 
todos os annos, inclusivé os bissextos, a um determinado dia da 
semana. Tomemos ao acaso, para exemplo, o dia 25 de dezembro: 
será invariavelmente uma segunda-feira, como o dia 4 de maio 
um sabbado e o 19 de abril uma auinta-feira. 

A divisão das esfqções far-se-á como agora e as festas moveis 
da igreja não deixarão de existir, com a diffcrença apenas de que l\Jèrderão a fábblliáade. ' As relações do commercio e do trabalho 
permanecerão as mesmas e o novo Calendaric dc novo, realmente, 
só terá essa melhor arrumação dos meses. 

Fácil, pratico, effiei ente.., 
Costa REGO. 

"OS IRES MOSQUETEIROS" 

Em plrtudr de se haverem extraviado no correio as 
matrizes dos "clichês" que illustram a historieta "Os Três 
Mosqueteiros", que vimos publicando em continuação, não 
pudemos proseguir na edição daquclla interessante publi- 
cação. 

Entretanto, foram ,1á tomadas provldeneias, tendo 
sido requerido, telegraphicaniente, o envio de outras ma- 
trizes e, assim, esperamos poder dentro de breves dias 
reencetar a publicação de "Os Tres Mosqueteiros". 

S. PAULO HOSPEDA 0 PROF. RYUZO TORI 

0 llíustre archeologo japonês fala á reportagem da "A Tribuna' 
bre os objectivos de sua viagem ao nosso pais — Duas 

conferências na Universidade da capitai 

so= 

'>■ 

$ n 

Aspecto da chegada do anthropologo Japonês Rynzo Toril, hontem, á capital do Estado, quando 
desembarcava na estação Norte 

S. PAULO. 11 (Da succuraal) 
— Desembarcou esta manhã do 
"Cruzeiro do Sul", procedente do 
IMo de Janeiro, o Ilustre archeo- 
logo japonês professor Ryuzo Ho- 
ríi, que foi recebido por desta- 
cadas figuras dn colonia, repre- 
sentantes do sr. cônsul japonês 
ern S. Paulo e demais pessoas 
gradas. O llíustre scientlsta vem 
fazendo um cruzeiro de estudo 
em nosso pais, já tendo percor- 
rido varias rogIõea do Estado de 
Minas Geraes. Em Lagoa Santa 
c. professor Rynzo Torll descobriu 
Importante material referente a 
aspectos Ainda não conhecidos e 
que dizem respeito aos usos e 
costumes do homem das caver- 
nas. 

S. excia. fará realizar alnJa 
resta semana duas conferências 
que versarão sobre os Ihemas: 
"O Japão pre-hlstorlco" e o "Ja- 
pão prolo-historlco", ambas na 
Universidade de S. Paulo. 

Hoje, ás 21 horas, foi offered • 
dn pelo cônsul geral do Japão, 
em São Paulo, em sua residên- 
cia, uma recepção em honra ao 
erudito scientlsta. A reportagem 
da " A Tribuna" procurou ou- 
vll-o mafs detidamente e para 
isso foi encontral-o no Hotel Es- 
planada. onde s. excla. se acha 
hospedado. 

"Antes de mais nada. disse o 
nesso entrevistado, peço frans- 
miltir ao grande e nobre povq 

de S. Paulo as minhas effusivas 
saudações. Prosegulndo, o notá- 
vel archeologiHta informa á re- 
portagem que viaja em missão 
cultural por conta do governo de 
sua terra e com o objectivo de 
levar a effelto estudos sobre as- 
sumptos de sua especialidade. 

Brevemente Irá a Iguape e em 
Villa Nova. onde, fará pesquizas 
dc Inscrlpções em pedras que 
muito o auxiliarão no estudo que 
está fazendo sobre a civilização 
pie-hlstorica continental. 

Entrernentes, s. excla. friza que 
n sua viagem tem igualmente c 
objectivo de estreitar ainda mais 
oç; laços de amizade e de cultu- 
ra que ligam sua terra ao BraalL 
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Repercutiu na Ássembléa Legislativa do Fstado a 

prodamacão do governador gaúcho 

0 lider da maioria em vibrante oração enalteceu a altitude do general Flores da Cunha, 

apoiando a candidatura do sr. Armando de Sailes Oliveira 

"AS VOZES QUE DE TODOS OS RECANTOS DO PAIS NOS TEM CHEGADO, SAO VIBRAÇÕES BEM NÍTIDAS DA NACIO- 
NALIDADE, QUE JAMAIS PERDEU A CRENÇA NO DIREITO E A SUA FE' NA DEMOCRACIA" 

— Declarou o sr. Ernesto Leme 

Aberto o credito de 100:000S000 para occorrer ás despesas com a representação de S. Paulo 
á Exposição Internacional de Paris 

S PAULO. 11 (Da succursal) — A 
Aseembléa Legislativa realizou, hoje, 
á tardo, uma scssfto raplda. Lido o 
expediente, que careceu de Impor- 
tância, foi dada a palavra ao pri- 
meiro orador Inscrlpto na ordem do 
dia, o Udcr da maioria, sr. Ernesto 
Leme, o qual pronunciou o seguin- 
te discurso: 

"Sr. presidente. O acto pelo qual 
o Partido Conatitucloiidllsta convo- 
cou para o dia 15 do corrente» o 
«eu congresso, afim de se pronun- 
ciar sobre a opportunldade de apre- 
sentar o nome do sr. Armando de 
Salles Oliveira A consideração do 
pala, como candidato à successáo presidencial da Republica, fez com 
que hontem esse problema foss-i 
aqui ao de leve aflorado, e Já hoje. 
menos de 24 horas decorridas, a elle 
retornamos cm conseqüência do ma- 
nifesto que. ao povo do Rio Gmnde 
do Sul e do Brasil, dirigiu o sr. ge- 
ncrnl José Antonio Piores da Cunha, 
governador ctaquelle glorioso Estado. 
Esse documento nos informa que. 
havendo a maioria dos membros do 
dlrectorlo do Partido Republicano 
Liberal se pronunciado favoravel- 
mente áquella candidatura, fez-se 
upportuna a convocação do congresso 
purtldarlo para dizer sobre a mesma 
a sua palavra definitiva. 

NAo é esta. sr. presidente, a pri- 
meira voz que se levanta no pais 
ncclamando o nome do emlnento 
brasileiro, sr. Armando de Salles Oli- 
veira. como Inteiramente á altura de 
assumir as graves responsabilidades 
do governo da Republica, no futuro 
quadrlennlo. Vozes as mala diversas 
e as mais autorizadas lém vindo ate 
nós, d" outros Eptados da Federação, 
trazendo a espontânea sympathla de 
partidos e chefes prestigiosos, ao no- 
me do ex-governador de 8. Paulo 

Entretanto, nenhuma outra com 

a autoridade desta que ora se faz 
ouvir, pois que. sendo a voz. de um 
dos chefes mais acatados da política, 
é lambem a de um chefe de gover- 
ijo. cm um dos maiores Estados da Federação. 

Eis por que o manifesto do emé- 
rito general Flores da Cunha havia 
de provocar a repe?cussáo que vem 
provocando no pais. 

A attltude de s. exa . cooperando 
para que se inicie definitivamente 
o debate em torno da successáo pre- 
aldenclal. está em perfeita conso- 
nância com as normas democráti- 
cas de que o Insigne republicano, em 
seu brilhante manifesto, faz. maln 
do que uma apologia, uma veidadel- 
ra proflssáo de fé. 

Nfto é apenas na terra de S. Paulo 
que se reafflrmam as esperanças em 
torno da figura do sr. Armando de 
Salles Oliveira. A sua candidatu- 
ra. verdadeiramente nacional, depois 
dos eloqüentes pronunciamentos 
que provocou, conta agora, mais 
ainda, com o apoio eloqüente e de- 
cisivo do nobre governador do Rio 
Grande do Sul. 

"Cumpre-nos assim — diz a. exa 
em seu manifesto — collocar a ques- tão nos seus devido» lermos. Ten- 
tar mais um esforço no sentido de 
dar á Naçáo Brasileira a trunqullll- 
Uade que deseja, a ordem a que as- 
pira a consciência de seus direitos 
e de «eus destinos. Chegou o momen- 
to do P R. L. rcflectlr-se. corajo- 
sa e dignamente, dentro dos seu» 
postulados Ideologlcos, das próprias 
finalidade» piimuclaes de sua organi- 
zação. Organização, com a noção 
exacta das sua» responsabilidade», 
na «ua modelar fidelidade dos su- 
premas interopse» do Rio Grande do 
Sul e do Brasil. O Dlrectorlo Central 
do Partido Conatituclonallsta. em 
manifesto publicado a 24 de abtll. 

deliberou consultar o Congresso do 
mesmo partido, convocado para 15 
do corrente, sobre a conveniência de 
apresentar á Nuçâo o nome do sr. 
Armando de S;dlca Oliveira como 

| candidato no proxlmo pleito pnra & 
presidência da Republica. 

Em .«Jua ultima reunião, a Commls- 
râo Dlrectora Central do Partido Re • 

; publicam) Liberal, ao me conferir 
amplos poderes. para prosegulr nos 
entendimentos sobre a successáo pre- 
sidencial, manifestou a sua sympa- 
thla pelo llluslre ex-governador de 
S Paulo, tendo mesmo a maioria 
de seus membro» se pronunciado 
pelo imrnedlato apoio a essa candida- 
tura Vencidos, agora, os prazos es- 
tabelecidos para uma articulação geral das correntes políticas do pais 
e livre assim o Partido Republicano 
Liberal dos compromissos que assu- 
mira para consigo mesmo de aguar- 
dar o resultado dessa articulação. 
Julgamos opportuno o momento de 
manifestar publicamente a nossa 
aympathia pela candidatura do emi- 
nente brasileiro, sr. Armando de 
Salles Oliveira, á futura presidência 
da Republica. 

Nessas condições, devendo reunir- 
se brevemente o Congresso do nosso 
Partido, á sua deliberação será apre- 
sentada. pela Commissão Dlrectora. 
essa candidatura para o pleito de 
três de janeiro vindouro. Estou 
certo de que assim procedendo, con- 
sulto os Interesse.» do nosso Par- 
tido e procuro servir a nobre causa da democracia que consubstancia 
neste momento histórico as mais le- 
gitimas aspirações nacionaes. A fi- 
gura excepcional de homem de Es- 
tado. a larga visão de «eu espirito 
realista, o sentido de brasilidade de 
sua política, fazem convergir para 
o sr. Armando de Salles Oliveira os 
vehementes applausos da opinião pu- 
blica do pais e dão-nos a certeza de 

que esse illustre brasileiro, conquis- 
tará no Rio Grande os auíliaglos 
maiores da nossa pujante agremia- 
ção pai-tidaria. Sua fecunda admi- 
nistração no maior Estado brasilei- 
ro, a attltude nítida e sinceramente democrática que assumiu e que cons- 
tituem um alto exemplo de fé e con- 
fiança no regime, as Idéua conslru- ctoras que em documentos públicos 
tem expendido sobre os mais gra- 
ves problemas do noaso pais. são 
títulos que fazem do seu nome uma 
candidatura verdadeiramente nacio- 
nal. Dando-lhe o seu apoio, o Parti- 
do Republicano Liberal cumprirá no 
grave momento que atiavessànios. 
um dever cívico e concorrerá para 
assegurar ao Brasil um período de 
paz, de trabalho e-de prosperidade". 

Assim falo. sr. presidente, pela 
palavra do eminente governador «Io 
Rio Grande, a própria consciência 
do Brasil. Do Brasil.que anseia por 
que jámais percamos as directrizes 
que a nós mesmos nos traçamos de. escravos e offlcianles da lei, resol- 
vermos todos os nossos problemas 
com inteira observância da lei. 

Esta segurança nós a temos, pois 
as vozes que de todos os recantos 
do pais nos tem chegado são vi- brações bem nítidas do sentimento 
da nacionalidade, que jamais perdeu 
a crença no direito, e a sua fé na 
democracia. 

Assim o affirmou o Partido Cons- titucionallsta ao convocar o seu 
congresso para que se pronuncie so- 
bre a opportunldade de uma candi- 
datura á successáo presidencial. 
Assim o proclama nesta hora o pre- 
sidente do Partido Liberal, revestido 
das magníficas insígnia» de gover- 
nador do Rio Grande do Sul. resu- 
mindo, catamos certos, as aspira- 
ções da terra gaúcha, em torno do 
problema que se annuncia. 

Não preciso fazer novamente nesta 

casa o elogio da personalidade do 
sr. Armando de Salles Oliveira. Pe- 
la sua gr ande obra de administrador 
e patr iota convicto de que nos cum- 
pre antes e acinra de tudo velar pe- 
la união, solida e indestrucllvel. de 
todos os Estudos, Inipõs-se s. exa. 
de ha muito á admiração e ao res- 
peito de todo o Brasil. Quero ape- 
nas, »r. presidente, manlféstur. em 
nume da minha bancada, o regosljo 
de que estamos possuídos, sendo 
que. da grande lerru gaúcha, como 
Je outras já se levantaram, altela- 
se uma voz grandemente autorizada, 
procurando servir a nação, com as mesmas aspirações patrióticas do 
P. C. E aguardamos confiantes na 
reunião do congresso deste partido, 
a 10 do corrente, mais uma mani- 
festação Inequívoca da victoria da 
democr acia". 

Ainda, na hora do expediente, fa- 
lou o sr. Alfredo Ellis Júnior, para reclamar oontra o "engavetainénto" 
Jc vuiTos projectos de lei. 

OKDEM DO DIA 
Na ordem do dia, foram approva- 

dos os seguintes projectos: 1 — Primeira discussão do projccto 
de lei n. 54. de 1937. mudando para 
"Bueno de Andrade" a denominação 
do districto de paz de Itaqueré, do 
município de Araraquara, com o pa- 
recer 71 da Cominissão de Eslatis- 
tlca. 

2— Primeira discussão do pVoje- 
cto de lei B3, de 1937, da Cormuis- 
sào de Finanças e Orçamento, auto- 
rizando o poder executivo a abrir 
á secretaria da Agricultura. Industria 
e Conímercio, um credito especial dc 
lUO-.ÜÜOJOOU. para occorrer ás despe- 
sas com a representação de S. Pau- 
lo na Exposição Internacional de Paris. 

Em seguida, foi levantada a ses- 
são. 

Snlace matrimonial da senho- 

dnlia Lucia de Macedo Soares 

Altas personalidades estiveram pre- 
sentes ao acto — O Papa abençoou a união 

RIO. 11 (H.) — Realizou-se. esta 
manhã, na Igreja do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, o enlace matrimonial 
da senhor!uha Lucla Macedo Soares, sobrlnha-ílllia cio ex-mlnlstro da» 
Relações Esferlores. sr. José Carlus 
de Macedo Soares, com 0 capita,0 

medico do exercito, dr. Oswaldo 
Moura Brasil Amaral. 

Ao acto compareceram o cx-mínls- 
tro José Carlos de Macedo Soares, 
o senador José Eduardo de Macedo 
Soares, os ministros Gustavo Ca- pa nema e Eurlco Gaspar Dutra, nil- 
r.lstro Edmundo Lins. presidente da 
Côrte Suprema; general José Pin- 
to chefe da casa militar do presi- 
dente da Republica, representando o 
sr. Getullo Vargas; altas personall- 
daes do corpo diplomático brasileiro 
e estrangeiro, do exercito, da mari- 
nha. e elementos de destaque das 
sociedades carioca e paulista 

D. SebastlãP Leme fez-se repre- 
sentar. 

Offlclou a ceremonla D. Duarte, ar- 
cebispo de S. Paulo, presentes <1 
Adalberto Sobral, bispo de Pesqueira: 
d. Behedicto de Sousa, bispo de Vi- 
ctoria: d. Antonio Augusto de «Ss- 
sis. bispo de Jabotlcabal; d. Anto- 
nio José dos Santos, bispo de Assis; monsenhor Costa Rego. vigário ge- 
ral. e outras altas figura» do clero 

Foram padrinhos, no religioso, da 
noiva, o sr. José Carlos de Macedo 
Soares e senhora; no civil, senador 
José Eduardo Macedo Soares e d. 
Escholaetlca M. da Fonseca. Do noi- 
vo, no religioso, dr. Nelson Moura 
Brasil do Amaral e senhora: no ci- 
vil, dr. Francisco de Moura Brasil 
e senhora. 

Houve missa cantada, tendo os 
noivos recebidos muitos cumprimen- 
tas após a ceremonla religiosa. 

Por melo de communlqação dirigi- 
da ã famllln da noiva, o cardeal 
Pacelli, secretario do Papa Pio XI. 
Informou ter sua santidade se digna- 
do dar sua especial benção aos nu- 
bentes. 

Consagração de Nossa 

nhora Apparecida 

CIDADE DO VATICANO. 11 (H.) 
— Commemorou-se. hoje. solenne- 
mente. a consagração de Nossa Se- 
nhora Apparecida. padroeira do Bra- 
sil, com a presença do pessoal da 
embaixada do Brasil em Roma e no 
Vaticano, personalidades da colonia 
brasileira. 

Em seguida, á missa cantada por 
grande coro. o padre Tapajoz. pro- 
nunciou longo sermão. 

ARTIGOS 

PARA 

BANHO 

linda collecçao 

DE 

MAILLOTS 

para Homens, Senhoras 

e Crianças 

Calções 

para Homens 
e Rapazes 
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EXPORTAÇÃO PAULISTA 

CHRISTOVAM DANTAS 

Conferência do Trabalho 

A SOLIDARIEDADE DO GENERAL FLORES DA CUNHA Vae ao Velho Mundo em missão do 

á candidatura do sr, Armando de Salles Oliveira governo argentino 

NA SESSÃO DE HONTEM DO SENADO, 0 SR. JERONYMO MONTEIRO 
FILHO LEU 0 MANIFESTO DE APOIO DO GOVERNADOR GAÚCHO AO 

CANDIDATO PECEISTA 

Passou hontem por Santos o dr. Alberto 
Arata, secretario da Directoria de Aeronau= 

tica Civil da Argentina 

0 sr. Cesario Mello procedeu á leitura do discurso proferido 
ante=hontem pelo sr. Antonio Carlos na Camara Federal — Re= 

, jeitados dois requerimentos de informações 

RIO. 11 (IT.) — Sob a presi- 
dência do sr. Medeiros Netto, pre- 
sentes CD senadores, foi aberta a 
sessão do Senado. 

O senador Cesnrlo de Mello of- 
fereccu A considerarão de seus 
pares um requerimento pelo qual 
pode informações sobre em que 
decreto se fundou o Interventor 
no Districto Federal para elevar 
do 100 T o imposto de expedi- 
ente. que 6 cobrado em ostampl- 
Iha», na Prefeitura. O senador 
Pacheco de Oliveira enviou á me- 
sa um requerimento solicitando a 
Inserção na aefa de um voto de 
pesar pelo fallecimento do illus- 
tre bahiano. sr. Almachlo Diniz 
Gonçalves, advogado, professor: de 
direito e publicista. 

A mesa associow-se ao pesar do 
senador Pacheco de Oliveira, não 
deferindo seu requerimento, en- 
tretanto. por anti-regimental. 

O scnfdor Jeronymo Monteiro 
Filho foi o prlrfieíro orador. O 
representante capichaba falou so- 

bre a situação política, terminan- 
do com a leitura do manifesto do 
general Flores da Cunha, de apoio 
á candidatura do sr. Armando de 
Salles Oliveira. 

O senador Leandro Maciel, com 
a palavra em seguida, referiu-se 
inicialmente aos asauinptos pal- 
pitantes. condemnando o inte- 
resse que despertam as questões 
de pouco alcance nacional. Di- 
zendo depois que os doa Estados 
do norte são os chineses do lira- 
sil, ninguém se Importa com elles. 
Affirma ser tempo de cuidarem 
de si próprios os dos pequenos 
Estados, que afinal, também são 
de terras do Brasil. Continuando, 
s. excia. combate actos do gover- 
nador de seu Estado, sr. Heroni- 
dea de Carvalho. 

O senador Cesario de Mello leu- 
o discurso pronunciado na Cama- 
ra. hontem, pelo sr. Antonio Car- 
los 

O senador Vespasiano Martins, 
oecupandu a tribuna, respondeu a 

uma declararão do senador Jero- 
nymo Monteiro Filho, a respeito 
da intervenção em Matto Grosso. 
O senador Moraes Barros decla- 
ra (ec de faltar a algumas sessões, 
em virtude dc representar o Es- 
tado de São Paulo po convênio 
cafeeiro. que 6ra se realiza nesta 
capital. 

Passando á ordem do dia. o 
plenário approva o requerimento 
pelç qual o senador Pacheco de 
Oliveira solicita a inserção nos 
animes dos discursos proferidos 
pelo ministro da Marinha, na so- 
lennidade do batimento das qui- 
Ihas de três destroyers. 

O requerimento do sr. Cesario 
dc Mello, pedindo informações ao 
governo, pelo decreto 121, de 1936, 
da municipalidade, foi rejeitado 
por 20 votos contra 4. 

Por ultimo, em explicação pes- 
soal. fez uso da palavra <> senador 
Jeronymo Monteiro Filho, e es- 
clareceu suas palavras ncerca da 
intervenção em Matto Grosso. 

c^ 

Está sendo acuardado eni Genebra 
o sr. Macedo Soare» 

GENEBRA, 11 (U P.) — Nos cir- 
culo.» officlaes do Departamento do 
Trabalho, tem-se como certa a cha- 
gada do sr Macedo Soares, para 
presidir a Conferência do Trabalho. 

Pen.sa-se também que o sr. Ma- 
cedo Soare» convocará uma reunião 
dos delegados do» governos latlno- 
arWrlcanos para assentar com elles 
Idéa» e a escolha de tres candida- 
tos de países da America Latina 
para as Juntas executivas daquelle 
departamento. 

0 regresso da sra. Getulio 

Vargas ao Brasil 

\ IENNA. 11 (U. P.) — A sra. 
Darcy Vargas, esposa do presiden- 
te da Republica do Brasil, e suas 
duas filhas /*artiram de Budapest, 
com destino á Italia, onde embarca- 
rão a bordo do "Conte Grande", se- 
guindo no mesmo para o Rio de 
Janeiro. 

A esposa e as duas filhas do pre- 
sidente do Brasil, sr. Getullo Vargas 
p:ctendiam viajar a bordo do "Graf 
Zeppelin". 

VIENNA, 11 (H.) — A senhora 
Gotulio Vargas e suas filhas dei- 
xaram, hoje, Vlenna, com destino 
a Gênova, onde embarcarão para 
o Brasil. 

Quando se compulsam os da- 
dos relativos á exportação pau- 
lista de antes e de depois da cri- 
se econorpica mundial, não é pos- 
sível esconder o facto, deveras 
auspicioso, de que nos últimos 
armas e especialmente no anno 
passado remettemos para os mer- 
cados de consumo intern icional 
muito maior quantidade de mer- 
cadorias do que em 1Ü28 e em 
1929. 

E* verdade que o valor em li- 
bras ouro do "quanturn" e do 
volume exportados recentemente 
cttá ainda bastante distanciado 
do apurado normalmente, no pe- 
ríodo anterior á depressão eco- 
nômica universal. Esse phenome- 
no, no entanto, não é privativo 
nosso nem apanagio nosso tão, 
aõmente, uma vez que nenluinn 
nação moderna "touseguiu fcfrf 
1935 e em 1936 retornar ao niveí 
em ouro <le seu cornmercío in- 
ternacional, antes do "crack" da 
Bolsa de Nova Tork. O qiíè im- 
porta. porém, acima de- tudo< é 
saber se realmente estamos ex- 
portando e collocando nos canacs 
do commercio mundial maior vo- 
lume de mercadorias do que em 
outros cyclos de nóssa historia. 

A resposta, felizmente, é affii- 
mativa, denunciando que S. Pau- 
lo produz hoje erh d a 'maior 
quantidade de prodnctos agríco- 
las ê pastoris, destinando tam- 
berq aos centros de consumo 
universdl maior volume de pro- 
dnctos elaborados em sua ma- 
t hlna de trabalho e.oonomlco è de 
producção de riquezas. 

O quadro que a seguir publi- 
cámos exemplifica o que viu.o3 

Toneis. 

1928 . 6S8.147 
1929 . 736.614 
1930 . • 790.324 
1931 . 901.755 
1932 . 56 l.557 
.'933 . • . 877.306 
1934 . 1.011 971 
1935 . . . 1.104.704 
1936 . . ♦ 1.288.728 

de declarar. A partir, com effei- 
to, de 1928, eis a quanto subi- 
ram as nossas exportações, etc 
tonèladas e em libras ouro; 

51.411.343 
5l.519.73-J 
32.274.4-:i 
25.486.322 
15.889.685 
19.914 .458 
19.711.431 
16 . 565.332 
20.681.515 

Infere-se da relação acima que, 
quanto ao volume, as nossas 
vendas no anno passado consli- 
tuiram um dos movimentos ex- 
portadores mais elevados de nos- 
sa historia. listamos yejidepfkj 
praticamente o duplo quase do 
que exportávamos no biennio 
1928-29. E, no tocante' ao ren- 
dimento em moeda ouro britain- 
nica também é patente a me- 
lhoria verificada, conquanto ain- 
da não tenhamos aprendido a ti- 
rar o partido possível do nivel 
de preços ouro para os nossos 
grandes produetos de exportação, 
09 quaes, desde o anno passado, 
estão subindo. descortinando ã 
nossa economia de exportação 
todo um novo e promissor ho- 
rizonte ©conomico, do qual só 
i ão aproveitaríamos devida- 
mente se não tivéssemos a no 
çâo de que os povos pratican 
um delicto contra si mesmo 
quando perdem as raras oppor 
tun idades históricas de enrique 
cer-se e opulentar-se. 

ESTÁ EM S. PAULO 0 GENERAL GÓES MONTEIRO 

Multas por lalla da 2.' via da guia de 

exportação nos portos de destino 

Officio da Associação Commercial de S. 
Paulo á Alfândega de Santos tratando do 

assumpto 

S. PAULO. 11 (Da succursal) — 
A Associação Commercial dc São 
Paulo endereçou, em 11» do corrente, ao sr. inapector da Alfândega üe 
Santos, o seguinte officio: 

"Sr. inspector — A Associação 
Commercial de S. Paulo já teve re- 
petidos ensejo» de levar ao conhe- 
cimento do ministério da Fazenda as 
reclamações formuladas por associa- 
dos seus contra a imposição de mul- 
tas nas varias alfandegas do pais por 
fnlta da 2.» via da guia de expor- 
tação nos portos de. destino. Trata- se. como v. s. sabe. de unvi forma- 
lidade cm que nem os exportadores 
nem os importadores nem o.s embar- cadores podem intervir de qualquer 
maneira. A remessa deswe documen- 
to Incumbe á Guarda Morla que se 
dirige directamente á Alfândega h 
que se destina u mercadoria embar- 
cada. sem que os interessados parti- 
culares possam ter neste acto a me- 
nor interferência. Assim, se falta a 
2.» via no porto de destino, isso só 
pôde occorrer por que a Guarda Ma- 
ria não a remetteu. porque a Alfân- 
dega destinatária não a guardou ou 
porque o correio coinmetteu extra- 
vio. Entretanto, não se pune a re- 
partição ou funccionario faltoso; pu- 
ne-se o exportador, o importador ou 
o embarcador. que soffrcm multas 
de 10$ a 500$(KH) pela ausência dc 
um documento que elle entregou á 
Guarda Morio. que a Guarda Moria 
deve ter enviado a 80U destino e mie 
se se extraviou, não foi por culpa 
fio» multado», os,quaes nem ;equer 
tém meios mim modos de evitar a 
falta occorridn dentro de repnrtiçõe» 
publicas ou no trajecto de uma para 
a outra. 

Corno v. s. não ignora, a exigên- 
cia da 2.« via da guia de exportação 
no porto de destino 6 medida de al- 
cance multo relativo. Para o embar- 
que da mercadoria ó necessária a 
apresentação de 5 vias daquella guia 
á Alfândega, á Mesa de Rendas, á 
Docas. etc. Sem isso. a mercadoria 
não é embarcada. A 5.» via é devol- 
vida ao exportador com o respectivo 
recibo provando a existência das 
mesmas. Sc umn das vias fosse en- 
tregue no expedidor como um co- 
nheclmentq dc embarque que e te 
dever-ia remetter ao destinatário, 
ainda sc comprehendcçla a exigeu- 

cia. Nas aetuaes condições é ella 
fonte dc multas iníquas pagas por 
quem não pôde evitar faltas a quem 
a:; commette. Não preci.-amos encarecer a v. ». 
a péssima Impressão que esse facto provoca pclu sua injustiça e pela sua 
freqüência, cabendo, sem duvida, ás 
altas autoridades aduaneiras agir no 
sentido de se extinguir uma falha 
que se transformou num abuso. 

Não tendo sido, porém, modificada, 
apesar das fundadas reclamações fei- 
tas. só nos resta fazer um appello a 
v. .»., no sentido de conseguir pro- 
videncias junto ú Guarda Moria, pa- 
ra que haja o devido cuidado na re- 
messa dos 2,as vias. com rigores que 
a&.egurcm a sua chegada aos portos, 
de destino. Assim se poupariam ao commercio vexanvs escusados, além 
de dispendios illegitimos, pois que, 
para evitar mal maior, todos prefe- 
rem pagar a multa e esperar a sua 
relevarão mediante cominunicaçOcs 
onerosas, cujo cu.stcio fica ainda a 
cargo dos interessados. Estamos cer- 
tos de que v. s., com a habitual boa 
vontade, encontrará facilmente a 
melhor formula de attender a %ste 
appello. tornando certa a remessa e 
bem assim a chegada da» 2.as vias 
das guia» dc exportarão para que o 
commercio não mais seja victima de 
penalidade.» por faltas que não com- 
inetteu, não no',:a conuncttcr nem 
jequer podia evitar. 

Antecipando u.- nosso» agradeci- 
mentos peja attenção que v. s. dis- 
pensar ao assumpto, reiteramos a v. 
s. os protestos da nossa distineta 
consideração. — Ao sr. dr. Igna- 
clo Tavares Guimarães, inapector da 
Alfândega de Santos. — Mario Aze- 
vedo. presidente." 

NOTICIAS MILITARES 

5.° Grupo de Artilharia da Costa 
O presidente do Conselho Ad- 

ministrativo do 5.° Grupo de Ar- 
Iharia da Costa pede-nos avisar os 
interessados, que resolveu dilatar 
o prazo para a entrega das pro- 
postas de ronoonencia até o dia 
20 do corrente, ás 11 horas- 

DECRETOS ASSICNADOS 

pelo presidente di Republica 

NA PASTA DA EDüCAÇAO 
RIO. 11 (H.) — O presidente da Republica assignpu o decreto na pas- 

ta da Educação, concedendo auxilio.» 
relativos ao exercicio de 1937, ao 
Instituto de Artes e O/ficios da Di- 
vina Providencia e ao Orphanato 
Santo Antonio, ambos no Districto Federal, e a Associação Créche Asy- 
10 Analia Franco, de Santo», em São 
Paulo. 

RIO. 11 (H.) — O presidente da 
Republica assignou decreto na pasta 
da Educação, designando, sem ônus 
para a União: a proíesora d. Maria 
Isabel Lacombe, para representar o 
Brasil no Congresso de Artes Deco- 
rativas. e o dr. Plínio Olyntho. tam- 
bém para representar o Brasil no 
11 Congresso Internacional de Hy- 
giene Mental, ambos a si; realizai em 
em Paris, no corrente anno. 

NA PASTA DA JUSTIÇA 
RIO. 11 (H.) — O presidente da 

Republica assignou dfecreto na pasta 
da Justiça, concedendo medalha de 
distineção de 2.« classe ao sargento 
ajudante do 5." Regimento de Avia- 
ção. Homulo Castro de Freitas Cos- 
ta. por haver salvado na praia das 
Conchas, em Itanhaem, em S. Paulo, 
o civil Armando Rodrigues; perdo- ando o resto da pena a que foi con- 
demnado. á vista do parecer do con- 
selho penitenciário do Estado de 8. 
Paulo, o sentenciado Laurindo Ma- 
noel Caxias, pelo tribunal do jury de Capivary. Estado de 8. Paulo; e ex- 
pulsando do território nacional, em conformidade com o disposto no art. 
112, n. 15. da Constituição Federal, 
o português Theotonio Ribeiro, con- 
forme foi apurado pela policia do 
Estado de S. Paulo. 

RIO, 11 (H.) — Por decreto assi- 
gnado pelo presidente da Republica, 
na pasta da Justiça, foi aposentado, 
a pedido, o desembargador da Côrte 
de Appellação do Districto Federal, 
Pedro Alcantara Nabuco de Abreu. 

NA PASTA DO TNABALHO 
RIÒ, 11 (H.) — O presidente da 

Republica assignou decreto na pasta 
do Trabalho, aposentando o bacha- 
rel Affonso Gonçalves Ferreira Bor- 
ges. director do ministério do Tra- 
balho. 

Nomeando Frederico Rossard de 
Lemos inspector de emigração; o of- 
ficial administrativo José Caetano de Oliveira, em com missão, para o car- 1 gu de Uiieçlor, 

O sr. Alberto Arata quando esclarecia ao nosso repórter 
o objectivo de sua Tiaçem ao Velho Mundo 

Falando á 

do Norte, 

•gare 

Transitou hontem pelo nosso 
porto, viajando a bordo do vapor 
francês "Mendoza", que esteve 
atracado ao armazém n.* 15, da 
Cia. Docas, o sr. Alberto Arata, 
secretr.rio da Directoria de Aereo- 
nautica Civil da Argentina. 

S. s., em missão do governo do 
seu pais, vae visitar a Frarusi e 
a Italia, afim de estudar os mo- 
dernos prooessos de navegação 
aerea e outros detalhes techriicos 
(jue julgar interessantes sobre o 

desenvolvimento da aviação na- 
quelles paises, afim dc adaptal-os 
á, aeronáutica da Argentina. 

Disse-nos o sr. Arata que o go- 
verno do seu pais vem se em- 
penhando vivamente para o me- 
lhoramento dos meios de trans- 
portes aereos dentro do território 
argentino, estando prestes a Se- 
rem inauguradas quatro novas li- 
nhas, bem como a oonstrucqão de 
um grande aeroporto em Buenos 
Aires. 

reportagem da "A Tribuna", ao desembarcar na 

o illustre militar declarou: "A successáo presidencial é 

bem uma dança selvagem" 

A RADIO ATLANTICA 

E' UMA ESTAÇÃO 

DYNAMICA - SENSACIONAL 

- DIFFERENTE - 

OUÇAM SEMPRE A "DYNAMICA" 

P. R. G. 5 

"FANÁTICO E PARANÓICO" 0 FALLECIMENTO DO SR. 

AFFONSO COSTA Assim se referiu ao sr. Ilitler o sr. 
William Crovich, em discurso 

pronunciado na Casa do» Represen- 
tantes dos Estados Unidos 

WASHINGTON. 11 (U P.) — Wil- 
liam Crovich dlacursando. hontem. 
na Casa do» Representantes, cla»»!- 
flcou Hltler de "fane.tlco e para- 
nóico". 

Discutindo » tolerância rellglo»». 
declarou: — "Hltler e^tá pregando 
contra a 'erdade e obrlenndo Ju- 
deus e chrNtãos' a ficredltarem em 
seu» Id^aes". 

Asseverou ainda que a cultura 
allemã soffreu um collapso com o 
poverno de Hltler. Disse mais: 
"Nenhum ditador tem o direito de 
esca^i-sr rprebro» e nlma» huma- 
ne» a APemanha. até ã ascensão d" 
ÍUtler. era uma "rande nação cul- 
tural. e açora «stá arlda. privada de 
Intellectuaes Encontraremos, con- 
tudo. um no^o S»nto Agoatlnho 
que actuari contra a perseguição 
de Judeus e chiTstáos. 

Oi raitoa mortaea do antigo preai- 
dente do Comelho de Portngal se- 
rão deposltadoa num abrigo mor- 

taario, em Anbervilllen 
PARTS, 11 (H) — O sr. Affonso 

Costa não deixou testamento políti- 
co, nem qualquer indicação e.scrl- 
pfa a \speitn do seu enterro. A 
família, contudo, conhecendo suas 
idéas, e interpretando seu pensa- 
mento. decidiu que os restos mortaes 
do antigo presidente do Conselho 
de Portugal sejam trasladados, sem 
nenhuma ceremonla. para um abri- 
go mortuario. em AubervilUer». on- 
de ficarão até que posam ser mais 
tarde sepultados em Lisboa. 

Flagrante <lo desembarque do general Góes Monteiro na estação Xorte, vendo-se aquelle n 
ao avistar-se com os generaes Almcrio de Moura e G.uillierme Cruz, respectivamente, coir 

dante da 12." H. M. e da 3.* Brigada da Infantaria 

Estou certo que um grande pro- 
pheta como Roosevelt. que acredita 
na Justiça dn bumanWacie, nioctlfl- 
c&rá o mundo". 

S. PAULO, 11 (Da succursaí) 
— Acompanhado pelo chefe do 
seu Estado Maior, coronel Gusta- 
vo Cordeiro de Farlu, desembar- 
cou hoje. do segundo nocturno; o 
general Pedro Aurélio de Góes 
Monteiro, procedente da Capital 
Federal, sendo recebido pelo sr. 
general Almerio de Moura, coro- 
nel Othelo Franco, da Casa Mili- 
tar do sr. governador, altas pa- 
tentes do Exercito, e da Força 
Publica e amigos do llluslre mili- 
tar. 

A reportagem da "A Tribuna" 
procurou ouvir a sua opinião 
acerca dos boatos que correm re- 
lativamente ao estado em que ss 
encontra a política no sul do 
pais. 

O gcnerul Góes Monteiro, gran- 

de amigo da imprensa, mais uma 
vez confirmou o seu titulo de jor- 
nalista honorário, procurando 
responder a todas as perguntas 
que lhe, eram feitas. 

Assim, pois. depois de curto si- 
lencio. diz o nosso entrevistado: 

"Boatos, em offehsivaa de gran- 
de estilo... 

—E o movimento de tropas que 
demandam o sul? 

—"Nada de anormal; ellas so 
movimentam realmente e isso, de 
acôrdò rorn as nocessidadeá do 
Exercito". 

Um dos c.ollegas pergunta se « 
presente viagem tem fins políti- 
cos e o illustre cabo de guerra, 
cuja aversão pela política é bas- 
tante conhecida, responde prom- 
p Lamente: 

—"Vim terminar um service 
iniciado meses atrás. Nada que 
diga respeito a política". 

—Sr. general. Leu o manifesto 
do sr. FJores da Cunha? 

—"Li-o no trem, diz s. exda., e 
aucrescenta: "Multo interessan- 
tt... e vem confirmar o que eu 
esperava delle..." 

—Do general Flores? — insis- 
timos. 

—"Sim, do sr. Flores da Cunha 
— responde o nosso entrevis- 
tado. 

Procuramos saber o que pensa • 
va o sr. general Góe^ Monteiro 
do momento político e em res- 
posta. diz o nosso entrevistado: 

—"A successão presidencial ó 
bem unia dança selvagem". 
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Aceiemonía da coroação de S. M. Jorge VI na Abbadia deV/estminster 

A ceremonla da coroagâo de 
um soberano britannico é, sem 
duvida, a mais completa e ml- 
nuclosa do mundo civilizado. Al- 
guns detalhes, notadamente o 
cântico "Zaok, o sacerdote*', da- 
tam da época de Egberto, arce- 
bispo de York, nos meados do 
oeculo oitavo. Em regra geral o 
serviço religioso observa o pro- 
cesso adoptado em 1307, substl- 
tuindo-se o Indloma Inglês pelo 
latim e o sacramento da commu- 
nhfto pela missa. 

Na antigüidade a ceremonla 
Iniciava-se na vespera da coroa- 
ção, realizando-se uma procissão 
que se dirigia á Abbadia de VVes- 
tmlnster. Finda esta parte do 
programma, havia um grande 
banquete no Westmlnster Hall. 
Inatas formalidades foram aboli- 
das. A ceremonla da coroação de 
Jorge VI obedecerá, pois, ao pro- 
tocollo, sendo, porém, possível 
que soffra algumas ligeiras mo- 
dificações quanto aos detalhes. 

OS PREPARATIVOS 

Bem cedo. na manhã do dia da 
coroação, providencia-se no sen- 
tido do estar a Ampulla cheia do 
oleo, e, Junto á colher, serem col- 
locadas no altar da capella da 
Abbadia. Os arcebispos e bispos 
coadjutores paramentam-se; a 
procissão organiza-se immedlala- 

m 

©, acompanhado pelo ministro da 
Justiça, camaroiro-mór e mestre 
de coremonias, atravessa os de- 
mais cantos dirigindo-se ao po- 
vo, emquanto o rei, de pé, se ex- 
hibe a una subdltos: — "Senho- 
res! Apresento-vos o rei Jorge, 
indubltavel soberano deste reino; 
deante delle vimos prestar ho- 
menagem e voto de fidelidade. 
Desejaes fazer o mesmo?". 

O povo, demonstrando sua ale- 
gria e o ardente desejo de reco- 
nhecer o novo rei, subrnettendo- 
se ao throno, acclarna-o: — "God 
favo Klng George!" 

Soam os clarins. A Bíblia, a 
p&tena e o cálice, conduzldog pe- 
los bispos, são collocadoa no al- 
tar. Os ministros que, durante a 
procissão, levavam a "Regalia", 
exceptuando-se os qu© transpor- 
tavam as espadas, aproximam-se 
do altar e, pela ordem de uns tí- 
tulos honoríficos, entregam os 
objecto8 ao arcebispo. Este, pas- 
sa-os ãa mãos do deão de West- 
mlnster, que os colloca no altar. 

O JURAMENTO 
O arcebispo dirige-se então ao 

rei, para a ceremonla do jura- 
mento da coroação, perguntando- 
Ihe: "Vossa Majestade deseja 
prestar o juramento?" 

O soberano responde: — "Sim, 
é esse o proposlto". O rei levan- 
ta-se e, assistido pelo camarciro- 
môr que conduz a "espada do 
Estado", dirige-se ao altar onde, 
na presença de seus subdltos, 
presta o juramento solenne. AJoe- 
Ihando-se, põe a mão direita so- 
bre a Biblla, pronunciando as pa- 
lavras do ritual: — "Tudo quan- 
to prometti cumprir deante deste 
altar será fielmente mantido. Dous 
me auxilie". Em seguida, beija a 
Bíblia e assigna a acta do Jura- 
mento. 

Logo depois é ministrado aos 
soberanos e aos presentes o sa- 
cramento da communhão,- attrl- 
bulndo-se a um bispo a leitura da 
Epístola, a outro o Evangelho. 
Finda a leitura entoam o cântico: 4 Creio num só Deus". 

O SERMÃO 
Ao terminar o "crédo", um dos 

bispos subirá ao púlpito. Quando 
se iniciar o sermão, o rei collo- 
cari na cabeça o gôrro de velludo 
carmezin debruado de arminho, 
conservando-se até finalizar esse 
acto. 

Terá á sua direita o bispo de 
Durham, e, um pouco atrás, os 
dlpnatarlos que levam as espa- 
das; á esquerda o bispo de Bath 
e Wells e o camaroiro-mór. 

A rainha será Igualmente la- 
deada por dois bispos. 

No lado norte do altar, seritado 
numa poltrona de velludo verme- 
lho, acha-se o arcebispo, e, entre 
este e o púlpito, outros bispos. 
A esquerda da cadeira real, jun- 
to ao altar, o deão de Westmlns- 
ter, os demais bispos que toma- 
ram parte no serviço religioso e 
os prebendárlos da cathedral de 
Weatrainster. 

..A UNCÇAO.. 
Os soberanos ajoelham-se nos 

genufIectores de suas cadeiras e 
o arcebispo entôa o cântico "Ve- 
ni creator splritus". com acompa- 
nhamento coral. 

Ao terminar, o arcebispo reza 
cm voz alta: "O' Senhor, pae di- 
vino, que, com o santo oleo, aa- 
graste reis, sacerdotes e prophe- 
taa para que pudessem ensinar 
e governar teu povo do Israel: 
abençôa e santiflea teu servo 
Jorge VI, o qual, por nosso inter- 
médio, vae ser agora ungido com 
este oleo e consagrado rei deste 
reino. Portlflca-o, Senhor, com o 
conforto do Espirito Santo; trana- 
mltte-lhe o dom da Verdade, da 
Sabedoria, da Fortaleza de ani- 
mo e da Bondade, para que possa 
governar com Justiça o seu po- 
vo, conservando-se sempre te- 
mente a Deus. Amcn". 

Finda a prédlca, "to côro canta- 
rá: — " Zadok, o sacerdote, e Na. 
than, o propheta, ungiram o rei 
Salomão". E o povo, cheio de Jus- 
to júbilo, exclamará: — "Deus 
proteja o rei! Que o rol viva 
eternamente! 

O soberano dirlgir-se-á. ao al- 
tar. apôs despir o manto e des- 
fazer-se do gôrro. detalhe a. car- 
go do camarelro-mór. Senta-se 
na cadeira do rei Eduardo, para 
a ceremonia da uneção. Quatro 
cavallelros da jarretelra cobrem- 
no com um manto riquíssimo de 
tecido de ouro. O deão da Abba- 

A grande espada cravejada de brilhantes, que o so- 
berano receberá do arcebispo de Canterbury, opó» 
a coroação, como um symbolo de paz. — Em 
baixo: as espadas da clemência, justiça espiritual 

e Justiça temporal 

mente na porta situada a léste 
do templo e abi aguarda o aviso 
da aproximação dos soberanos. 
Só então o cortejo sacro se mo- 
vimenta em dlrecçâo á igreja. 

A ENTRADA NO TEMPLO 
Logo que os soberanos atraves- 

sam ^ porta lésie do templo, o 
côro da cathedral de Wcatminster 
inicia os cânticos. O rei e a rai- 
nha avançam lentamente, e, pas- 
eando pelos respectivos thronos, 
sloelham-so e concentram-se com 
humildade, rezando deante dos 
íaldistorios previamente colloca- 
dos na face sul do altar. Após as 
prações, sentam-se. 

A PROCLAMAãAO 

Nesse momento o arcebispo di- 
rige-se para a face éste da nave, 

SUMPTUOSIDADE DAS TRADIÇÕES BR1TANNICAS 

dia de Westmlnster toma a Am- 
pulla e a Colher que estão no 
altar. Com esta, na qual despe 
jou o oleo sagrado, o arcebispo 
unge o soberano, traçando uma 
cruz e dizendo; Na cabeça: "Se 
ja tua cabeça ungida com o oleo 
sagrado que ungiu reis, sacerdo- 
tes e prophetas". No peito: "Se 
ja teu peito ungido com este oleo 
santo". Nas palmas das mãos: 
"Sejam tuas mãos ungldaá com 
este oleo santo". "E da mesma 
maneira que Salomão foi sagra- 
do rei por Zadok, o sacerdote, e 
por Nathan, o propheta, seja 
vossa majestade ungido, abençoa- 
do e coroado rei deste povo que 
Deus confiou á vossa guarda, pa- 
ra ser por vós guiado e governa 
do, em nome do Pae, do Filho e 
do Espirito Santo, amen". 

O deão de Westmlnster collo 
cará novamente a Ampulla e a 
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O grande throno gothlco, construído em 27 de março de 1300, 
para o rei Edward I. Desde essa época tem sido usado nas cere- 

monlas da corôaçáo. Sob o assento foi collada a 
"pedra do destino" 

Colher no altar. O rei ajoelha- 
se no genuflectorio e o arcebis- 
po o abençoará, dizendo. "Nos- 
so Senhor Jesus Christo, Filho de 
Deus, que, por seu divino Pae, 
foi ungido com o oleo -da alegria 
para guiar os fieis, derrame com 
esta sagrada uneção em vossa 
cabeça e coração a benção do 
Espirito Santo, fazendo prospe- 
rar tudo quanto fôr tocado por 
vossas mãos; que, com a assis- 
tência divina, possaes proporcio- 
nar saúde, paz e prosperidade ao 
povo, cujo destino voa foi con- 
fiado, e após longa e gloriosa re- 
gência exercida neste reinado 
temporal, com sabedoria, justiça 

sentimento religioso, vos espe- 
re o reino da eternidade, promet- 
tldo por Jesus Christo Nosso Se- 
nhor, amen". 

Terminada esta prece, o sobe- 
rano levanta-se. Sentando-se no- 
vamente na cadeira do rei Eduar- 
do, emquanto os cavallelros da 
jarretelra entregam o pállo ao 
camarelro-mór. Nesse momento o 
rei ergue-se e o deão de West- 
mlnster cobre-o com a "Super- 
tunlca" feita de tecido de ouro, 
cinglndo-o com um cinturâò do 
mesmo tecido. 
A APRESENTAÇÃO DAS ESPO- 
RAS, DA ESPADA E DA CIN- 
TA; A OBLAÇAO DO GLADIO 

As esporas serão trazidas do 
altar pelo deão de Westminster 
© entregues ao camareiro-mór; 
este, ajoelhando-se, tocará com 
ellas, respeitosamente, os calca- 
nhares do soberano, devolvendo- 
as ao deão, que as collocará ou- 
tra vez no altar. 

O ministro que conduz a "es- 
pada do Estado" entrega-a ao 
camarelro-mór e este ao arce- 
bispo, que. repondo-a no altar, 
pronunciará a seguinte oração: 
"Ouvi nossas preces, Senhor! 
Supplicamos que ampareis vosso 
servo, o rei Jorge, afim de, ao 
cingir esta espada, nunca a uti- 
lizar em vão. Fazei com que elle 

empregue como um ministro 
de Deus encarregado de atemo- 
rizar e punir os malfeitores e pa- 
ra o encorajamento e protecção 
dos justos, em nome de Nosso 
Senhor Jesus Christo, amen". 

O arcebispo retira a espada do 
altar e colloca-a na mão direita 
do soberano, nesse instante as- 
sistido pelo arcebispo de York, 
bispos de Londres e Winchester 
e demais altos dignitarios da 
Igreja, dizendo; "Recebei esta 
espada, trazida do altar de Deus, 
e que vos é entregue por nós, 
bispos e servos de Deus". 

O camareiro-mór clnge-lhe a 
espada, e, ao sentar-se o rei. pro- 
fere o arcebispo as seguintes pa- 
lavras: "Com esta espada devels 
fazer Justiça, impedir a iniqüi- 
dade, proteger a sagrada Igreja 
de Deus, auxiliar e defender viu- 
vas e orphãos, premiar o bem e 
punir o mal, porque, assim pro- 
cedendo, sereis para sempre glo- 
rioso e cheio de virtudes e ser- 
vindo com fidelidade a Nosso Se- 
nhor Jesus Christo nesta vida, 
com elle reinareis também para 
sempre na vida eterna". 

O rei levanta-se, desaflvella a 
espada ainda embalnhada. e, di- 
rigindo-se ao altar, offerece-a, 
indo depois sentar-se na cadeira 
do rei Eduardo. O par do reino 
que primeiro recebeu a espada 
offorece nominalmente o jjreço da 
mesma, isto é, cem shillings, e, 
tendo-a resgatado, recebe-a' do 
altar pelas mãos do deão de 
Westmlnster. Desembainhando-a, 
apresenta-a com a lamina nua! ao 
soberano, e assim a conserva até 
finalizar a solennldade. 

Terminada esta parte da cere- 
monia os bispos voltam aos seus 
respectivos lugares. 

ouvindo estas palavras; "Accei- 
tae o manto real e o globo. Que 
do céo Deus no&so senhor vos 
illumine o espirito com intelli- 
gencia e sabedoria, Com majesta- 
de e poder. Deus vos cobriu com 
o manto da justiça e com o armi- 
nho da pureza e da salvação. E 
vendo este globo encimado pela 
cruz deveis recordar que o mun- 
do inteiro está sob o império e 
domínio de Jesus Christo, nosso 
redemptor". 

O rei entrega então o globo ao 
deão de Westrninster, que o col- 
loca novamente no altar. 

A SAGRAÇÃO COM O ANEL E 
O BACULO 

O encarregado da guarda das 
relíquias e thesouros da casa real 
entregará ao arcebispo o "anel 
do rei". E' um maravilhoso -la- 
vor, tendo uma gemma rectangu- 
lar engastada. O arcebispo collo- 
ca-o no dedo annullar do sobe- 
rano, dizendo; "Recebei este anel, 
insígnia da dignidade real e da 
defesq da fé cathoiica. e com o 
qual. para gloria de Deus, sois 
solennemente investido no gover- 
no deste reino terrestre". 

A seguir, o deão do Westmins- 
ter traz o sceptro com a cruz e 
o sceptro com a pomba, entre- 
gando-os ao arcebispo. São por 
este transmittidos ao rei: "Rece- 
bçi o sceptro real, symbolo do 
poder dynastlco e da justiça". Of- 
ferecendo depois o sceptro com a 
pomba ao soberano, que o em- 
punha com a mão esquerda, ex- 
clama: "Recebei o bastão da 
equidade e da clemência, e de 
Deus. do qual procedem todos os 
desejos' sagrados, os bons conse- 

lhos e as bôas obras possa pres- 
tar-vos assistência para que exe- 
cuteis digna e fielmente todos os 
poderes que vos outorgou. Sêde 
elemento, sem negligencia. Puni 
os perversos, protegei e acariclae 
os justos e guiae vosso povo pela 
estrada do progresso e da feli- 
cidade". 

A COROAÇÃO 
Deante do altar, o arcebispo, 

segurando a corôa real, faz esta 
prece: * Eis aqui. Deus nosso 
senhor, a corôa da fidelidade. 
Com ella santificaremos e coroa- 
remos vosso servo, o rei Jorge, 
nosso soberano. E como vos ap- 
prouve coroal-o. enriquecei seu 
reglo coração com abundantes 
graças divinas. concedendo-lhe 
todas as virtudes. Amen". 

O rei sentar-se-á então na ca- 
deira do rei Eduardo. O arcebis- 
po e bispos descem os degraus 
do altar. O deão de Westminster 
traz a corôa e o arcebispo, reve- 
rentemente, a colloca na cabeça 
do soberano. Ouve-se a exclama- 
ção, partida de centenas de con- 
vivas: "God save the King! " Os 
pares do reino e os arautos reaes 
cobrem-se com as suas rorôus e, 
a um signal dado, os canhões da 
Torre de Londres dão as salvas 
de estilo. 

Segue-se a benção, durante a 
qual o arcebispo dirige fervorosa 
prece a Deus, 

A VA8SALLAGEM 
E' talvez das bomenngens pres- 

tadas ao soberano a mais signifi- 
cativa. Finda a exhortação reli- 
giosa. oa príncipes e pares do 
reino rendem publica vassallagem. 
O primeiro a ajoelhar-se é o ar- 
cebispo que o urgiu. Os demais 
dignitarios da igreja imitam-no, 
einquanto aquelle prelado profere 
o juramento: "Eu, Cosmo, arce- 
bispo de Canterbury. (as pala- 
vras são repetidas pelos bispos, 
cada um mencionando seu nome 
e titulo), serei fiél e verdadeiro 
a vossa majestade e a vossos her- 
deiros, reis da Grã Bretanha e 
Irlanda e dos Domínios britanni- 
co s muito além dos mares. Defen- 
sores da Fé e Imperadores das 
Índias. E cumprirei lealmente tudo 
quanto por vós mo for confiado 
em beneficio do Reino e em nome 
da Igreja, com o amparo de 
Deus". 

A seguir, beija a face esquerda 
do soberano. 

Depois o duque de Gloucester, 
descobrindo-se, ajoelha-sc dean- 
te do rei. Os demais príncipes de 
sangoe real, pares do reino, imi- 
tam-no, emquanto elle presta o 
juramento, repetido por todos, 
mencionando cada qual nome e 
titulo: "Eu, Henry, duque de 
Gloucester, juro-vos fidelidade e 
vassallagem, na vida e na morte, 
com a graça de Deus". 

Beija-lhe depois a face esquer- 
da. Esta homenagem se suecede 
e é extensiva á nobreza, em or- 
dem decrescente. duqdes. mar- 
queses, condes, viscondes, barões, 
e. ao terminar o côro da abbadia, 
entôo o "rantico da vassallagem". 

Coròclrçjda esta parte da coroa- 
ção, ouvem-se novamente as ex- 
clamações: "Deus proteja ó rei 
Jorge!". "Que o rei Jorge viva 
eternamente!" Rufam os tambo- 
res. Soam os clarins. Terminou a 
ceremonia da coroação e o arce- 
bispo, após deixar o soberano no 
throno, dirige-se ao altar. 

A COROAÇÃO DA RAINHA 

Os detalhes da coroação de s. 
m. a rainha Elisabeth pouco dlf- 
ferem do ritual observado no to- 
cante ao seu augusto esposo. 

Os pares do reino são substi- 
tuídos pelas damas da côrte, de 
preferencia pelas esposas daquel- 
les titulares. Ungida, coroada e 
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A' esquerda: a corôa imperial do Estado, instituída em 1838, para a rainha Vlctoria. Peça 
maravilhosa, contem 2.783 diamantes, 277 pérolas orientaes, 17 saphiras. 11 esmeraldas c 5 
rubis, esplendendo ao centro o famoso diamante "Segunda estielia da África", pesando 309 3|4 
quilates.   A' direita: a corôa Imperial da índia, fino lavôi enconimendado para S. M. 
Jorge V. Contem fi.170 diamantes, 4 saphiras, 4 rubis e 6 esmeraldas. A esmeralda central, 

sem Jaça, pesa 34 quilates, e o preço da corôa foi de 70.000 libras esterlinas. 
tendo recebido o manto e os 
"regalias", a soberana levanta-se, 
dirigindo-se ao altar. Dois bispos 
ladeam-na. Ao passar junto ao 
throno do rei, reverencia respei- 
tosamente, sendo depois condu- 
zida a seu throno, 

A COMMUNHÃO 

O côro, corri acompanhamento 
de orgão, entôa o "Offertorio". 
Og soberanos entregam seus sce- 
ptros aos "lords" e descem dos 
thronos, dirigindo-se ao altar, on- 
de. retirando as corôas, as con- 
fiam ao camareiro-mór. Ajoe- 
lham-se então. O rei offerece pão 
e vinho para o «acramento 3a 
communhão, trazidos da capella 
de Santo Eduardo e depositados 
ern suas mãos, o pão pelo bispo 
que leu a Epístola, e o Calh e pelo 
Mepo encarregado da leitura do 
Evangelho. Recebendo do sobera- 
no o pão e o vinho, o arcebispo 
os colloca no altar, cobrindo-os 
com uma alva de linho. 

Finda a prédiea proferida pelo 
arcebispo, o rei ajoelha-se nova- 
mente e feita a oblação, offerece 
ao arcebispo outra alva e uma 
barra de ouro. trazida do thesou- 
ro real, e pesando uma libra, sen- 
do as duas depositadas no altar 
por aquelle dignatario da Igreja. 
Todos os detalhes desta ceremo- 
nia são extensivos á rainha. 

Os soberanos retornam aos res- 
pectivos thronos, ajoelhando-se 
nos geneflcetores. A seguir reali- 
zam-se as ceremonias da "Ex- 
hortação", "Confissão geral". 
"Absolvh Io", o .Sanetus" e a pre- 
ce da "Consagração". 

Quando om arcebispos, o deão j 
do Westminster e os bispos co- 
adjntdres tiverem recebido o sa- 
ci ame.nto da communhão, os so- 
beranos se dirigem para o altar e 
ajoelham-se, recebendo do arce- 
bispo o pão, e do deão de West- 
mlnster o cálice. 

Os soberanos, repondo as co- 
rôa.s o empunhando os sceptros 
voltam nos thronos, emquanto os 
rôros entoam o "Gloria" e o "Te 
Deum". 

O RECESSO 
Durante os cânticos, o sobera- 

no. sempre acompanhado pelos 
mesmo8 dlgnatarlo» da igreja e 
da casa real que conduzem» as 
quatro espadas, desce do throno. 

TEXTO DO DISCURSO DE JORGE VI, 

POR 0CCASIA0 DA AUDIÊNCIA 

AOS MINISTROS DOS DOMÍNIOS 

LONDRES. 11 (U.P.) — Foi o seguinte, textualmente, o 
discurso pronunciado, hoje, pelo rei Jorge VI, no palacio de Bu- 
ckingham, por occasiâo de sua audiência aos primeiros ministros 
dos Domínios; 

"E" com o maior prazer que a rainha e eu vos saudamos, esta 
manhã, agradecendo aos primeiros ministros dos Dominlos as 
suas palavras. Lembrar-rae-ei sempre com gratidão das bondosas 
palavras com que me deraonstrastes a lealdade e a dedicação do 
meu povo de uma grande parte do mundo, e sinto-me feliz era 
pensar que vós, que falastes por elle, estareis comigo, amanhã, na 
solenne ceremonia da abbadia de Westminster. 

Ha apenas dois annos, em uma reunião como esta. o meu 
querido pae recebia os seus primeiros ministros e outros repre- 
sentantes do Império de além-mar e da índia. Foi pelas suas 
bodas de prata, occasiâo em que os povos do nosso Império se 
uniram para reconhecer a Justeza e generosidade dos actos do 
seu grande reinado. Em commovidas palavras, meu pae vos falou: 
"Bemvindos sejaes á Patiia". 

Depois, elle se foi dentre nós ■ aprouve a Deus chamar-me 
á chefia desta grande familia. Hoje, encontro-me no limiar de 
uma nova vida. Pesadas são as responsabilidades que tão im- 
previstamente cairam sobre mim. Mas, o que me encoraja é 
saber que posso contar com o vosso indefectível conpurao e at- 
tençâo. De minha parte, farei o possivel para continuar a obx'a 
de meu pae, para felicidade do grande império. 

A rainha e eu não somos estranhos á vida de além-mar. Con- 
servamos a lembrança dos meses que passámos em visita aos 
Dominlos do outro iado do mundo e seremos realmente felizes se 
nos annos subsequentes pudermos estender esse conhecimento 
pessoal. Hoje. o mundo se agita com perplexidade e receio. Nesta 
família de nações, vinculadas por laços tão flexíveis quanto fir- 
mas. hejdâraos de nossos paes a grande tradição da liberdade e 
do cumprimento do deve». Confio era que, quaesquer que sejam 
as condições de vida, continuaremos a trabalhar juntamente, para 
defender esta nobre herança, de modo a poder transmittil-a aos 
porvindouros". 

Usa a corôa e empunha o sceptro 
e o bastão. Caminha em direcção 
á face éste, transpõe a porta que 
dó accpsso ao lado sul do altar 
o entra na capella de Santo E- 
duardo.' No momento de passar 
pelo altar, o rei e a rainha (a 
soberana, fez percurso Idêntico, 
porém caminha pela face norte), 
depositam os aceptros e as de- 
mais "regalias" nas mãos do deão 
cie Westminster, que as colloca 
no altar. 

**-y 

Os dois riquíssimos sceptros reaes. de ouro ma sslço .clnzelado e cravejados de brilhantes 
menor, pertencente á soberana, foi feito para a rainha Mary II. coroada com 

seu esposo, Wllliam III, na qualidade de co-regente 

O rei é então despojado do 
manto real do Estado, o coberto 
com outro, de purpura carme- 
zin, e, usando a corôa imperial 
o arcebispo lhe collocará na mão 
o globo. 

Os soberanos atravessam então 
o côro. dirigindo-se para a porta . 
.situada na face léste da Abba- 
dia. Ambos ostentam as corôas. 
O rei traz na mão direita o sce- 
ptro com a cruz e na esquerda o 
globo. A rainha leva na mão di- 
reita o sceptro com a cruz e na 
esquerda o bastão de marfim, 
em cuja extremidade se vê utns 
poquena pomba symbolica. Os no- 
bres e pares do reino< acompa- 
nham-nos, ouviqdo-se o cântico: 
— " Deus proteja nosso gracioso 
lei; viva eternamente nosso no- 
bre rei; Deus proteja o rei; fa- 
ça-o sempre victorioso, feliz o 
glorioso, para reinar sobre nós. 

Está terminada a ceremonia da 
coroação. 
Deus proteja o rei!! 

Q ESPLENDOR da ABBADIA de WESTMINSTER 

AR- 
E A 

A INVESTIDURA COM O 
MINHO, MANTO REAL 

ENTREGA DO GLOBO 
SYMBOLICO 

Coberto pelo deâo de Westmins- 
ter com o arminho e o manto 
real feito de tecido de ouro, o 
rei recebe dis mãos do arcebis- 
po. trazido do altar pelo mesmo 
deão. o globo cora a cruz, delle 
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A IMPONENTE SAGRAÇÃO DE S. M JORGE V 

— aq "PF^AI IAC PFAFq F PBFri03A3 RELÍQUIAS DO THRONO BRITANN1CO 

objtcto tem o eeu valor 
tymbolico « inestimável; é im- 
poasivel avalial-os em especie, 
reduzindo-o» a cifra»." Assim, as 
Jóias e as relíquias da corôa. ho- 
je exhlbidas & formidável massa 
popular que accorrerá á Torre de 
Ixmdres, representam uma tradi- 
ção da qual se orgrulha o nobre 
povo britannlco. 

Cada peça tem o seu signifi- 
cado e a süa historia. 

A CORÔA DE SANTO 
EDUARDO 

E* a corda "official" da Ingla- 
terra. A "original", com que as- 
cendeu ao throno Santo Eduardo, 
foi destruída em 1649 pelos Re- 
publicanos. Ao ser coroado Car- 
los II, em 1662, utilizou-se de ou- 
tra, feita especialmente para a 
ceremonia. Procurou-se o mais 
possível dar-lhe uma feitura se- 
melhante á usada por Santo 
Eduardo, e que, segundo se sup- 
p6e, servira também á coroaçáo 
dos reis Alfredo e Eduardo, o 
Confessor. 

A corôa "official" é de ouro 
massiço, cravcjada de pérolas e 
gemmas preciosas de vários ma- 
tizes, como diamantes, rubis, es- 
meraldás e saphlras. Sobre ella 
assenta um globo também de ou- 
ro artisticamente flletado e con- 
tendo Innumeras pedras de rara 
belleza. VÔ-se, na extremidade, 
uma cruz Igualmente guarnecida 
de pedras preciosas, sallentando- 
se tres maravilhosas pérolas de 
fôrma oval, Çompde-se de qua- 
tro cruzes, contendo cada uma 
flores de llz em ouro e pedras 
preciosas. Das cruzes partem 
quatro barras clrculares que se 
encontram no tôpo da cruz prin- 
cipal. O gôrro é de velludo escar- 
late, debruado com taffetô bran- 
co e guarnlções de armlnho. A 
corda será conduzida numa rica 
almofada, á presença do sobera- 
no, para a ceremonia da coroa 
çfto por Lord Steward. 

A COROA IMPERIAL Dü 
ESTADO 

Será usada pelo soberano na 
actual ceremonia da coroaçfio e 
usada ou levada deante delle em 
outras festas de caracter òfficial. 
E' ajustada para o acto da co- 
roaçfto de cada soberano. 

Em 1838 a rainha VIcioria 
mandou fazer uma corda para as 
recepções dessa natureza, apro- 
veitando o ouro e as pedrarias 
de velhas cordas. Innumeros dia- 
mantes, pérolas, rubis, saphlras 
e esmeraldas, montadas em pra- 
ta e ouro, a guarneclam. Na fren- 
te da corda e no centro da cruz 
de diamantes resplendla o famo- 
so rubi offertado em 1367 a 
Eduardo: o "príncipe negro". 

Esta corda continha: um gran- 
de rubi, uma saphira de Invulgar 
dimensão, 16 saphlras, 11 esme- 
raldas, 4 rubis, 1.363 brilhantes 

diamantinos, 1.273 diamantes la- 
pidação rosa, 147 diamantes re- 
ctangulares e 3 pérolas. 

Para a coroaçâo do rei Eduar- 
do VII, a menor das duas por- 
ções maiores do celebre diaman- 
te "Estrella da África", pesando 
309 8|4 quilates, offerta da colô- 
nia do Transvaal, foi subseqüen- 
temente addiclonada á cruz con- 
tendo o rubi, e de fôrma desta- 
cavel. 

A ESPADA DO ESTADO 
I^onga, de empunhadura dupla, 

descansa numa esplendida bal- 
nhha de velludo carmesim decora- 
da com as insígnias reaes em ou- 
ro. A lamina tem 32 pollegadas 
de comprimento por 2 de largu- 
ra. A guarda, o punho e o cas- 
tão da espada são de ouro mas- 
siço, vendo-se num lado da guar- 
da um leáo e no outro um unl- 
cornio, ricamente clnzelados. 

AS ESPORAS 
As grapdes esporas de ouro são 

lavradato e em tudo iguaes ás 
usadas pelos Anglo-Saxões e 
Normandos. Náq possuem rosetas 
e terminam em ponta, também 
lavrada. 

Durante a ceremonia da coroa- 
çâo tocam os tacoes das botas 
do soberano. 

A ALLIANÇA 

Durante a ceremonia o sobera- 
no usa esse emblema, denomina- 
do "anel esponsaliclo da Ingla- 
terra". Confecciona-se, para cada 
coroaçâo, um anel especial. 

O SCEPTRO REAL, COM 
A CRUZ 

Foi feito para a coroaçâo de 
Carlos II, mas, desde aquella épo- 
ca, soffreu alterações e reparos. 
Mede 2 pés e 9 pollegadas de 
comprimento. As extremidades 
superior e inferior sâo ricamente 
cravejadas de jóias. O centro é 
de ouro lavrado, formando uma 
especle de concavldade permit- 
tlndo empunhal-o com firmeza. 
No tôpo vé-se o grande globo de 
amethysta, encimado por uma 
cruz ricamente recamada de pe- 
drarias. Sob o globo está encrus- 
tada a parte maior do brilhante 
"Estrella da África", pesando 
516 1|2 quilates. 

Foi cortado do celebre "Culli- 
man", offerta do governo do 
Transvaal ao soberano Eduardo 
VII, em 1907, tendp sido o pró- 
prio rei quem suggerlu collocal-o 
no sceptro. A pedra é destacavel. 
o que permitte á rainha usal-o 
nas recepções offlciaes. Este sce- 
ptro é apenas utilizado em cere- 
monías de coroaçâo ou nos fu- 
neraes de um monarcha, quando 
repousa no ataúde com a corda 
e o globo. 

A RECEPÇÃO DOS PRIMEIROS MINISTROS NO 

PALACIO DE BUCKINGHAM 

LONDRES. 11 (H) — O rei re- 
cebeu. no palaclo de Bucklngham, 
os primeiros ministros do Canadá, 
da Austrália, da Nova Zeelandla, da 
Unifto Sul-Afrlcnna, da Rhodesia, da 
Gallçs do Sul e da índia. 

Durante a ceremonia, foram lidas 
mensagens de leallsmo de todos os 
subditos do Império. 

Os soberanos estavam ladeados de 
altas personalidades da metrópole 
c f^os Domlnloa 

O rei agradeceu, em termos ca- 
lorosos, as dempnstraçôes cie leal- 
dade dos delegados imperiaes, e ac- 
crescentou: 

"Encontro-me hoje á porta de no- 
va vida. Bem pesadas sfto as res- 
ponsabilidades que me vieram de 
maneira tâo Inesperada. Mas estou 
multo animado ao vêr que pospo 
contar com o vosso auxilio e cora 
a vossa affelçâo. minha parte, 
farei todo o possível para continuar 
a obra de meu pae, para o bem do 
nosso grande Império. Nem eu. nem 
a rainha somos estranhos & vida 

^ de além-mar. E* sempre com ale- 
gria que nos lembramos dos meses 
qu- passámos na visita aos Domí- 
nios do outro lado do mundo. Na 

I verdade, sentlr-nos-emos felizes se 
1 pudermos, no correr dos annos fu- 
turos, ouvir ainda este reconheci- 
mento pessoal. Hoje, o mundo é 
presa da perplexidade e do receif, 
mas nós estamos seguros de que 
manteremos a tradição de liberdade 
e de dever que herdámos de nossos 
paes". 

Venda de bebidas alooolloa» 
LONDRES. 11. (U. P.) — Pela 

primeira vez na historia todas as 
restrlcções quanto á venda de bebi- 
das alcoólicas em Londres foram sus- 
pensas. 

Calcula-se que a quantidade de 
bebidas que será consummida por 
occasl&o das festas devido á presen- 
ça de numerosos visitantes ultra- 
passe três vezes o consumo habi- 
tual. 

Mensagem da em- 

baixada no Rio a 

todos os subditos 

britannicos resi- 

dentes no Brasil 

BIO, 11 (K) — A embaixa- 
da brltannlca incumbia » A- 
gencla Hava» de dlftrlbulr » 
■egulnte mensagem do embai- 
xador Hngh Qurney, a todo» 
o» subditos britannicos resi- 
dentes no Brasil: 

"Envio ama mensagem es- 
pecial de saudações a todos os 
subditos britannicos do Bra- 
sil, por occaslio da coroaçâo, 
guando os cidadãos do Impé- 
rio britannlco devem estar 
nnldos numa homenagem ao 
noeso soberano e formulam 
votos por qne sua majestade 
e a rainha Ellsabeth tenham 
um reinado longo, íeüs e 
prospero". • 

) cortejo organizado para a 
jonente ceremonia da coroa- 
i dos soberanos britannicos 
xar.d festivamente o palaclo de 
cklngham ás 10^30 da manhã 
hoje. chegando ás 11 horas 

ibbadia de Westmlnster. 
'recedendo a riquíssima car- 
.gem que conduzirá os sobe- 
Og veremos os alabardeiros, 
pas a cavallo, commandante do 
:ht real e respectiva guarni • 
.. presidente da Camara de 
ídres, o arauto, representantes 

potências estrangeiras, pre • 
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mente para a sua coroaçâo em 
1911. As encrustações são todas 
em diamantes e os arcos destaca- 
feis. permittindo" á soberana 
usai-a para fins diversos nas re- 
cepções officiaes. No centro da 
cruz brilha o famoso diamante 
Koh-i-noor. pesando 108 quilates. 
Na parte inferior está cravada a 
Quarta Estrella da África. do 
Cullinan, pesando 62 quilates, e no 
centro du cruz, encimando a co- 
rda, a Terceira Estrella da Áfri- 
ca, pesando 92 quilates. 

O THRONO 

O grande throno em estilo go- 
thico. construído para Eduardo I, 
acha-se na Abbadia de VVestmins- 
ter. na capella do confessor. Vi- 
sitantes bárbaros deterioraram- 
no ha tempos, gravando no en- 
costo iniiumeras inlciaes, como se 
vê nitidamente. E' de carvalho 
lavrado e supportado por quatro 
leões esculpidos. Adam foi o en- 
talhador encarregado dessa artís- 
tica obra. cujo preço orçou em 100 
"shillings". As decorações foram 
confiadas ao pintor Walter, e, 
uma vez concluídas, collocou-se 
sob o assento a "pedra jlo desti- 
no" A 27 de março do anno de 
1.300 ficou prompto, e. desde 
essa época, tem sido usado em 
todas as ceremonias de coroaçâo, 
exceptuando-se a da rainha Mary, 
em 1553. 

Nessas ceremonias cobrem-no 
com tecidos recamados de ouro, 

A PEDRA DO DESTINO 

Kão innumeras aa lendas a res- 
peito dessa relíquia. Conta-se que 
servira de "travesseiro" a Jacob, 
durante aquelle sonho em que elle 
viu uma escada luminosa partin- 
do da terra e o conduzindo ao 
céo. De IJethel foi levada ao 
Egypto, depois á Cecília e, final- 
mente. á índia, onde lhe deram o 
nome de "pedra do destino". 
Muitos reis foram nella coroados. 
Em 831 transportaram-na á Es- 
cócia e mais tarde Kenneth 11. 
rei da Albion. levou-a para 
Scone. Em 1926 Eduardo I, "o 
martelo dos escoceses", fel-a re- 
mover para Londres. 

OS TRES GLADIOS 
Curtana. ou "a espada da cle- 

mência". mede quarenta pollega- 
das de comprimento. E'. quanto 
ao valor symbolico, a mais im- 
portante das tres que serão con- 
duzidas, desembainhadas deante 
do soberano, no acto da coroaçâo. 
A bainha é de velludo carmesim 
com ricos filetes de ouro. 

A espada da "Justiça espiri- 
tual" é de tamanho idêntico, po- 
rém a lamina mais estreita. Con- 
duz-se na mão direita, 

A CORôA DA RAINHA MARY A da "Justiça temporal" apenas 
I num ponto differe das outras; é 

E* propriedade particular da ponteaguda. Conduzem-na na mão 
rainha mãe. Foi feita especial- esquerda. 

A RECEPÇÃO OFEERECIDA PELO PRESIDENTE 

"SPEAKER" DA CAMARA DOS COMMUNS 

O SCEPTRO DA RAINHA, 
COM A CRUZ 

Foi feito especialmente para 
Maria de Modena. E' de ouro 
massiço, encrustado de brilhan- 
tes e outras jóias. Mede 2 pés e 
10 pollegadas de comprimento. A 
cruz, ostentando flores de liz. 
contém grandes e maravilhosos 
diamantes. Na extremidade dos 
dois sceptros, o dp rei e o da 
zando a pureza espiritual dos so- 
rainha, vê-se a pomba, symboli- 
beranos. 
.. A CORôA IMPERIAL DA 

ÍNDIA 
Quando o rei Jorge V deliberou 

Ir á índia para presidir uma ce- 
remonia official, constatou-se que. 
de acordo com as leis em vigor 
na corte britannlea, nerp a Co- 
rôa da Inglaterra nem a corôa 
imperial do Estado poderiam sair 
do pais. Confeccionou-se, por 
esse motivo, uma nova corôa 
contendo 6.170 diamantes, quatro 
saphiras. quatro rubis e seis es- 
meraldas. 

A principal esmeralda, colloca- 
da na face da corôa. quase ao 
centro, pesa' 35 quilates e o rubi 
enconstado pouco acima é uma 
valiosissima gemrna indiana. Es- 
ta corôa custou setenta mil li- 
bras esterlinas. 

O ORBE REAL 
Foi feito para o rei Carlos II. 

E* de ouro puro. com um diâme- 
tro de seis pollegadas. Cir- 
cunda-o um anel de ouro no qual 
estão alternativamente encrusta- 
dos rubis, saphiras e esmeraldas 
cercadas de diamantes. Desse 
anel parte um arco com lavores 
idênticos e terminando no tôpo do 
orbe. Ambos, o anel e o arco são 
flletados com pequenas pérolas 
Na extremidade do arco fulguri 
uma riquíssima amethysta. da 
qual sáe uma cruz de ouro. ajus- 
tada com diamantes, tendo no 
centro uma saphira e no anverso 
uma esmeralda. Nos ângulos da 
cruz existem quatro pérolas gran- 
des e mais tres nas extremidades. 

A AMPULLA E A COLHER 
A Ampulla ou "Águia ale ouro" 

assenta num pedestal de ouro 
puro. Incluindo o supporte. mede 
aproximadamente 9 pollegadas de 
altura. Pesa cerca de 10 onças, 
pôde conter seis de oleo e cal- 
cula-se ter mais de 1.400 annos 
de existência. Segundo a lenda, 
foi offertada directamente pela 
Virgem Maria a São Thomás de 
Canterbi ry. 

A colher, destinada a letirar o 
oleo com que são ungidos os reis. 
tem mais de 1.000 annos. E' de 
prata dourada e o cabo, finamen- 
te lavrado, tem quatro rnagniíi- 
cas pérolas. 

LONDRES. 11. (H.) — Três mil Íessoas se comprimiam no palácio 
e Westminster para assistir á re- 

cepção que o presidente "Speaker" da 
Camara dos Communs e a sra. Fit- 
rroy offereceram em honra dos con- 
vidados ao banquete de Bunkin- 
gham Palace e multas outras auto- 
ridades vindas a Londres para a ce- 
remonia da coroaçâo de Jorge VI. 

Entre os convidados podem-se ci- 
tar os duques de Kent. a princesa 
Juliana da Hollanâa. e o príncipe 
Bernahrdt que. envolvidos no movi- 
mento dos salões, se viram Jogo 
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sldente do Conselho de Ministros, 
membros da familia real inglesa 
o a rainha Mary com sua guarda 
de honra. 

Forças do Exercito, Marinha e 
Aviação estendem-se ao longo do 
trajecto, formando cordões de iso- 
lamento intransponíveis. 

"Speakers" da "broadscaatlng" 
official e de outras estações ra- 
dlo-diffusoras a serviço de di- 
versos países, descreverão minu- 

ciosamente a ceremonia, durante 
o percurso e na Abbadia de West- 
minster. Para que a irradiação 
seja perfeita, foram Installados 
vinte microphones modernissi- 
mos, bem como poderosos alto- 
falantes em vários pontos. No 
mtervallo'das irradiações, bandas 
militares e orchestras executarão 
hymnos e musicas seleccionadAs. 

O pessoal technlco do ambula- 
tório do St. John está attento. d© 

cinco em cinco morros, numa cx- 
tenção de seis milhas e meia, ao 
longo do trajecto. 60 cirurgiões. 
500 auxillares,' 5.000 enfermeiros, 
165 ajudantes e 1400 irmãs de ca- 
ridade attenderão em 35 postos 
de soccorros. 

A ceremonia na Abbadia é, em 
virtude das tradições e exigências 
protocolares, demorada. 

Por isso. Os escudeiros cujos 
serviços são imprescindíveis aos 

preparativos para a coroaçâo, fo- 
ram notificados a apresentar-se 
na Abbadia ás 5,30 da manhã, 
devendo lá permanecer até tardo, 
pois, se for adoptado o critério 
que orientou a ceremonia da co- 
roaçâo de S. M. Jorge V, as por- 
tas da Abbadia só serão fechadas 
ás 9 horas. 

A ceremonia religiosa que hoje 
transrnitte a S. M. Jorge VI a 
coroa do maior império colonial 

do mundo, terá possivelmente Ini- 
cio um pouco antes de uma hora 
da tarde. Os novos soberanos dei- 
xarão a Abbadia aproximada- 
mente ás 2,30, e sômente depois 
da sua partida é que os convida- 
dos poderão retirar-se. 

No regresso o cortejo será mui- 
to augmentado, pois inclue cento, 
nag de representantes dos Domí- 
nios e Possessões. As deslum- 
brantes ornamentações © decora-. 

ções desde Bucklngham Pala- 
ce até á Abbadia de West- 
minster foram confiadas a artis- 
tas exímios, culdando-se não só 
de lhes dar um caracter de mara- 
vilhosa harmonia, como também 
de tornal-as immunes á agua e 
ao fogo. 

Esse aspecto festivo será man- 
tido nas vias publicas durante 
quinze dias consecutivos, e a feé- 
rica llluminação dos edifícios do 

separados; a princesa real e o con- 
de de Harewood, que |lveram gran- 
des difficuldades para entrar na re- 
sidência já repleta do "speaker", 
emquanto os pagens, em vfto, grita- 
vam "abram caminho para sua al- 

teza real". 
Muitas foram as pessoas que não 

puderam assistir á recepção e se 
perderam quando tentavam avançar 
pelos largos corredores de West- 
minster. 

O proprio sr. Churchlll, que. como 
pouco conhece a Camara dos Com- 
muns. teve de pedir a um agente 
de policia que o ajudasse a sair, 
emquanto ura membro do gabinete 
britannlco, a quem' alguém pedia 
Indicasse o caminho, confessava que 
também estava perdido. 

Nas immediações enorme multidão 
comraentava alegremente o brilho e a animação da festa offereclda pelo 
"speaker", que, na opinião geral, 
foi das mais grandiosas já realiza- 
das no velho palacio, o qual remon- 
ta do século XI. 

Medidas contra os anarchlstss 
LONDRES. 11. (U. P.) — Todos os anarchistas conhecidos que têm 

por habito odiar os reis e altos func- 
rionarios do governo estáo sendo 
observados desde momento em que 
entram na Inglaterra até o momen- 
to em quu deixarem o pais. 

Se alguns dos mesmos obtiver al- 
gum lu^ar vantajoso ao longo do 
percurso por onde passará a procis- 
são da coroaçâo, elles ficarão sob 
guarda. 

As iolas da corôa 

foram transporta- 

das para a abbadia 

de Westmlnster 

LONDBES, 11 (H) — A 
corôa real e outras jolas fo- 
ram transportadas, ests ma- 
nhã, dos ateliers de Alberarle 
Street, onde pasaram por ai- 
gumag modificações, para a 
"Sala de Jerusalém", na abba- 
dia de Westmlnster, onde per. 
manecerào todo o dia e a noi- 
te, sob a guarda doa "yeo- 
men" da Torre de Londres, 
commandados pelo chefe dos 
marinheiros reaes. 

A gnarda é confiada sos ma- 
nnheiro», em virtude de uma 
'radlçâo, segundo a qual as 
Jóias da corôa eram transpor- 
tadas da Torre para a abba- 
dia, pelo rio Tamlsa, a bordo 
de om barco real. 

O transporte, desta vez, foi 
oliectuado por tres caminhões, 
e passou despercebido. 

Estado manter-se-á inalterav 
até 17 de maio. 

Em grandiosidade e polychr 
mia decorativa, o espectaculo i 
hoje será o mais extraordlnar 
assistido pelo nobre povo ingl 
e por todos os visitantes do mui 
do civilizado que se dirigiram 
Londres, para presenciar algui 
aspectos da ceremonia da coroj 
ção de um soberano digno da el< 
vada investidura e cujo thror 
está vinculado ao Brasil por 1L 
mes de antiga e sincera amizad 
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COROARÃO DOS NOVOS SOBERANOS PA GRÃ-BRETANHA 

Representantes de todas as nações assistirão hoje á sagração do rei Jorge VI e da rainha Elizabeth — Desde hontem a capital 

inglesa apresenta movimento invulgar, agglomerando-se a multidão nos arredores do palacio de Bucfeingham e em todo o trajecto 

por onde irá passar o cortejo — A coroa e demais jóias foram conduzidas para a "Sala de Jerusalém", na abhadia de Westminster 

- HOMENAGEM DO EMBAIXADOR HUGH GURNEY A TODOS OS SUBDITOS RESIDENTES NO BRASIL   
Os derrsdslros preparativos na ablMU 

dia da Wastoninstar 
LONDRES. 11 (H.) — O pessoal 

do palacio ultima a Installaçâo ma- 
terial de um annexo da abbadla de 
Westminster. onde os soberanos ves- 
tirão os "state robea" e o cortejo 
se formará para a entrada solenne 
O annexo possue 15 salas, entre as quaes diversas reservadas ao rei, á 
rainha e aos princlpaes membros da 
família real. 

A destinada á soberana é parti- 
cularmente larga, possuindo immenso 
espelho de 4 metros de altura por 
5 de largura e uma mesa para o pen- 
teado. As damas de honra e seu sé- 
quito dispõem Igualmente de salões 
particulares, onde poderfto retocar os 
cabellos e o rosto, o que se torna 
particularmente necessário, especial- 
mente ae o tempo n&o melhorar. 

A rainha Mary e as pequenas prin- 
cesas aguardarão num salão especial, 
sua vez do entrar para o cortejo. 
Outro salão, do grandes proporções, 
foi destinado ao lanche que será ser- 
vido immedlatamente depois da ce- 
remonia, antes da partida do corte- 
jo. Vários pares e suas esposas, bem 
como bispos e conegos, poderão 
também fazer uma collaçâo em sa- 
las que lhes forem destinadas. Ra- 
ros são os Jornalistas que foram au- 
torizados a permanecer no annexo. 
Disporão de um canto discreto de onde poderfto avistar os personagens 
entrar, e de cujos limites não deve- 
rfto passar. Os jornalistas vestirão 
calças de seda negra, casaca e gra- 
vata branca, calçando sapatos com 
fivelas. 
Uma salva de artilharia asrignalarâ 

a oollooaçfto da oorõa na cabeça 
do rei Jorge VZ 

LONDRES. 11 (U. P.) — No mo- 
mento em que a corõa fõr collocada 
na ccbaça do rei Jorge VI, ouvlr- 
se-á uma salva de tiros por parte 
de 108 canhões, dos quaes 41 encon- 
tram-se no Parque de St. James c 
62 estão na torre de Londres. Am- 
bos os locaes estarão em ligação te- 
lephonica com a abbadla. 
O bom tempo auxiliará o brllhantls. 

mo do desfile 
LONDRES. 11 (H.) — Ralos de sol 

indecisos aclaram a cidade depois 
de 24 horas de chuvas continuas. A 
multldfto começa a sentir novas es- 
peranças quanto ao bom tempo de 
amanhã. 

Foi officlalmente nnnunclado que 
as tropas que tomarão parte no des- file do dia da coronção não vestirão 
o capote de marcha, qualquer que 
venha a ser o tempo. O facto foi 
acolhido com dupla satisfação; pri- 
meiramente porque parece ser de bom augurlo para o tempo e depois 
porque os espectadores, ávidos de 
vôr "os bellos uniformes multicores". 
sentirão maior satisfação. 

O aspecto dos transeuntes é mais 
animado. De resto, desde os fins da 
tarde, numerosos oram aquolles que Já ae achavam em seus postos nos 
locaes predllectos, para os que pre- 
ferem passar a noite ao relento do 
que pagar a hospedagem em casaa 
particulares, postos estes que são 
aoa pés dos leões de Trufalgar Squa- re. em Hydo Fark, Corner e Mar- 
bre Arch. Rente ás paredes, nos 
cantos abrigados ao redor dos edi- 
fícios públicos, formurn-se grupos que ninguém ousa desalojar. 

Entretanto, apesar das ustuclas de guerra desenvolvida pelos londrinos, afim de encontrar melhor local, nfto 
se produziu um unlco incidente, tão grande era a benevolência que os 
pollclaes mostravam para aquelles que os caprichos da fortuna ou a 
pobreza obrigavam ao emprego des- 
sas astuclos. 
Vm todas as cidades nota-se titw^ 

atmosphera festiva 
LONDRES. U (H.) — Emqusnto da província chega a Londres, inin- 

terrupta vaga de visitantes, desejosos 
de levar em seu regresso uma lem- 
brança da coroação. o viajante que 
parte da capital o segue as grandes 
estradas provlnclaes encontra no ca- 
minho uma atmosphera festiva que 
tanto mola impressiona quanto tfto 
raras se tornam as occaslões era que 
a Grã Bretanha se embandolra. As 
garages arvoram gulrlandos e peque- 
nas pavilhões multicores e as pró- 
prias bombas de gasolina estão or- 
nadas de fitas e bandelrolas com as 
côrea naclonaes. 

Nas aldeias, os estabelecimentos 
públicos são reconhecíveis em conse- 
qüência das grandes "Unlons Jack" que os ornamentam as fachadas, os 
telhados e os menores "cottages" os- 
tentam pelo menos uma pequena 
bandeira. As pequenas cidades mostram, so- 
bretudo. aspecto ainda mala rlsonho ao que de costume. Nas estradas de 
faurrey. cada agglomeração é um ra- 
tno de bandeiras e de gulrlandas, entre as quaes grandes inscrlpções 
desejam longa vida aos soberanos e pedem para ellea a graça divina. 

Dorkln. uma cidade desse condado. 6 talvez a mais encantadora, com 
«eu aspecto medieval e campealano. 
cujas gulrlandas tricolores, que or- 
nam as ruas estreltaa. põem em dea- 
taque sua physlonomla. Os hotéis 
.nnunclam em grandes cartaaes co- lorido» o programma de festo» eape- çlae» para o grande dia: "(luorallon 

d" baile, onde po- 
n»» í ,erminar o dia aquellea que nSo tomam parte noa banquetes of- 
nr»?! c°nsta,,

l
,e« das festo» Cívicas organizadas pelas municipalidades. 

Celsbnçto em Jaffa e Telavlve 
JERUSALÉM, 11 (H) — FsfSn sendo preparadas em Jaffa e Tela- 

mlm.f " cfremon|as a paradas milltsre» que se reallzargo por oe- 
Jorge vi coroação do rei 
. * municipalidade arabe e tutos sionistas tomaram 
todas as ceremonlas. 'par Instl- 

larte em 

Aspecto da capital brltannlca 
LONDRES. 11 (H.) _ a chuva 

orrenclal, o céo blumeo e as ultl- 
inas Informações, bastante pessl- 
mistas, sobre a evolução da crlaa 
ae transportea. parece ter concorri- 
n-vi10!! P,r* 1,,r 4 capital um aa- peto tfto distante quanto possível 
d' um» cidade em festaa. Ha tree dita. verdadeiro dlluvts 
dam^l "ibr* ' metrópole, eausando aamnoa á ornamentação. Nos sub- 
terraneoa. a situação é ainda peor. 
tr..:U,í n,r",!' "mpesa publica trabalham tenasmente par» eomba- 
.,,r * 'nv«»*n doe encanamentos e uho. dn Metro, pelsa aguas. 
HHjmprMo "ã"™ * oue na lon- 

ü ",ío m'llj Poaauldoa de rehre da comacão" oue Impulslo- 
jou em todaa aa rtlr.ecSe», nos ul- 
timo. dias a multidão á -Ida de 
conhecer de*.lhe. do. nren.rsttvoe 
♦ "7 ffraade dia. Entrementea, os trabalhos pros^«ni^Tn sem desfalle- 
cimAoto e a rmttHa armada e civil 
redobra a aeff^frttde em todos os po»afoa dq mnltal. 

Pela mer»hft. no Hvde Parir ê 
nos terrfins d» K^nsinvton. as tro- 
T»«s ou» vffo tomar narte no cortejo 
aesfUt»-am sob a chnva, perante os niHosos. oue «e abrigavam sob as 

a o» mi a rda-chuvas. 
O* arrednr^n da abbadla de Weat- 

minetar • do nataelo de Buelcln- rba^n n«*rtnnn«»r**n r^nle*c« de gen- 
te. ru oue vám dos he- 
íeia de West Fnd e da rity eomnrl- 
mem-a® contra as rrade» do pala- 
cio. on«te «entlnellas aiistraltanas 

fleugmatlcamcnte aa cal- 
çadas. 
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Parto da abbadla de Westminster. 
duas senhoras Idosas, vestidas cora 
amplos Impermeáveis e munidas de 
guarda-chuvas e provisões, tomaram 
lugar, áa 15 horas de hoje. afim 
de ficarem instailadas Já para ama- 
nhã. por occaslfto da chegada dos 
pares e doe altos dlgnltarlos e da 
descida dos soberanos e sua comi- 
tiva. 

Interrogadas pelos pollclaes. oe 
jornalistas e os curiosos, as duas 
damas declararam ser filhas de alr 
Charles Wunter, gentllhomem da 
campanha e que «deram a Londres 
especialmente, de New Castle-On- Tyne. 

Na vasta esplanada que rodela 
Memorial, defronte do palacio de 
Bucklngham, pollclaes a cavallo contêm a multldfto, afim de facili- 
tar a passavem aos automóveis. De 
tempo em tempo, o povo é recom- 
pensado com a apparlefto, numa doa 
Janelas do paiacld. de um laoalo 
tm Ilbrê ou de uma ais em tra- 
balho nos aposentou das prlneesl- nhas: ou. então a chegada de um 
esquadrão de cavaliarla, com os ea- 
vallelros de pennacho branco e lon- 
gas capas vermelhas, batldaa pela 
chuva. 

Enorme a affluencla á metrópole 
LONDRES. 11 (H.) — Se a chuva 

reduziu consideravelmente o nu- 
mero de curiosos nas ruas, por 
outro lado, a circulação augmentou, 
principalmente ft entrada norte da 
cidade. Uma fila continua de vehl- 
culoa se estende por varias milhas, 
composta na sua maioria de auto- 
móveis particulares procedentes dos 
condados mala distantes, que che- 
gam no ultimo momento, afim de 
evitar as despesas de longa perma- 
nência noa hotela e pensões. 

Apesar das providencias «dopta- 
das pelas autoridades, a affluencla 
de vehlculoa causa inquletaçfto, vis- 
to admlttlr-ss a possibilidade de ul- 
trapassar o limite previsto. A Auto 
Assoclatlon acredita que Londres mmra fe«-e tamanha affluencla de 
automóveis. « 

Realizou-se. pela manbi. nos Jar- dln« de Kenslngton. no Hyde Park 
e Regent Park. um ensaio do des- 
file de diversos destacamentos de 
tropas, que tom*» parto no cor- 
tejo. 

CELEBRAÇÃO DUM SERVIÇO RELI- 

GIOSO PELA COROAÇÃO 

LONDRES, u (H) — Foi hoje celebrado um eervlço religioso pela 
coroação. 

Durante a ceremonla, effectuada em Quentfi Hall. em Londres, o 
bispo de Norwlcb leu uma prece em Intenção ao rol c ã rainha EUsabeth. 
O bispo, depois, rendeu homenagem ao soberano pela espontaneidade 
com qua acceltára o pesado cargo que Ute tocãra e evocou particular- 
mente a calma e a coragem que demonatrãra no momento da prova por 
que p&ssãra a nação brltannlca. Agradeceu ao eoberano a preoccupação 
que tinha pelo» Interesses brltannlcos e lembrou como o rei àpolava 
o espirito do chrlstlanlsmo, 

O duque e a duquesa de Kent assistiram á ceremonla, ã qual com- 
pareceu uma multidão de S.OOO pessoas. 

Em allocuçâo pronunciada em seguida, o duque de Kent evocou 
a ceremonla da coroação do rei Jorge V e da rainha Mary, em 1911, 
e exprimiu votos para que o rei aetual fosse guiado pela mão de Deus! 
a qual guiou seus pães durante o eeu reinado", e accrescentou: 

"São numerosos os que pensarão no rei e na rainha, amanhã, mas 
pensarão Igualmente na rainha Mary. porque a ceremonla aetual revi- 
verá nelle mal» profunda e peaaoalmento s lembrança da data da co- 
roação de meu pae". 

O duque de Norfolk fes tuna 
Inspecção na abbadU 

LONDRES. 11 (H.) — Os prepa- rativos da coroação podem ser con- 
siderados como concluídos. Apenas 
restam pequenos detalhes a serem 
ultimados. 

aJ)baí1* d® Westminster. o 
í i? Norfolk, responsável pelo exlto da ceremonla. fez uma ultima 
Inspecçfto. afim de ae assegurar de 
que tudo estava em ordem. Pas- 
sou em revista a oathedral surar- 
niosa e Impressionante. A llluml- 
naçflo foi experimentada em sua 
presença. Os diamantes trazldoa boje do Joalhelro estão sendo guar- 
dados e aerfto continuamente, por 
inspectorea da policia real. Nos "standa". as flores estão col- 
locadas. 

Os operários, no "wall", fabricam 
cordões, que fixam em mastros, com 
grandes bandeiras azues, "ermelhas e alaranladaa, que fluctuam ao 
vento. Noa parques, os officlaes, As 
18 horas, passaram em Inspecção as 
tropas. Aa costureiras da rainha, 
das princesas e das daitfhs de hon- 
ra, bem como oa cabellelrelro® oc- 
cupam-flo activámeate,t 

Os operadores dnematographlcos 
oollocaram os rçspectlvoa apparelhoa em eetrados dlspostoa ao longo do 
percurso, que fará o cortejo. 

Ao longo de Victorla Embackment, 
oe vapores "Oreted Bogle" e "Royal 
Darfodll", recobertos de tribunas, 
estfto atracados oo cáes. 

Inlclaram-se os festejos na BoUvU 
LA PAZ. 11 (H) — A colonla In- 

glesa Já iniciou os festejos da co- 
roaçfto de Jorge VL 

11 festas sfto acompanhadas pelos 
funcclonarlos da legaçfto e do con- 
sulado. 
Adiado o "garden-party" offerecldo 

pelo st. e sra. Baldwla 
LONDRES. 11 (H.) — Em conse- 

qüência do mau tempo foi annulla- 
do o "garden-party" que o ar. Bal- 
dwln e senhora deviam offorecer es- 
ta tarde a um milhar de personali- 
dades brltarmlcas e estrangeiras. Os decoradores foram obrigados a 
retirar as "matrizes", tenda e buf- 
íet que tinham aido installadoa hon» 
teia e no Oia precedeutq. 

E' grande a procura de locairoases 
LONDRES. 11. (H.) — As agen- 

cias constatam que os bilhetes para 
aa arcblbancadas estarão todos ven- 
didos esta noite. 

A satisfação dos vendedores é 
grande, porquanto rftcelavam ser 
obrigados a cedel-os com prejuízo ou 
mesmo, não encontrarem comprado- 
res. Em presença da grande procu- 
ra decidiram conservar os "guichets" 
abertos toda a noite. 

Os preços dos bilhetes augmenta- 
ram, em conseqüência, e as entradas 
que hontem eram compradas a 4 
gulnéos, e são esta tarde a 10. Na 
"city" uma das janelas do grande 
hotel posta em venda devido a en- 
fermidade de quem alugára, foi ho- 
je revendida por 300 libras. Certos revendedores incluem nos preços 
"sandwichs" e bebidas não alcooll- 
sadas, sendo prohibida a venda daa 
que contêm álcool. 

Nos últimos dias, devido a Insis- 
tência, certos proprietários decidiram 
preparar os tectos de suas casas, 
afim de os alugar mediante contri- 
buição aos que desejam vôr a passa- 
gem do cortejo. 
A data de hoje passará Inobservada 

no Estado Livre da Irlanda 
DUBLIN. 11. (U. P.) — O Estado 

Livre da Irlanda ignora, officlal- 
mente, tudo o que se refere á co- 
roação. Amanhã, cmquanto em Lon- 
dres Jorge VI será consagrado rei 
e Imperador, era Dublin "Dali El- 
reann" (Assembléa da Irlanda) ou- 
virá era segunda leitura e discutirá 
o novo projecto de Constituição Re- 
publicana apresentado pelo sr. De 
Valera, projecto este que nfto re- 
conhece a existência do rei Jorge. 

O dia de amanhã passará virtual- 
mente inobservado no Estado Livre. 
Tfto pouco é provável que sejam 
exhlbido», no futuro, os íilms da co- 
roação. 

O governo do Estado Livre prohl- 
biu uma reunião organizada para 
esta noite pelo Exercito Republicano 
da Irlanda em signal de protesto por 
ser o rei britanníco coroado "rei da 
Irlanda". 

Ao mesmo tempo, era previsão de 
possíveis desordens, as autoridades 
destacaram em toda a capital gran- 
des contingentes de guardaa-clvls. 
Emquanto o Jornal "Irish Times" fa- 
vorável á Grft Bretanha, publica em 
grandes caracteres e em lugar de 
destaque as rg-ti cias relativas ás ce- remonlas de amanhã, o orgão do sr. 
De Valera, "Irish Press" nem sequer menciona o facto do rei ser coroado. 

Em aberto contraste com a attltu- 
de do Estado Livre, a coroação será 
celebrada com grandes manifesta- 
ções na Irlanda do norte. 

O bom humor do povo inglês 
LONDRES 11 (H.) — A alegria do 

povo britanníco augmento. a medi- 
da que se aproxima o "grande dia". 
Nas artérias do "Westen" a circula- 
ção de vehlculoa torna-se quase im- 
possível eos transeuntes são obri- 
gados a descer o meio fio tal a 
multidão que cobre as calçadas. A 
policia, reforçada em muitos pontos, 
e com o auxilio de alto-falantes, por 
melo djDs quaes se aconselha o po- 
vo, faz todo o possível para manter 
a ordem. A multidão utiliza os úni- 
cos transportes existentes: o "Me- 
tro" e os bondes, devido á prolonga- 
da gréve dos auto-omnlbus. Os bon- 
des são tomados verdadeiramente de 
assalto, á entrada do "Metro" esta- 
cionam longas filas e as escadas 
rolantes estão paralysadas. afim de 
conter a onda humana. Os trens de 
subúrbios são Igualmente utilizado» e verdadeira massa humana ruma 
na dlrecção de Waterloo. Charing 
Cross e Victorla, entravando a cir- 
culação das ruas. 

Por toda a parte, entretanto, rei- 
na, bom humor. Ri-se. canta-se. dl- 
rlge-se e recebe-se pilhérias. Todo 

mundo traz a lapella enfeitada. No melo do povo vê-se constante- 
mente os uniformes das forças dos 
Doralnloa. que vieram para os fes- 
tejos. A' noite, grande multidão se 
agglomera noa arredores do Palacio de Buclnkgham. afim de admirar as 
sentlncllao australianas que, pela 
Pr^nelra veB, montam guarda ali. No momento em que a rainha Ma- ry chegou a palacio para tomar par- 
te no banquete real. o enthuslasmo 
popular attmglu o auge. Ume tem- 
pestade de acclamaçõea estrungla nos ares; aa mulheres agitavam o» 
lenço» a o» homem lançavam os 
chapéos para o alto. 

A multidão rompeu os cordôe» de 
Isolamento e rodeou o carro da ral- 
nha durante algun» minutos. A mei- 
nia scena se renovou com a chegada 
convidados Gl0UCMt« * de outros 
<i.,40,iraca'10 *1Iemio "Graf Spee" esti de partida para a Inglaterra 

BERLIM. 11 (U. p.) _ Pol flclalmente anunciado que o cou- raçado aliemfto "Graf Speo". que re- 
presentará & Allemanha no desfile 
com^cT Epl.t,h!ad- por 0«Mlão da coroação. partirá da bahla da Kii»i 
Earadl8nlth3' "guindo dlrectamente 
Se XuSl, passando pelo canul 
Manifestação prohibida no Estado 

Livre da Irlanda 
DUBLIN. 11 (H.) — O sr P .T 

S0"1"'8?', ministro da Justiça" dó Estado Livre da Irlanda, prohlblu 
a manifestação republicana que de- 
Oreen. re "olte enTcoUege 

A manifestação fôra organlxada 
peio exercito republicano em .Igual 
2S.. "í0 ,fontra a coroaçín u0 
da afim al rel da Irl!!Q- te" ,p r 0 Tcstaheieclmcn- 
desa Republica Irlan- 

Tel*driZ,atre.MVlad0 P"0 ã""aadot da Australl» aos soberanos 
CANBEHRA. 11 (H )   A A».» cia Reuter informa que lord Qowr 

yer governador geral da AusuX 
ÍÍh Um tele8ramma ao rei ex- 

«Ahrtü ""'m como ã rainha El- 
gabinete '."d n0m<l dos membro, do gabinete e dos subdltos australiano» 
rtir^o, 8 de ■'"Peito, do de: 
torllX: lea,l8rao por occaaião d» 
O soberano ««beTrarlM delegação. 

W,n.díle8.°c5cs br"annlcaa. AA li" 
lealdaci. '•TaTun-lhe mensagens do n,»ni m dlacl,r»o de agradecl- jnento Jorge VI referlu-s. a »í mes- 
mo como chefe de uma grande fã- mm. composta de diversos povos. 

No banquete de hontem flaura- 
rtV? a i,ele®ftÇâo chilena ás" aolInnN dades de coroação do rei Jnroa vt 
Edwlada Pel0 embalxador Augustln Edwards; a delegação brasileira che- nada pelo embaixador Regls de Oli- veira; a delegação umguaya chefiada 
pelo embaixador Herrero. e a delega! 
xadorr KebretomhCfla<3a 

Queima de fogos 
LONDRES, 11. (U. p ) _ A„ ,, 

ge Kl. Todos os escoteiros das Ilhaa 
Brltnnnlcas serão raoblllaados uai» 
estes espoctaculoa. 

I 
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DO CASTELLO DE MACBETH, AO PALACIO DE DUCKINOHAM 

CUMPRE-SE A PROPHECIÁ DE UMA VELHA SIBYLLA ESCOCESA 

"GOD SAVE QUEEN ELIZABETH" 

(Sei^viço especial da "Editora Presa", por Tia aôrea) 

"Como Be tentlrá orgulhoso o 
eoherano britamüco em ter por 
nóra ama Bowes-Lyon, foi o com- 
mentarlo de ura dos Jardlnelros do 
somptaoso csitello de OlamlB, 
quando annnnclaram publicamente 
o oontracto de casamento do prín- 
cipe Jorge, duque de York, com 
ZUlsabeth Angela Margarida Bo. 
wos-Lyon, oitava filha dos condes 
de Btrathmore e Klngborne. 

O compromlsao matrimonial te- 
ve lugar no lendário solar de 
Olamls, onde Macbeth aasiaainou 
o rei Duncan. 

O local onde se desenrolou a 
tragédia, Immortalisada por Sha- 
kespeare, parece ter sido um ex- 
tenso corredor abobadado, inteira- 
mente de pedra bruta, construído 
em 1016, embora uAo constitua a 
parte mais remota desta antlquls- 
slma relíquia da archltectnra me- 
dieval escocesa. 

Buma das salas situadas no pa. 
vlmcnto superior foi também as- 
sassinado, em 1034, o rei Malcolm, 
da Escócia. 

Ali, nessa vlvenda histórica, 
theatro de acenas macabras, nas- 
ceu a 4 de agosto de 1900 a U- 
lustre e nobre dama que será 
hoje corôada rainha do maior im. 
perio colonial do mondo. 

Nada existe, porém, de logubre 
na vida moderna dessa mana&o 
typlea da Escócia senhorlal. Con- 
servam-se, apenas, com Intransl- 
gente austeridade, os usos o cos- 
tumes rígidos da castiça nobre- 
sa puritana. Nesse ambiente aris- 
tocrático o Irreprochavel, íol cria- 
da Isabel. Educaram-na no culto 
das tradições e da veneraç&o aos 
antepassados, mostrando-lhe des- 
cender de Bobert Bruce; nio Igno- 
ra que pertence ao mesmo "clan" 
de Alfredo, o Grande, e que seus 
ancestraoa derivavam em linha 
masculina dlrecta de John Eyon 
de Glamis, secretario particular 
do rei Boberto, da Escócia, em 
1373. 

A estirpe doa Bowes-Lyon vive 
tranqullla e fells naqaelle recanto 
encantador. Os condes de Strath- 

m. 

í 

rs 

A rainha Ellsaheth, num flagrante, após os esponsaes 

more nnnoa foram muito abasta- 
dos, podendo-se mesmo afflrmar 
que dispunham de poucos recur- 
sos ua época em que educavam a 
filha Isabel, nAo sendo, aliás, 
ainda hoje, das mais folgadas a 
sua sltnaç&o financeira. Ouvem, 
com Indifferença, as lendas tene- 
brosas, cujo manto a crendice po- 
pular jura envolver o oastello de 
Olamls, mas nunoa se fartam de 
repetir a propheoia de uma velha 
sibylla esoocísa, prognosticando 
que os nobres senhores daquella 
dynastla viriam a reinar novamen- 
te sobre a Inglaterra e a Escócia, 
revivendo, assim, o prestigio de 
seus antepassados. 

Nio sõmente pela educação re- 
cebida, mas por temperamento, 
Isabel é eetrlctamente conservado- 

ra. Jámais encrespou os oabellos e 
multo menos modelou as sobran- 
celhas. Sua progenltora timbrou 
sempre em toraal-a recatada no 
vestir e nas attltudes, mostrando, 
lhe que o lar é uma escola de vir- 
tudes e que a mulher, filha, espo- 
sa ou mie, deve acima de tudo 
presar a honra de seus paes e de 
seu marido, para saber, em qual- 
quer tempo, defender a própria 
dignidade. 

Farcimonlosa ao extremo e me- 
th o dica nos gastos e na maneira 
de viver, semanalmente, desde a 
infancla, fasla o balanço de -suas 
despesas, economisando escrupulo- 
samente o saldo, para que uma 
eventualidade qualquer nio a en- 
contrasse desprevenlda. 

E' este o perfil moral exacto da 

Traducção de MOACYR CHAGAS 

"boa rainha", simples, alegre, mas 
austera, com que a Escócia hon- 
rará o throno do Império brltau- 
nlco. 

Chama-se, a si mesma, Lixsle; o 
esposo prefere o verdadeiro nome, 
EUsabeth; para as amigas Intimas 
é Bessle e os servlcaes do oastello 
de Olamls tretam-na respeitosa- 
mente: Lsdy Bess. 

Frlvou muito tempo com a prin- 
cesa Mary, e, segundo murmura- 
vam nas rodas aristocráticas, íol, 
embora sem resultado, assldna- 
mente cortejada pelo príncipe de 
Oalles. 

Bnas relações de amlaade eom o 
duque de Tork datam da época 
em que a princesa Mary contra- 
otou casamento com o conde de 
Earewood. A cõrte que o príncipe 
lhe fasla era pathetloa. Embara- 
çado, sentla-se na Impossibilidade 
de uma dedaraçio, e seus lábios 
apenas podiam murmurar o nome 
daquella que hoje ouvirá milhões 
de voses acclamando-a: — "Qod 
save Qneen Ellsabthl" 

"Casamento e mortalha, ao céo 
se talha", dls o adaglo. 

A ceremonla esponsallcla reali- 
sou-se a 83 de abril de 1983. 

A 81 de abril de 1926 nasceu a 
primogênita, a princesa Isabel, 
hoje herdeira do throno. Em 1930 
velo ao mundo a princesa Marga- 
rida Bosa, segunda em linha de 
suceessio, A soberana e «uas fi- 
Ihinhas Já eram Immeasamente po- 
pulares e queridas pelo povo, e o 
episódio do qual resultou ascender 
ao throno virá, por certo, estrei- 
tar ainda mala o laços de respei- 
tosa estima que a prendem a seus 
subdltos, 

A rainha Mary, tendo educado a 
nóra, continuadora de seus hábitos 
e normas de vida, tributa-lhe pro- 
vas de indlsfarçavel idolatria. 

E* absolutamente destituída de 
fundamento a asserçio de que a 
rainha-mie seja o verdadeiro po- 
der atrás do throno. 

Mie, filho e esposa entendem-se 
As mil maravilhas, e, sem duvida, 
conjugando seus esforços, perpe- 
tuario as gloriosas tradições do 
Império brltannlco. 

0 VESTIDO DE UMA DUQUESA DURAN- 

TE A C0R0AÇÃ0 DE JORGE VI 

Pompas da realeza SOIENNE "SOIRÉE" NO PALACIO DE SAINT JAMES 

— A maior recepjão realiaáa após perra — 

LONDRES, 11 (H) — O rei e a rainha passaram a tarde em calmo 
recolhimento. Jantaram no palacio de Buckingham, na mais absoluta 
simplicidade. Náo responderam ás acclamaçõeu da multidáo que se com- 
primla Junto áa grades do palacio. As luzes foram apagadas excepcional- 
mente cedo nos apartamentos do rei e da rainha, que guardarão o mais 
rigoroso repouso, para que não se mostrem fatlgados durante á longa 
ceremonla de amauhá. 

O duque e a duquesa de Oloucester. entretanto, offereceram, no 
palacio de Salnt James, «olenne sarau em honra dos convidados para 
as festas da coroaç&o. Mais de 600 convidados se encontram nos amplas 
salões do palacio. todo forrado de tapetes riquíssimos e antigos. 

Dlversaa orcheatras, entre as quaes a doa escoceses, alegram esta 
reunião de príncipes, indiscutivelmente a maior que Já íol vista depois 
da guerra. 
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Iste elegantíssimo vestido foi 
)lhido por Mrs. Gloria Vander- 
, que o usará por occaslfto da 
nação. Adornos em prata com- 
tam o "chlc" do modelo con- 
.lonado em trepe branco. 

Bepresentantes Indianos 
IXiNDRES, 11. (U. P) — Náo 

mencionando os "emlra" e "Nawsbs 
64 rajás murahjahs". "rances" e 
"raaharanés" estão em Londres A 
espera das commemoi acõea por oc- 
caslfio da coroação. Entre outras 
coisas, esses illustres hospedes in- 
dianos trouxeram 11 equipes de polo. 
Uniformes que serio usados pelos 

duques de Gloucester • ICent 
LONDRES. 11 (H.) — Durante a 

ceremonla da coroaçfto, o duque de 
Gloucester vestirá uniforme de ma- 
Jor-general. O duque de Kent, que 
passou a maior parte da mocidade 
na marinha, envergará uniforme na- 
val e montando em bello cavallo, se- 
guirá logo atrás da carruagem do 
rei. na qualidade de seu ajudante 
de campo. 
Precauçeõs para evitar o encontro 
dos delegados Italianos e ethlopea 
fXDNDRES. 11. (H.) — A policia 

hrltunnicu tomou grandes precau- 
ções afim do evitar que na entrada 
o saida do serviço da coroação, na 
Cathedral Westminster, os delegados 
italianos e cthlopes se encontrem, 
o que poderia aggravar a tensão Ítalo-inglesa, especialmente baseada, 
segundo Roma, na presença do re- 
presentante do Négus na ceremonia. 

Os dois delegados serão, conse- quentemente, mantidos em respeito- 
sa distancia. O Négus nomeou para representai-o na qualidade de em- 
baixador extraordinário, o "dedjas- 
inato" Makonen, assistido pelo ar. 
Bphrain Madhen. De sou lado. o 
er. Dino Grandl representará o rei 
da Italla. assistido de um addido 
do Ar e de outro militar. 

A Intenção dos representantes Ita- 
lianos é a de não comparecer a ne- 
nhuma outra ceremonla além da que 
fo effectuará em Westminster. mas 
os cthlopes pretendem nflo faltar a 
nenhuma das solennldndes. 

Considera-se que a intenção destes 
últimos 6 susceptível de augmentar 
p mau humor italiano. 

A's 82,30 horas, todaf as melhores 
posições de Plcodilly e adjacências 

estavam occupadas 
LONDRES. 11 ÍH.) — Com a 

volta do bom tempo, a multidão 
reoppareceu nas ruas de West End, 
mas não tão densa como hontem. 

Os curiosos, sem duvida, querem 
se preparar para o dia de amanhã. 
As carruagens, hoje menoe nume- 
rosas. circulam com mais facilidade. 

A* ultima hora. trabalha-se com 
febril actlvldade nas tribunas e nos 
navios, que estão amarrados ao 
longo do "Vlctorla Embarkement" 
perto da ponte de Westminster. 

As equlpagens embarcam mantl- 
mentos para amanhã, e os commta- 
sarlos verificam a numeração dos 
lugares e experimentam os postos 
radlo-receptores. 

Ao longo do cães. a multidão ca- 
minha lentamente, ao accento guer- 
reiro de musicas militares ou ao 
som de alegres orchestras de dan- 
ças. 

As agendas de locação Installa- 
ram "klosques" no cAes. e tenclo- 
nam ficar abertas até tarde da 
noite, para satisfazer os pedidos de 
retardatsrlos que receiam não en- 
contrar lugar. 

Entretanto, os que procuram sem- 
pre arranjar o melhor lugar conti- 
nuam a chegar. Ao começo da noi- te. mais de 10.000 pessoas tinham 
Já escolhido as melhores posições, 
deante Ha abbndla e ao longo de 
Whlte Hall e de Trafalgar Square. 
onde se vêem aels grossas fileiras 
de gentee Homens, mulheres, crian- 
ças e mesmo '•elhos. preparam-se 
para passar a noite o melhor pos- 
sível Muitos têm pilhas de Jorntea 
í> outros lonss, onde se deitam, pon- 
do a cabeça sobre o seu alforge. envolvidos em cobertores ou acol- 
choados. Uns têm provisões de li- 
vros e outros desembrulham vltua- 
Ihsa e põem-se a comer. Outros, fi- 
nalmente. dormem. E. entre eyaa 
gente toda circulam vendedores de 
programmas, de condecorações • 
Insígnias e gelados e refreecos. 

Presume-se que o bom tempo 
continue amanhã. 

O publico mostra-se satisfeito por 
saber que não haverá greve no 
"Metro" nem nos trens, e que não 
será obrigado a tomar disposições 
especlaea par vir a Londres. 

Entretanto, o abastecimento das 
multidões agglomeradas em torno 
da via real, por onde passará o cor- 
tejo. é um problema sobre o qual 
a administração tem de providen- 
ciar. Nos Jardins e nos centros das 
ruas haverá caminhões servindo de 
restaurantes ou cantinas Installodas 
ao ar livre. 

Em Hvde Park e em Oreen-Ptrk. 
foram instaliados 12 restaurantes 
«o ar livre. 

As tribunas erectas pelo governo 
nos parques, sáo servidas por "buf- 
fets" Installados a 60 metros uns 
doa outros ou por bars especlaes, 
que servem leite e bebidas náo al- 
coólicas. 

A casa encarregada desse forne- 
cimento organizou um serviço de 
transnorte de vltualhas em escala 
gigantesca, 

Eis aqui alaumas cifras destas 
provisões: 12.500 klloa de chá; 6 to- 
nelada^ de aasucar. 75 000 litros de 
leite; 100 mil sandwlchs envolvidos 
em panei com manelta; 50 000 pas- 
teis; 100 000 doces e pequenos páes: 
1 200 fatias de "neake,,; 1.000 gar- 
rafas de "bovHl" (extroeto d* carne 
de vaccal; 50.000 bolos das escolas 
de Lanrsshlre. vindos esneclalmente 
para esta cidade; 15.000 latas 6e 
batatas fritas, e. finalmente. 3.000 
libras de chocolate. 1.000 libras de 
bombons. além de grande quantl- 
dfld» de cigarros e charutos. 

Calcula-se que cerca de 6 milhões 
de pessoas se agglomere. amanhã, ao 
longo das ruas por onde desfilar o 
cortejo. 

A'* 22,30 horas, todas as melhores 
posições de Plcadllly e clrcumvlzl- 
rhanças estavam occupadas. 

A aristocracia nas cere- 

monias da coroação de 

Jorge VI 

Um fUm das festas da Londres sera 
«xhlbldo ao duque de Windsor 
LONDRES, 11 (H.) — O duque de 

Windsor assistirá, amanhã mesmo, á 
exhlblção de um fllm que reprodu- 
zirá as festas da coroação, principal- 
mente as acenas passadas nas ruas 
Esse trabalho clnematographlco por 
elle especialmente encommendado, seguirá de avião; afim de ser pro- 

( jectado numa das salas do caatello 
i de Cande. Assistirão, além do duque 
j de Windsor, a senhora Simpson c os 
| mais Íntimos da casa. A cellulolde 
terá 6.000 pés de extensão, duran- 
do, por isso, a sua projecção, uma 
hora e 15 minutos. 

O íilm official da cor v '*.0. após a censura feita pelo aup-,30 de 
Cantebury, será exhlbld^i-.á cõrte e 
medirá mais de 10.000 
Gomo está orgaulxado o serviço de reportagem 

LONDRES, 11 (H.) — Quatro mil 
repórteres, 10.00 redactorea, 6.000 
typographos, 6.000 vendedores de 
jornaea e 200 automóveis trabalham desde hoje á tarde com o objectivo 
de fornecer ao mundo detalhes so- 
bre o desenvolvimento das festas da coroação dos novos soberanos. Em 
todas as redacções, salvo nas dos 
jornaea technlcos, foram tomadas 
medidas tendentes a duplicar os 
funccionarlos. O mesmo aconteceu 
com as empresas de radio, telepho- 
nes e cabos submarinos, e também 
com os correios e telegraphos. 

Para facilitar os serviços de Infor- mações ao publico, as grandes em- 
presas jornalísticas e de radio man- 
iôm coretos Installados em determi- 
nados pontos centraes da cidade. Sâo 
numeroòisslraos os correspondentes 
da Imprensa estrangeira aqui chega- dos. Alguns para não deixar escapar 
detalhes nos preparativos, mantêm- 
se em communicação permanente 
com as redacções dos Jcrnaes que re- 
presentam. 
Um diamante que vale 50-000 libras 

LONDRES. 11. (U. P.) — Um dia- 
mante. no valor de cerca do 60.000 
libras, 4.000 contos approximadamen- 
to. encontra-se numa Uára que será 
usada durante a coroação. 

Offerta dos habitantes da Ilha 
Trlatão da Cunha 

LONDRES. 11. (U. P.) — Meias 
de lã feitas á mão e um "sweater" 
representando o trabalho de muitos 
meses dc cerca de 200 Ilhéus foram 
enviados ao rei Jorge VI como pre- 
sente do coroação pelos habitantes 
da ilha Trlstão da Cunha, uma ilha 
solitária no Atlântico. 
Sluminação da parte de Londres co- 
nhecida por "Coronatlon London" 
LONDRES. 11* (U. P.) — Diver- sas firmes americanas assignaram 

contractos que se acreditam ser os 
maiores do mundo para Uiumiuacão 
especial da parte de Londres conhe- 
cida como "Coronatlon London" uma 
área do 125 mllbas quadradas. 
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Lady EUsabeth Percy, filha da 
duquesa de Northumberland e Ir- 
mã mais velha do actual duque, se- 
rá uma das que segurarão a cau- 
da da rainha Elisabeth^ durante a 
coroação. 

Dos dois lados de Regent Street 
esta'-am repletos de gente, que ali 
pretendem passar a noite, deitadas 
em cadeiras de viagem ou mesmo 
no chão. A densidade da multidão 
augmenta de minuto a minuto. O 
povo. transbordando nos passeios, 
inundam a rua A policia é impo- 
tente para regular o movimento. 
A Oxford Street está completamente 
bloqueada, e. em Regent Street, os 
carros não podem circular, a não 
ser com grande dlfílculdade. 

Os desempregados mais empre- 
hendedores fazem dlfferente» negó- 
cios, vendendo aos espectadores cai- 
xas vaslas, onde poderão subir para 
dominar a multidão. Os vendedores 
de binóculos apregoavam os seus 
Instrumentos por um shllllng, quan- 
de amanhã custarão 5, e são as- 
saltados pelo povo. que os despojam 
rapidamente da sua mercadoria. 

Propaganda comxnnnlsta durante 
o cortejo 

LONDRES. 11. (H.) — O "Daily 
Worker". orgflo communlsta. annun- 
cla que os communlstas não se aba- 
terão do assistir, amanhã, ao corte- 
jo da cbroação mas pedem As mas- 
sas que se esforcem o mais possível 
para vender o seu Jornal jentre os 
assistentes. O "Daily Worken" declara, a pro- 
poalto, que "as massas que estarão 
amanhã nas ruas serão as da pró- 
xima frente popular brltannica" e 
que a sua reunião prova o desejo de 
pugnar por melhoras condições do 
existência e mais um pouco de ale- 
gria do viver. 
Cento e dncoenta mil norte-smerloa- 

noi encontram-se na capital 
brltannica 

LONDRES, n. (U. P.) — Calcu- 
la-se em cerca de 150.000 o numero 
de americanos que vieram em 70 na- 
vios especialmente para assletlr áa 
íestus da coroação do rei Jorge VI. 
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CoDiDieDioração do aoniversario da 

fundação do iDiperio 

Imponente desfile militar em Addis Abeba 

ROMA, IX (H.) — Communi- 
cam de Addis Abeba que o anni- 

1 versario da fundação do império 
foi celebrado ali com Imponente 

! desfile militar, em que tomaram 
parte todas as tropas de occupa- 
ção. 

A revista effectuou-se no campo 
de corridas, na presença do vlce- 

( rei. e outras altas autoridades. O 
marechal Grazianl, que pela pri- 
meira vez apparecia ao publico 1 depois do attentado. foi alvo de 
calorosas acclamações. Depois do 
desfile das tropas metropolitanas 
e Indígenas, a multidão Invadiu o 
campo e aproximou-se do vice- 
rei que falou sobre a data. 

O governador de Addis Abeba 
inaugurou vários armazéns e. á 
noite, a cidade foi Ulumlnada. 

Também em Harrar. Dauá e 
Assab se realizaram cerernonlas 
militares. 

Eis o vestido destinado a ser usado por uma duquesa, durante a 
coroação. Confeccionado em tom carmesim, afim de contrastar com a 
Indumentária purpurea de Sua Majestade. A cauda leva armlnho rus- 
so, e o delicado bordado do vestido é em ouro, pérolas e diamantes, re- 
presentando os emblemas das Ilhas Britannicas. 

Assessor technico da delegação 

argentina á Conferência Inter- 

nacional do Trabalho 

O dr. Álejandro Uruzain é passageiro do 
"Almanzora", que hontem escalou 

em Santos 

Jornalistas yugo-slavos recebidos 
pelo Duce 

ROMA, 11 (H.) — O sr. Mus- 
solini recebeu hoje jornalistas 
yugo-slavos aqui chegados bon- 
tem e que vieram assistir as fes- 
tas commemorativas do anniver- 
sarlo da Fundação do Império. 

O Duce encareceu a Importân- 
cia da visita da delegação yugo- 
slava depois de uma allocução em 
que o chefe desta declarou, em 
nome do chefe do governo de Bel- 
grado, Que o acôrdo Italo-yugo- 
slavo era o inicio de um novo pe- 
ríodo hi&torico e que a collabo- 
racão dos jornalistas yugo-slavos 
estava assegurada ao chefe do 
governo Italiano, porque a im- 
prensa sabia que "o acõrdo era 
um instrumento de paz destinado 
a eliminar a falta de confiança 
que existia no passado". 

T 

O dr. Álejandro Uruzain, falando ao nosso repórter, 
a bordo do "Mendoza" 

A oolonla inglesa em Portugal 
commozn orará a date 

LISBOA, 11 <H.) — A colonla In- 
glesa domiciliada em Portugal pre- 
para diversas cerernonlas para o dia 
da coroação do rei Jorge VI. 

Dessas festas faz parte uma feira á 
moda inglesa de ha 60 annoa. que se 
realizará em Carcavelios, nas proxi- 
midades de Lisboa, no dia 15 do 
corrente, por Iniciativa da embaixa- 
da. 

Deiarra&jo, logo sanado, nos serviços 
tclephonicos 

LONDRES. 11. (H.) — Os ser- 
viços tolephonicos que tinham sof- 
frldo certa desorganização retoma- 
ram o curso normal, depois dos es- 
forços desenvolvidos pels dirigentes, 
afim de evitar que difflculdades 
dessa natureza fossem accrescenta- 
dos aos Inconvenientes occasionados 
pela diminuição dos meios de trans- 
portes e comtnunlcaçõos. 

Beu&láo dJi ispereads 
(rUndesa 

pela polida 

DUBLIN. 11 (H.) — A policia fez 
diversos disparos para o ar, cora o 
fim de dispersar a multidão que se 
agglomerava hontem á noite numa das pontes da cidade, e que preten- 
dia assistir a uma reunião de repu- 
blicanos que protestavam contra a 
coroação do rei da Inglaterra, com 
o titulo também de rei da Irlanda. 

A referida reunião havia sido pro- 
hlbida ã ultima hora pelo ministro 
da Justiça, sr. Ruttledgc, mas. spe- 
sar disso, os grupos foram se for- 
mando em diversos pontos da cida- 
de. até se verificar a concentração 
geral no ponto já citado. 

Logo que appareceu o destacamen- 
to policial, houve tentativas de des- 
obediência da parte dos manifestan- 
tes que, em seguida, foram dlsper- 
atloa sem maiore« incldcmee. 

Entro os passageiros que o va- 
por "Mendoza" conduz para a 
Europa, figura o dr. Álejandro 
Uruzain. assessor technico gover- 
namental da delegação da Argen- 
tina á Conferência Internacional 
do Trabalho, a installar-se no 
proximo mês em Genebra. 

O dr. Uruzain, que é dlrectop 
da Administração do Minlstorio 
do Interior do vizinho pais, em 
palestra com a nossa reportagem 
declarou que os pontos de vista 
da Argentina no certame de Ge- 
nebra são semelhantes .senão 
iguaes, aos dos* demais países sul- 
americanos, adeantando ainda que 
a maioria das theses a serem ven- 
tiladas na Conferência estão In- 
corporadas á nova legislação so- 
cial argentina, de maneira que a 
delegação do seu pais está per- 
feitamente á vontade para apre- 
cial-as e discutil-as. 

O dr. Álejandro Uruzain. que 
6 uma das figuras mais prestigio- 
sas em seu pais em questões 
economico-soclaes, foi ha pouco 
tempo, por occaalão da assigna- 
tura do tratado de commerclo en- 
tre a Espanha e a Argentina. 

0 ACCESSO DOS JÜDEOS 

ás nniversiáades allemãs 

(    

agraciado pelo governo daquelle 
pala com a Grande Crm de Isa- 
bel. a Cathollca. em reconheci- 
mento à sua actuaçüo em torno 

GOVERNO DO ESTADO 

Visitas de cumprimentos © agra- 
decimentos recebidos pelo sr, 

Cardoso de Mello Netto 
S. PAULO, 11 (Da succursalj 

— Afim de convidar o sr. J. J. 
Cardoso de Mello Netto, gover- 
nado^ do Estado, para a rece- 
pção que o commandante e oíü- 
cialldade do "destroyer" "Dow ■ 
nes" offerece ás autoridades e ã 
sociedade paulistana, amanhã, ás 
16 horas, a bordo daquelle vaso 
da marinha americana, esteve 
hoje em palacio o sr. comman- 
ciante Harris Hoper. 

—Em visita de cumprimentos 
ao sr. J. J. Cardoso de Mello Net- 
to, governador do Estado, esti- 
veram hoje em palacio os srs. 
José Bento Teixeira, prefeito de 
S. Joaé do Barreiro, e dr. Antô- 
nio Soares Lara. 

—Afim de apresentar despedi- 
das ao sr. J. J. Cardoso de Mello 
Netto, governado rdo Estado, es- 
tiveram hoje em palacio os aca- 
dêmicos Theocrlto Miranda, Al- 
clo Ponzl, Rodrigues de Miranda, 
e Antônio Franca, membros da 
embaixada Universitária da Fa- 
culdade de Recife, que regressam 
hoje para o Rio, de onde prose- 
gulrão viagem para o seu Estado. 

—Afim de agradecer ao sr. J. 
J. Cardoso de Mello Netto, gover- 
nador do Estado, o ter-se feito 
representar nos funeraes do sr. 
Gaspar Ricardo, estiveram boje 
era palacio os ars. drs. Juvenal 
Ricardo Meyer, Edgard Egydlo de 
Sousa e Odilon E. A. Sousa. 

—Em visita de cumprimentos 
ao sr. dr. J. J. Cardoso de Mello 
Netto, governador do Estado, es- 
teve hoje em palacio o sr. dr. 
Amadeu de Barros Saraiva, dlre- 
cior do "Monitor Mercantil". 

—O sr. J. J. Cardoso de Mello 
Netto, governador do Estado, pe- 
lo chefe de sua casa militar, sr. 
major Othelo Franco, fez-se re- 
presentar no desembarque do sr. 
general Pedro Aurélio de Góes 
Monteiro, que chegou hoje do 
Rio. 

A' tarde, s. excia. esteve no Pa- 
lacio doa Campos Elyseos em vi- 
sita de cumprimentos ao gover- 
nador do Estudo. 

—Afim de agradecer ao sr. J. 
J. Cardoso de Mello Netto, gover. 
nador do Estado o ter-se feito 
representar nos funeraes da sra. 
Rita Lacerda Soares de Camargo, 
estiveram hoje em palacio os srs. 
drs. Flavlo Soares de Camargo e 
Clovls Soares de Camargo. 

—O sr. dr. J. J. Cardoso de 
Mello Netto, governador do Esta- 
do, em companhia do seu aju- 
dante d© ordena, sr. capRfio de 
Quadros compareceu hoje á con- 
íerencla pronunciada pelo sr. 
Henrique Aragao nos salões da 
Polycllnlca do S. Paulo. 

Gratuidade dos vistos 

consulares 

©m facturas © conhecimentos ro 
lativos a volumes do pavilhão 

italiano 
RIO, 11 (H.) — O ministro da 

Fazenda mandou declarar á Al- 
fândega de Santos haver o presi- 

do pacto que velo intensificar, dente da Republica resolvido con. 
consideravelmente o Intercâmbio 
commercial entre aquelles países. 

S. s. foi cumprimentado a bordo 
do. "Mepdonza" pelo sr. Ismael 
Pereyra, chanceller do consulado 
argentino em nossa cidade. 

ceder a gratuidade dos vistos 
consulares em facturas e conhe- 
cimentos, relativos a volumes 
destinados ao pavilhão italiano» 
á exposição do 50.° da irrunlara- 
Çâo nesse Estado. 

0 MOVIMENTO GREVISTA 

NA INGLATERRA 

Não s© cogita da extensão da parede 
aos diversos serviços de transportes 

LONDRES. 11 ÍH.) — Acreditamos 
saber que a maioria dos executivos 
flscaes. entre os quaes os syndlcatos 
ferroviários e o da União Geral dos 
Transportes, são contrários A exten- 
são da ?reve aos diversos serviços 
de transportes. 

Presume-se, pois. que a maioria 
se recusará a ceder A solicitação dos 
partidários da paralysaçâo geral. 

Declararão do secretario da União 
Geral dos Ferroviários 

LONDRES. 11 (H.) — O sr. Marc 
Q Bank. secretario da União Geral 
dos Ferroviários, declarou á Impren- 
sa que não se cogita actualrnente 
da greve dos empregados do "Me- 
tro". mas accrescentou: — "Ninguém 
pôde prever o que succcderá". 

Certas linhas de bondes e dc omnl- 
bus funccionarão hojs 

LONDRES, 11 (H.) — A Press 
Assoclatlon Informa que. segundo 
consta, certas linhas de bondes e 
de omnlbus funccionarão amanhã, 
como de costume .e que os condu- 
ctorcs de taxis não farão greve. 

NOTICIAS ESPOR- 

TIVAS DE ULTIMA 

HORA 

Os argentinos e o campeonato d© 
athletlano a ser realizado enx S. 

Paulo 
BUENOS AIRES, II (H.) — As au- 

toridades da Federação Argentina de 
Athletlsmo mantem-sé optimlsta 
quanto a possibilidade de concorrer 
ao campeonato sul-americano de S. 
Paulo em vista da promessa feita 
pelo presidente da Republica, gene- 
ral Justo, que lhe concedera a som- 
ma de 34.000 pesos que não é ex- 
cessiva tendo em conta que a dele- 
gação será composta de 60 pessoas 
incluindo os treinadores e os maça- 
glatas. 

Circuito cyclistico da 

Italia 

ROMA, 11 (H) — A quarta 
étapa Gênova-Viaregglo, do cir- 
cuito cyclistico da Italia, na dis- 
tancia de 186 kllometros, foi co- 
berta em 1.° lugar por Bizzi, em 
6 horas, seguido de Cinl. 

A seguir, chegaram Moilo, Bar- 
talll, Amberg, Barrai, Vaietti e 
Macchi, todos ao mesmo tempo. 
Camusso e RomaneUi, abandona- 
tam a prova. 

C. C. Tudo Branco 

O. C. Tudo Branco 
fcace clube fará raallzar. hoje, em 

seu salão um ensaio dedicado aos 
seus associados e admiradores. 

As danças terão inicio ás 20 horas, 
e serão cadencladaa oelo "lazz" 
Wilson. 

Frooção causada nos círculos Israe- 
litas por uma recente decisão do 

ministro tento da Instrucção 
BERLIM, 11 (H.) —- A decisão do 

ministro da Instrucção, segundo a 
qual os judeus náo são mais auto- 
rizados a defender (heses de dou- 
torandos nas universidades allemás, 1 

provocou certa emoção nos círculos 
Israelitas. 

O orgâo sionista "Juedlsch Dunda- 
chan" declara que a medida esma- 
gou, de um só golpe, uma das con- 
quistas essenclaes doa Judeus alie- i 
mães; o accesso ás universidades. 1 

O hebdomadário declara que o | 
titulo de doutor era considerado 
por Innumeros Israelitas como parte 
do nome e mesmo do prenome. 
Lembra, entretanto, que. desde o 
advento do chanceller Hltler. o nu- 
mero de Judeus que freqüentam as 
universidades do Relch era inslgni- 
ílcaatc. offiçiaes. 

DE VOLTA Á PAULICÉA O PROFESSOR 

HENRIQUE ARAGÃO 

Focalizadas, pelo notável scíentista patrício, as conclusões a que 
chegou no estudo relativo á feb re amarela 

S. PAULO, 11 (Da sucourBal) 
— Encontra-se novamente em tí. 
Paulo desde esta manlid o pro- 
íeaaor Henrique Aragflo. asaia- 
tento chefe do Inetltuto Oewaldo 
Cruz, do Rio de Janeiro,- que vol. 
ta a eata capital para expOr as 
conclusões obtidas por e, exeta. 
no estudo que fez relatlvamento 
d febre amarela. Ha algum tem- 
po o professor Henrique Arágilo 
aqui esteve Igualmente a convite 
do governo paulista, perma-ie- 
cendo entre nõa algum tempo. 
Apõa a visita que tez ao» núcleos 
de propagacõo da endemla, levou 
a effelto eucceaaivaa experiên- 
cias recolhendo material para es- 
tudos. 

S, Paulo hospeda de novo o II- 
lustre scíentista patrício que fui 
recebido hoje, na "gare" do porte, 
pelo sr. secretario da RducaçSo, 
rilrector do Serviço Sanitário c 
demais pessoas gradas. 

Inquirido pela reportagem da 
" ATrlbuna", g. excla. Informou- 
nos que focallzari o ussumpto 
numa conferência a ser promm- 
clada na noite de hWe, na Asso- 
rlaçSo Paulista de Medicina, II- 
lustrando o seu trabalho com da- 
dos obtidos Junto ás repartições 

m 

A" 

-ase 

0 i'r0f;?0r Hen,l,l"c Arngilo ao desembarcar na 'Vare" Norte onde foi recebido pelo secretario da Educação, dr. Cantldlo' 
de Moura Campos 
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CONGRESSO NACIONAL 

NA GAMARA 

O SR. JOÃO CARLOS MACHADO LEU O DOCUMENTO COM QUE 

C GOVERNADOR FLORES DA CUNHA APRESENTOU AO POVO 

GAÚCHO A CANDIDATURA DO SR. SALLES OLIVEIRA 

THEOTONIO MONTEIRO DE BARROS DECLAROU QUE "SÃO PAULO E 0 RIO GRANDE 
ESTÃO HOJE UNIDOS NUM PENSAMENTO SO', COM OS OLHOS POSTOS EM INTERESSES OS 
MAIS PROFUNDOS, PARA TRAZEREM AO BRASIL A SOLUÇÃO DE UM PROBLEMA AN0UST10S0" 

Fundamentando um requerimento de sua autoria, o sr. Octavio Mangabeira convocou o 
ministro da Justiça a comparecer á Camara para prestar esclarecimentos sobre a 
situação política nacional — Em proseguimento á exposição de motivos que deter= 
minaram o seu afastamento da presidência da Camara, falou o sr. Antonio Carlos 

RIO. 11 (H.) — Sob a presidên- 
cia do ar Pedro Alelxo. presente. 
60 deputado», realizou-se, hoje a 
aee.âo da Camara. 

A acta foi approvada com rectlfl- caçôea do» sr» Gomes Ferraz e 
Antonio Góes. A hora do expediente 
foi occupada pelo sr. Antonio Car- 
io». que continuou a exposição de 
motivo» relacionado» com a elel- 
çAo da presidência, para afflrmar 
que a Intervenção do governo é 
que occaston&ra a sua deatltulçfto 
do cargo que vinha occupando des- 
de a Asflembléa Constituinte. 

O «r. Octavio Mangabeira funda- 
mentou um requerimento, convo- 
cando o ministro da Justiça a com- 
parecer à Camara, para prestar es- 
clarecimentos sobro a sltuac&o 
política do pala. 

ScRulu-se na tribuna o ar Jo&o Cario» Machado, quo examinou a 
«Ituaçfto política do Rio Grande do 
Sul. em relaçfto ao governo federal, 
concluindo pela leitura do manlfea- 
to publicado na "A Federação", óo 
lançamento da candidatura do sr. 
Armando de Bailes Oliveira para a 
futura prealdencla da Republica, 
como candidato do Partido Repu- 
blicano Liberal, de que é chefe o 
sr, Flores da Cunha. 

O sr. Theotonlo Monteiro de Bar- 
res. sub líder ca bancada paulista, 
pronunciou, em resposta ao dlacur- f.o do sr. Jofto Carlos, a seguinte 
oraçfto: 

O sr, Theotonlo Monteiro de Bar- 
res (pela ordem) — Sr. presld.-nto 
Srs. membros da Camara dos Depu- 
tados: — As expressões que acabam 
de ser traduzidas da tribuna pelo 
nobre deputado sr. Antonio Carlos, 
e logo a seguir pelo lllustre líder 
da bancada liberal rlogranáense. sr. 
Jofto Carlos Machado, crlaram-se no 
exercício transitório da liderança 
da minha bancada, o dever do dizer 
algumas palavras & Camara, Pala- 
' rns poucas, como é do feltlo da 
gente de minha tena; poucas e 
serenas, mas definitivamente afflr- 
matlvaa. 

Nfto preciso relembrar ft caaa o 
panorama político brasileiro. no 
que tocava & succoaafto presidencial, 
no mês de dezembro do anno findo. 

Em consenso estabelecido, segun- 
do parece, por Insplraç&o do Cat- 
tete. flxára a data de 4 de Janeiro 
para a abertura dos entendimentos 
a respeito do asaumpto. 

O meu partido, força Integrada 
na maioria. — partido que apoiava, 
na sua actuaçfto administrativa, o 
governo da Republica — nfto queria 
c nfto desejaria ferir este consenso 
estabelecido. Mas. ao mesmo tempo, 
aos olhos de nós outros de 8. Paulo, 
aos olhos de nós outros constltu- 
clonallstas. se noa afigurava que 
squella preflxaçfto de termo para 
Inicio das conversações a respeito 
do magno assumpto, Importava para 
Sfto Paulo, como para tantas unida- 
des da Pederaçfto. fertels em ho- 
mens lllustres e dignos da alta 
Investldura, comó que um turno 
ellmlnsdor em que. por força de 
dispositivo Impiedoso da lei, varias 
e verdadeiras vocações parn a su- 
prema magistratura da naçfto se- 
riam Inicialmente arredadas das co- 
gitações que deliam começar. 

Eis porque, prudentemente, sem 
«|Uo quebrasse o consenso referido, 
o meu partido, reunido em memo- 
rável conclave. que se compunha de 
sou corpo dlrectlvo central e seus 
deputados e senadores íederaes. de 
acua deputados estaduaes e da edl- 
lldade da capital, lançou ao gover- 
nador do Estado, entfto o sr. Ar- 
mando de Snlles Oliveira, um ap--. 
pollo no sentido de que s. exa . a- 
bandonando as responsabilidades 
de governo, e as galas que elle lhe 
trazia, viesse assumir pessoalmente 
a chefia de seu partido e ao meu. 
pnra. com a lucidez de seu espirito, 
o alto senso de seu patriotismo, com 
a sua nova mas Já profunda expe- 
riência da causa publica, collabo- 
rar Junto ás demais forças naclo- 
naes. na solucfto do problema suc- 
ccesorlo da Republica. 

Foi entfto que, em 24 de dezem- 
bro, o Partido ConstitucionalIsta 

solicitou oe seu rnefe esse acto de devotamento á cau-a publica, 
"ssn demonstracfto de fé nas inni- 
tulrões democráticas. E esse chefe, 
á altura do spoello que recebia, 
attendeu presauroso. d0spoJando-se de sua pnslçfto de governante, para 
vir. á testa de seu partido, collo- car-se pm face da nacfto. no nume- 
ro daquelles que com autoridade 
podiam versar o problema, porque vlpbq falar em nome de uma força 
política, poderosamente organizada, que sflia vlctorlosa de tres pleito» 
successI»-o». dentro de um dos 
maiores Estados da Pederaçfto. 

Porque, porém, srs. deputado», 
assim nrocedla o Pmrtído o-rmctitu- 
cionall*ta paulista, quando app^l- 
lava para o governador do Estado? 
R' oue Armando de .Salles Oliveira, 
oo» seu* tres nonos ou pouco mais 
de governo, tinha realizado na 
trrra de Rfto Paulo, a par de uma 
nbi-a admln^tratlva rigorosamente 
honesta, a nar de uma obra admi- 
nistrativa de larga vlsfto. uma outra 
de profundo sentimento de brasl- 
lldarte. (Multo bem). 

Servindo ao governo do Estado, 
primeiro como Interventor a seguir 
como governador, a. exa tinha sa- 
bido. po^eH-mndo a oplnlfto publi- 
ca e enfrentando-a por vezes, en- 
cher de bulsamo feridas que eram 
reo^ntes. 

Ela que. por forca de aua obrl- 
gncfto. eis que. por» obra de seu 
esforço, um vacto plnno d0Renvol, la. 
reconduzindo ft collaboraçfto nos 
destinos da grande patrla commum, 
aquelle Estado, que tinha tfto cru- 
clantemente soffrldo Tal obra nfto 
escapará ao Brasil Inteiro. Todo 
elle. olhos postos na, actuaçfto do 
governador de Pfto Paulo, vibrava 
unlsono com elle. esses mesmos 
sentimentos de braslHdnde. e o no- 
me de Armando de Salles Oliveira 
ganhava terreno, como um dos 
maiores brBollr'roo do sey tempo, de 
norte a sul do pais. 

O sr. Cunha Vaaconcellos — nm 
O sr. Theotonlo Monteiro de Bar- ro» — Mas a actuaçfto do P^f' 

tido tinha ainda outro significado 
de Inconfundível profundeza. Na- quelle mês de dezembro, pairavam 
duvidas aa mala sérias e aa mala 
graves sobre o problema succeasorlo, 
ou mesmo, porque não dizer, sobre 
ae haveria ou nfto a successfto presi- 
dencial. E o Partido Constltuclona- 
llata, partido poderosamente organi- 
zado dentro de um grande Estado, ugindo como agia. significava em 
primeiro lugar, antes de mala nada, 
que para esse partido era preciso 
que houvesfte a auccessfto presiden- 
cial. Continua, portanto, a actuaçfto partidária dessa agremiaçilo paulista, 
uma afflrmativa primeira que, a par 
de sua alta gravidade. traduzia tranqulllidade e sossego para a na- 
ção. Depois, traduzia ainda esae ges- 
to que processávamos, nós. o povo de 

. Paulo 

les Oliveira. Embora, com looa a 
lealdade, p meu partido, através do 
entfto governador. que é agora o 
seu chefe, houvesse prevenido o sr. ' 1 * Il< 

ro. lúcido, seguinao-o de actos. 
(Multo bem). 

S. exa. fez-se. a par do meu Es- 
    . tado. nesta hora. defensor Intransi- 
presldente da Republica da renuncia gente das prerogatlvas das unlda- 
que se Iria operar no governo de S. qes federativas. Traz s. exa. consigo 

preoccupaçâo da autonomia da 

COM FRICÇÕES SUS 
TA RESFKIADO DA 

FILHA 

UM NOVO REMEDIO TRAZ 
ALLIVIO — SEM "DOSAGEM" 
Sua fllhlnha, de 7 annos de Ida- 

de. estava multo constipada mas 
não queria ingerir medicamentos, 
diz a Sra. *E. de Almeida, de Af- 
fonao Penna. Espirito Santo. "Fi- 
nalmente o pharmaceutlco sug- 
gerlu que eu experimentasse o 
Vick VapoRuh". ella prosegue. 
"Eu a frlcclonel com VapoRub 
nessa noite e no dia seguinte ella 
estava muito melhor". 

Não obrigue seu filho a Ingerir 
medicamentos para combater uma 
constipação. O methodo de "dosa- 
gem" pôde transtornar o delicado 
estomago da creança e assim, di- 
minuir sua resistência contra a 
constipacâo. Em vez disso, frlc- 
cione Vick VapoRub na garganta, 
no peito e nas costas, antes da 
hora de dormir. VapoRub age 
atravez da pelle como um emplas- 
tro. Ao mesmo tempo, desprende 
vapores mediclnacs que são aspi- 
rados. Agindo por horas, VapoRub 
geralmente acaba com o rjesfriado 
numa noite. 

VISITA DO GOVERNADOR DO ESTADO 

Á FORÇA PUBLICA 

O sr Cardoso de Mello Netto percorreu varias secçÕes da 
milicia estadual 

   ipe 
Paulo, entendíamos que não devês- 
semos abrir o problenka antes da da- sua terra.. 
ta que, por consenso da maioria, se q ,r Ascanio Tublno —1 E accen- 
tinha precipitada para inicio das tuado amor á Justiça. (Apoiado), 
conversações. Apesar disso, apesar j q 8r Theotonlo Monteiro de Bar- 
desse cuidado, apesar dessa lealdade, r08 — ...como a trazemos lambem 
apesar dessa prudência, interpreta- , n^gt outros paulistas 
ções as mais diversas turglram em ^ ge divergências houve em éras 
torno dos actos do Partido Consti- I qUe passaram, entre um e outro, es- 
tuclonalista c dovgoverno de S. Pau- • seg ^Qjg Estados, hoje, numa com- 
lo: e houve quem lhe imputasse uma rnovente solidariedade, pelo bem do rebeldia aos desejos do chefe da na- Brasil, se dào aa mftoa. essas dlver- 
çSo; quem attribulsse a Armando de genclas só serviram para accentuar 
Salles Oliveira e ao meu partido urna a gignificaçáo profunda da hora que 
nfto conformação com ordens vindas vivemos. 
de cima. como «e, para deliberar em . boje, sr. presidente, a can- 
tfto magno problema, para opinai didutura Armando de Salles Oliveira 
em tfto importante assumpto, as for- ^ uma i%alldade concretar Horas an- 
ças políticas da naçfto precisassem tt,g qUe 0 Cüngres80 do meu partido 
da permissão partida do a'to, afl a homologue em definitivo, como 
de dizer com lealdade, com ^bicer - cerianiente o fará, tomado do mais dade, com exactldfto para o ue sadio enlhuslasmo pela felicidade do 
Brasil, aquillo que lhe la nalma co- : Brasll Jà é como um bloco granltlco mo sua opinião. ia„oorio « ^u®- deslocado dos pincaros do nos- 

' 80 Idealismo, rola Incoercivelmente candidatura de ^ e. ft medida que caminha, sua ve- 
Oliveira. Falia apenas, para que o , ld d uccelera nara denlro em 
Partido ConHtUuclonalinta, reunido loc'aaQe 1,0 uccelera, Para' ae»"-"' em 

w„m„ Catarir» om Lr»i. pouco, percorrer as distancias que 
«?e,C

So
P pl no" mw a^ uUima palavra ainda do pleito d? 3 

obre o assumpto. E, no entanto. de ^en" ljue tod08 P8' 
aenhores. ante» que esta ultima pa- ra bem ,do Bra»ü. para bem de toda 
lavra panidarla venha, facto» de »i- tt, , nacionalidade, esperamos vel-a gnificaçfto Indesméntlvel estáo tra- 1 na8 urnas* 
duzlndo aos olhos da naçfto o cara- de encerrar, ara. estas pala- 
cter eminentemente nacional dessa , v^as• .que .eu pr

I
e

1^. .va, Jlzer 

pandírtatnrn agradecimento e solidariedade ao Rio 
m? » ao Grande do Sul. permltta-me a Ca- Eis que, antes que se lançasse de | mara do8 DepUtadoa qUe ne8ta hora 

modo ofílcial, dentro de meu Esta- grave cja nacionalidade, sabendo 
do. essa candidatura, a ▼O*d0 Rio interpreto, mais do que o sen- Grande do Sul, pelo seu Partido Li- , tlr unanime do povo de

M s paulo 

NOTICIAS de 

PORTUGAL 

LISBOA,' 11 (H.) — Pelqs paquetes 
"Vlgo" e "Almirante Alexandrino" se- 
guiram para o Brasll 180 emigran- 
tes portugueses, 

LISBOA. 11 (H.) — Falleceram: — 
era Alijó, o commerclante José Ru- 
flno, de 62 annos de idade; em Ali- 
cante. Maria Verdlnha. e na Povoa 
do Llnhoso, o proprietário Francisco 
Guimarães. 

LISBOA, 11 (H ) — Falleceu. em 
Coimbra, com a Idade de 62 annos. 
o sr. Eduardo Almeida, que residiu 
multo tempo no Brasll. 

LISBOA. 11 (H.) — Na Assembléa 
Nacional continua em discussão o 
projecto de lei que reforma os ser- 
viços dos correios, telegraphos e te- 
lephunea. 

LISBOA. 11 (H.) — Acha-se nesta 
capital o actor dramático espanhol 
Garcia Sanchez, que brevemente par- 
te para Salamanca onde vae organi- 
zar um espoctaculo em beneficio dos 
nacionalistas. 

O sr. Garcia Sanchez, voltarft a 
esta capitai, onde pretende repetir o 
espectaculo com idêntico fim. 

"'"""I' MIM. 

Um aspecto da visita, quando o governador do Estado percorria as dependências do 
Corpo Escola 

S. PAULO, 11 (Da succursal) 
— Acompanhado de membros das 
suas cíisas civil e militar, o sr. 
Cardoso de Mello Netto, gover- 
nador do Estado, visitou hoje, As 
9 horas, o Centro de Instrucção 
Militar da Força Publica, comple- 
tando, assim, a visita que lia 
dias realizou á milicia estadual. . , , , , „ 
Além dos já. citados, acompunli,^ , rnais demorada, lendo o chefo do 
ram s. excia. também o secreta- ( executivo paulista passado em 
rio da Segurança Publica, coro- ■ revista a tropa formada no pa- 
nei Milton de Freitas Rezende, 1 4 • , r , . , ^ ♦„rr,w^ n . ,, teo do quartel, que também lhe ccmmandante gerai da Força Pu- i M # 
bllca, seguido do capitão Jaymo prestou continência, emquanto a 
Hueno de Camargo e seu Estado corporação musical, por sua vez, 
Maior. 1 spós a marcha batida, executou 

Tendo percorrido detJdamewto alguns números do seu reperto- 
todas as suas secçocs da Com- rio. 

panhia Escola, do Centro de Ins- 
trucção Militar, e depois de lhe 
ter sido prestada a continência 
de estilo, o sr. Cardoso de Mello 
Netto dirigiu-se ao Batalhão de 
Guardas da Força Publica, criado 
no governo do sr. Armando de 
bailes Oliveira. Aqui a visita foi 

Finalizando a visita, o gover* 
nador do Estado esteve na Es- 
cola de Educação Physica, de que 
é commandante o major Pedro 
Paulo Filho. Depois de, a exem- 
plo do que aconteceu nas visitas 
anteriores, terem sido apresenta- 
do a s. excia. todos os officiaoa 
cias diversas divisões, foi forma- 
do um grupo photographico no 
lecinto da Escola. 

Eram precisamente 10,55 ho- 
ras quando o sr. Cardoso de Mel- 
lo Netto, sempre escoltado por 
uma turma da policia ospecia», 
deixou a Escola de Educação 
Physica, dando por finda a vi- 
sita ás varias secçõea da Força 
Publica. 

beral, traduz nesta tribuna a sua so- 
lidariedade com o nome daquelle il- 
lustre brasileiro. Ela que, a par des- 

o sentir unanime do Brasil, levante 
as minhas preces a Deus pela manu- 
tenção da paz. dessa paz por que to 

ôã VOooraU,o^tto» ^ a"mei^ e prlnSpaíme?te nós 
torfoNacional" medrtm c^n umaT»- 

e também aquelles que se 
despojavam das galas do poder, para 
vir, como qualquer outro, dirigir o 
seu partido (muito bem), a nossa 
confiança na solidez das decisões de- 
mocráticas implantadas pela carta 
federçl e mais que Isso. a confiança 
no poder, de discernimento e na sa- 
bedoria da nação, na hora da esco- 
lha. 

Finalmente, esse gesto queria ain- 
da dizer que nós. de S. Paulo, col- 
locando o chefe do nosso partido a 
coberto daquella fulmlnaçfto coastl- 
tucional. que o impediria de ser can- 
didato. entendíamos estar dando ao 
paia um dos melhores nomes dentre 
os que melhor tinha. 

Com esta altitude, criávamos um 
alto estalfto que. na campanha pre- 
Fldencinl e no surgir das candidatu- 
ras, havia de ser um ponto de re- 
ferencia, uma pedra de toque, urn 
alto termo comparativo nas competi- 
ções destas candidaturas (muito 
bem). Achávamos, assim, o melhor 
que tínhamos afim de que com este 
melhor se confrontasse aquillo que a 
elle ae quizesse contrapôr. 

O sr. Figueiredo Rodrigues — Per- 
feitamente nobre. 

O sr. Theotonlo Monteiro de Bar- 
ros — Mas levávamos a nossa pru- 
dência ao ponto de nfto lançar entfto 
a candidatura de Armando de Sal- 

ses. que nos congregamos em torno 
da bandeira do Partido Constltuclo- 
uallsta.. 

O sr. Carlos Reis — Aliás, todos 
nós, brasileiros, desejamos a paz. 

O sr. Theotonlo Monteiro de Bar- 
res — porque essa paz é a condição 
fundamental, essencial, da campanha 
eminentemente démocrat.lca que va- mos iniciar e emprehpnder. 

Mais que nós outrós. ninguém a 
deseja; mala que nós outros, nin- 
guém a preservará. Mas a par dessa 
afflrmallva. que vos faço com o 
coração nas mãos. lancemos também 
o nosso voto no sentido de que 
aquelles que detem no momento a 
autoridade e o poder saibam utili- 
zar as medidas excepclonaes oue o 
poder legislativo, em hora grave pa- 
ra a nacionalidade, lhes confiou pa- 
ra a defesa da democracia, mas não 
para o esmagamento da manifes- 
tação livre da consciência democrá- 
tica nacional. (Palmas, multo bem. 
multo bem. O orador é vlvámente 
cumprimentado). O sr. Paulo Assumpçfto. de S. Pau- 
lo, fez depois um appello em no- 
me das classes conservadoras, diri- 
gido aos poderes públicos, pedindo 
que a paz não seja perturbada, em 
um momento tfto delicado que atra- 
vessa o pais. 

O sr. Adalberto Corrêa usou tam- 
bém da palavra, para renovar seus 
ataque» á actuaçfto do ministro da 
Justiça, 

O sr Bernardes Filho procede ft 
leitura de artigos do "Dlarlo de No- 
ticias" e do "Globo". Impedidos de 
divulgação. Os srs. Motta Lima e 
Abelardo Marinho chamaram a at- 
tençfto da mesa pelo desrespeito que 
os oradores vêm fazendo ao regimen- 
to da Camara. quando, sob pretextos 
de questões de ordem, tratam de as- 
suraptos diversos. A mesa prometteu 
providencias, afim de evitar a repe- 
tlçõo de taes factos. 

Finalmente, os srs. Dlnlz Júnior Attrlbuam-lhe os seus desaffectos e Rupp Júnior mantiveram um ac- 
os defeitos que qulzerem. Plntem-no ceso dialogo a proposlto da censura 
como desejarem. Uma coisa ninguém ! praticada pelo governo de Santa 
lhe poderá negar: s. exa. traz na Cptharlna. sendo que o primeiro 
alma uma mocidade eterna porque I defendia o governo e o segundo o 
é o carcterlstlco da mocidade. esse accusava. 
Ímpeto generoso que nas horas mais Em seguida, a sessão foi levantada 
graves, em considerações e conve- sem que se discutisse a ordem dó 
nlenclas, faz dizer o pensamento cia- dia. 

pontancidade captívante para os nos- 
sos corações d© paulistas. 

E foram as palavras justamente ] 
por força das quaes a situação offi- 
clal do Rio Grande do Sul, ou me- i 
Ihor, o Partido Liberal Riogranden- ' 
se. chefiado pelo Insigne general Fio- ' 
res da Cunha. adoptou neste mo- 
mento. á face da naçfto. a candida- 
tura do grande chefe do meu par- 
tido, que me trouxeram a esta tri- 
buna. 

Nfto era possível, srs. deputados, 
que tfto significativo apoio, tfto va- 
liosa prova de sympathla e apreço, 
prestado ao sr. Armando de Salles 
Oliveira, fosee expressado offlclal- 
nkent© nesta Camara. pela primeira 
vez. tendo referido s. exa. como 
candidato, sem que. da bancada de 
S. Paulo, partisse também para o 
Rio Grande, nesta hora amargurada 
que atravessa, uma palavra de sym- 
pathia e de solidariedade (muito 
bem). 

Nfto era possível, srs. deputados, 
deixar de calar fundo no nosso es- 
pirito e>.aa demonstração de solida- 
riedade. Por mais de uma vez. em 
episodio ainda recente, as agruras 
da luta nos puzeram de um lado e 
dé outro, mas é assim mesmo que se accentua o valor dessa espontânea 
solidariedade: é exactamente este fa- 
do que lhe realça o teor, a elevada 
significação que ella representa nes- 
ta hora grave da nacionalidade. 

Nfto importa Indagar que divergên- 
cias houve que noa collocaram em 
sectores differentea. Importa dizer 
que hoje Rio Grande do Sul e Sfto 
Paulo estáo unidos num pensamento só, com os olho» postos em interes- 
ses os mais profundos, para trazerem 
ao Brasil a solução de um problema 
an«mstIoso. 

E que se rendam desta tribuna as 
homenagens merecidas a essa alta 
figura de brasileiro que é o sr. ge- 
neral Piores da Cunha. 

. / # 

EM VISITA DE CONFRATERNIZAÇÃO 

AOS SEUS COLLEGÁS DO BANCO DO BRASIL 

Viajam para o Rio de Janeiro varias funccionanos do banco da 
Província, de Buenos Aires — Sua passagem hontem por Santos 

IMPOSTOS ESTADUAES 

"FOLHA DA NOITE" 
Um resumo exacto de cftda dia no Estado, no Palx 

e no Estrangeiro, tratando de todos os assumptos d« In- 
teresse publico com absoluta Independência. • • • 

DE SÀO VICENTE 

Casamento Luís Asson — Sim, por equidade; 
Jofto Baptlsta Cardamone — 8ím. 

Realizou-se. hontem. ás 17 hora», 1 era vista da Informação; 
na sala das audiências do Juízo de 
paz. o enlace matrimonial do sr. 
Jovlto Ai' e» de Sousa com d. Gulo- 
mar Ferreira. 

Dlvenões 
O Clne Anchleta exhlblrá. hoje. 

ft noite, em sua téla. os íllms; — 
"Faníarronadas". aita comedia, com 
Buster Keaton. e "Esquadrilha do 
diabo", com Rlchard Dlx. 

O espectaculo será Iniciado com 
um desenho e um compleme"*u 
nacional. 

D. Delphlna Cardoso — Cumpra- 
se a Intimaçáo e a multa será re- 
levada: 

Manoel Vida — Compareça o re- 
querente e faça comparecer seus 
auxlllares dentro do prazo de 5 dias, 
afim de regularizarem as carteiras 
de saúde e a multa será relevada. 

Demographia sanltarla 
No registo civil foi feito, hontem. 

o assentamento do oblto de Neyde. 
com 7 dias. filha de Fellx Valendo 
e de d. Pilar Valendo. (Tétano do» 
recem-nascldos). 

Prefeitura Municipal 
Requerimento» despachados: 
D. Anna do Espirito Santo Nobre 

da Rocha — Sim. por 30 dias. a 
contar da data do requerimento; 

Joíé Wagner (2 ) — Sim; 
José Jullo da Silva — Sim. de 

acôrdo com a D. S Externas; 
Ernesto Slnlgol e Alclno Pereira 

de Carvalho - Expeçam-se; Bernardlno Ferreira — Sim. sem 
prejuízo da informaçfto da Dlrecto- 
rla da Receita; Paulo Simões — Attenda a Iníor- 
maçfto da D. S. Externos; 

Manoel Secundlno — Expeça-se. 
de acôrdo com a Informação da 
D S. Externos; 

José Brito Ferreira — Dê-se co- 
11 JosTRuas — Sim. por 30 dloa. 

posto Sanitário 
Requerimentos despachados pelo 

dr Antonio Arantea. medlco-chele 
^José^cU Silva Cavalheiro — Regu- áua sltuaçAo com a retirada 
da carteira ds saúde e a multa .era j relevada; 

Missa 
Realizou-se. hontem. ás 7 horas, 

na Igreja matriz desta cidade, a 
missa de 7 ° dia do passamento do 
estimado esportista ylcentlno. Rlo- 
lando Freire, comparecendo a esae 
acto de rellgláo Innumeras peasoas. 

A missa foi cantada pelo "Côro 
Santa Cecília". 

m\ AVIAÇAfl 

Panalr do Brasll 
Procedente do Rio de Janeiro 

com destino a Porto Alegre, passou, 
hontem. por esta cidade, o hydro- 
avláo "PP-PAI". atracando no aero- 
porto desta companhia, com os se- 
guintes oaasagelros: 

Em transito — Carlos Santerre 
Guimarães. Luís R. Cavalcante Al- 
buquerque Filho e Luís Paulo do 
Amaral Pinto. 

Entrado — Gtorge H. Arnefelt. 
Saldos — M&urlce Vernou e Eras- 

mo da Cunha. 
V 

SOPRANO LIGEIRO KATO KERI 

Vigjo para o Rio de Janeiro a consagrado 

cantora húngara 

A bordo do vapor francês j 
'VMendoza" viaja paru a capital 
do pais a soprano ligeiro Kuto 
Keri, que ha cerca de I anno so 
vem exhibindo em Buenos Al- 
ies, no Theatro Colòu e na JUi- 
dio Municipal. 

IÇato Kerl, que conta apenas 
23 annos de Idade, ó considerada 
pela critica corno nmu das prin- 
lipaes figuras lyricas do mundo. 

Nasceu em Budapcst em 191J, 
e, aos 15 annos. iniciou seus es- 
tudos na Real Academia daquel- 
la capital. Depois de laureada, 
fez uma excursão pelas prlncl- 
paes cidades da Hungria como 
figura inaxima de uma compa- 
nhia de operas, para, depois, con- 
sagrar-se definitivamente em Bi|-* 
dupest. onde ;ie tornou a attrao 
ção principal do tlieutro lyrico. 
Tempos depois, organizou ürn 
trio vocal feminino, que percor- 
reu os mais adeantados centros 
artísticos do munJo. Ha cerca de 
J anno, a Radio Municipal e 
Theatro Colou, de Uuenos Aires, 
a convidaram para cumprir um 
contracto de 2 meses naqueiia 
capital. i£ tão bem ella se houve, 
que o contracto foi prorogad-» 
tara 12 meses, constituindo-se 
actunlmeute a notável sopram, 
húngara como a principal flgun 
Jyrlca no momento do "broadeas 
ling" e do palco argentinos.' 

Recentemente, recusou um con 
vite para ir cantar na Inglnter 
ra, durante os festejos da coroa 
ção dos reis, preferindo ficar n. 
Argentina. onde conta com a 
syinpathia e admiração do pubM 

I eo amante do bel canto. 
Kato Kerl permanecerá dn 

j rante 15 dias no Rio de Janeiro 
em gozo de ferias, devendo, no 
regresso, visitar S. Paulo e San 
tos. esta mais demoradamenle. 

A sympathica cantora húngara entre as quaes o sr. Carlos Bhc- 
foi cumbrimentada a bordo do carat, director da Radio Socie- 
"Mendoza" por varias pessoas, dade Atlântica. 

<s? 
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Decisões o Departamento de 
Consultas 2^ Direotona Geral da 

Receita 

O Departamento de Consultas 
da DireçXoria Geral da Receita 
proferiu as seguintes decisões em 
resposta a pedidos de esclareci- 
mentos formulados por contri- 
buintes dos impostos estaduaes. 

406 — Imposto de industrias e 
profissões — Exercício de 1936 — 
Applicação do paragrapho 3.°, do 
artigo 4.°, do decreto 7.519. Per- 
gunta: Uma fabrica de tecidos, 
situada no município A, possue 
uma usina geradora de energia 
electrica no município B. sendo 
que a força produzida se destina 
unicamente a movimenlar os seus 
màçhinarios. não percebendo a 
firma em apreço nenhuma renda 
da mesma, visto não fornecer tor- 
ça e nem luz electrica a quem 
quer que seja, pois não é essa a 
sua finalidade. Em Lace do para- 
grapho único do artigo i.u e do 
artigo 4.u do decreto 7.519, esta- 
ria sujeita a referida usina ao 
pagamento do imposto de indus- 
trias e profissões? No caso ne- 
gativo. perguntar se ainda: Tendo 
sido essa usina taxada pela Pre- 
feitura do município B. no exer- 
cício de 1935, deve-se por esse 
motivo continuar a lançai-a nos 
exercícios de 1^36 e seguintes, á 
vista dò artigo 64 do icíerido de- 
creto 7.519? Resposta: Ao caso 
da consulta appllca-se o dispositi- 
vo cont;do no paragrapho 3.° do 
artigo 4.J do decreto 7.bl9, sendo, 
como é, na hypothese, a energia 
electrica indispensável á movi- 
mentação da industria de fabrica- 
ção de tecidos. Essa energia só- 
mente de duas maneiras poderia 
ser obtida; comprando-a ou pro- 
duzindo-a, a consumidora. Pelo 
facto de comprar'a energia para 
seu consumo não se iria cogitar 
de lançai-a como compradora. Do 
mesmo modo, produzindo energia 
electrica não está sujeita a lança- 
mento, desde que a energia pro- 
duzida se destine, exclusivamen- 
te. á sua própria utilização. Eis 
porque repetimos que a hypothe- 
se, a nosso ver. se enquadra per- 
feitamente no dispositivo aflima^ 
citado. Como complemento á res- 
posta, cumpre-nos declarar que a 
clreumstancia de haver a usina 
em queMão sido lançada em 1935. 
pela Prefeitura do município de 
sua localização, não pôde ter 
qualquer solução que óra se dér 
ao caso. nem nfesmo tendo-se em 
vista o artigo 64 do decreto 7.519. 
Esse artigo não VIetermina inci- 
dência de Imposto, valendo a sua 
disposição por uma norma na fi- 
xação da importância dos lança- 
mentos. uma vez constatada a 
Incidência através de outros dis- 
positivos do regulamento. Verifi- 
cado que seja. em face da legis- 
lação cm vigor, que uma activi- 
dade não eslava sujeita ao im- 
pdsto de industrias e profissões, 
em 1936, não ha cogitar da appli- 
cação dc artigo (*4. 

407 — Ambulantes — Pergun- 
ta: O pagamento do imposto de 
industrias e profissões pelos am- 
bulantes é feito Independente- 
mente de lançamento pela R-l. 
Resposta: Sim. O artigo 30 e seu 
paragrapho. do Livro 111 do Códi- 
go de Impostos e Taxas, dispõe 
que, nos casos em que o Imposto 
deva ser pago adeantadamente. o 
lançamento será feito no acto da 
arrecadação, devendo effectual-o 
a Direetcria de impostos e Taxas 
sobre a Riqueza Mobiliária, na 
capital e as estações arrecadado- 
ras. no interior. O artigo» 46 do 
mesmo livro determina que o Im- 
posto. pelos ambulantes deve ser 
pago adeantadamente. 

408 — Fabricantes de ladrllhos, 
já tributados por essa actividade. 

x- , 
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Os funccionarios do Banco da Província, de Bu enos Aires, reunidos a bordo do "General Osorio", 
O terceiro á esquerda é o sr. Geronimo E. EsgU erré 

Passageiros do vapor allemão 
"General Osorio" viajam para o 
Rio de Janeiro vários funcciona- 
rios categorizados do Banco da 
Província, importante estabeieci- 
inento ck credito de Buenos Ai- 
res, os quas se dirigem á capital 
do pais em visita de confrater- 
rilzação aos seus collegas do 
Eanco do Brasil. 

Os bancários portenhos são 
também integrantes do clube es- 
portivo que tem o nome do es- 
tabelecimento de que são func- 
cionarios e aproveitam a viagem 
para convidar o Satellite OUibo, 
Hodaliclo formado exclusivamente 

vada a effeito interessante e ine 
dita competição esportiva. 

São os seguintes og bancários 
argentinos: srs. .Geronimo E. Es- 
guerré, que chefia a delegação; 
Pedro D. lllescas, director da re- 
vista "Província", orgào official 
do Banco da Província; Elias F. 
Roffo, da Oomrnlssão Dhectora 
do Clube Banco da Província; 
Ulderico GargogHo, J nan Carlos 
Rodrlguez e José M. Gattl. 

Disse-nos o ar. Pedro D. llles- 
cas que, por occaslão de uma re- 
cente visita que os "provincia- 
nos" fizeram aos seus collegas do 
Urnguay. foi suggerlda a instai- 

por funccionarios do Banco do lacTio de nm grande congresso. 
Brasil, para uma excursão" A Ar-j no quaj deverão tomar parte do- 
gentlna, quando, e-ntão, sçrá le- legados Oe todos os bancos sul- 

americanos, congresso esse que 
seria realizado na capital argen- 
tina, e cuja concretização depon- 
ce apenas do apoio do Banco do 
Braajl. 

Os bancários portenhos sfto 
portadores de urna placa de bron- 
ze aos seus ctfllegua daquelle es- 
tabelecimento de ciedito, além de 
jornaes e revistas para a blblio- 
theca do Satellite Clube do Rio 
de Janeiro. 

Aproveitando a estadia do "Ge- 
neral Osorio", ellos realizaram 
um pasHeio até a nossa capital e, 
no regressar, foram cumprimen- 
tados por vários funccionarios da 
agencia locai do Banco do Bra- 
sil. 

Apresentou-se para cumprir 

o resto da pena que 

lhe foi imposta 

O alvará de aoltnra do cap. Amoretty 
Osorio havia sido expedido 

por engano 
RIO, 11 (H) — O capitão Amo- 

retty Osorio. um dos accusados com 
a pena minima, no primeiro julga- 
mento dQ Tribunal de Segurança, 
que. por força de um alvará de sol- 
tura. teva sua liberdade garantida 
no dia do julgamento, apresentou- 
se ás altas autoridades militares, 
po' nfto ter ainda cumprido toda a 
pena que lhe foi imposta pelo Tri- 
bunal. 

O alvará de soltura fôra expedido 
por engano. 
Po» lavrado o acordão da sentença 

que condeznnon vários presos 
políticos 

RIO. 11 (H) — Foi lavrado o 
acordão da sentença quo condemnou 
vários presos políticos, como plane- 
jadores e execulantes doa aconteci- 
mentos de novembro, pelo Tribunal 
de Segurança. Publicado o acordão 
começará a correr o prazo para 
a appellaçfio da sentença condenma- 
toria. 

materiges para construcções. Per- 
gunta: Além do lançamento exis- 

Ã E E R 1 v à i 

Das 9 às 11 £ das 14 às 17 horas, estamos proce- 
dendo a devolução das collecções do romance "MAE 
E KlVAL" cujos possuidores não foram contemplados 
no sorteio que elfectuamos. ha dias. em nossa admi- 
nistração, — COLLEC\'OES ESSAS, TODAVIA, QUE 
ESTE JORNAL, AO PKEÇO OE KS. 1U§000, SE ENCAR- 
KEliAKA' DE ENCAOEKNAK, AOS MUE PRETENDE- 
REM, NAS MESMAS CONDIÇÕES DAS QUE FORAM 
SORTEADAS. 

dade? Resposta: Sim. Pelo com- 
mercio de materiaes para cons- 
trucções estão sujeitos a um lan- 
çameulo independente do que já 
existe sobre a fabrica. Esta acha- 
se incluída na tabella 1, annexa 
ao Livro III do Codlgo de Im- 
posto e Taxas, sob n.0 367, e 

pretendem iniciar o commercio de aquella, sob n.0 .424, 

SERÁ' SUGGERIDA A ROOSEVELI 

a iniciativa de uma Conferência 

Internacional Monetária 

0 certame visaria a estabilização das 

moedas de todos os países 
W^SxINC;TON' 11 <l'-P-) — Iniciando o movimento do Congresso em pi 61 de uma Conterencla Internacional Monetária, o representante 

democrata do Estado do Texas, ar. Martin Dlea, annunclou que apresen- 
tente aobre a fabrica de ladrllhos tarla uma nioçào na Casa dos Representantes, solicitando ao presidente 
estão os conscientes sujeitos a Roosevelt convocar, para realização em Washington, uma conferência 
outra trjDntaçao pela nova actlvl. internacional monetária, no sentido de se estabilizarem aa moedas dà 

todas as nações. u' 
A agenda da referida Conferência Incluiria: 
i'! — estabilização das moedas correntes de todos os palses- 

moedas; Consegulr-se uma base W-metalllca de ouro e prata para 'a, 
[ ^■0 A efficacia na distribuição de ouro e prata; 
I matorio " Torna,\ Posslvel a0s vários países envolvido^ a acautaicSfl OaL matérias primas de que Becesgltapj,    -m. 

: 
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SFCCÃO RELIGIOSA íj 

CULTO CATHOLICO 
A voz do Epiacopado português 
Continuando o resumo da pas- 

toral collectíva sobre o commu- 
nisrao e alguns graves problemas 
da hora presente, dizem os srs. 
bispos: 

A ACCAO CATHOLICA 
I 

A reforma chriatã base necessária 
de todas as reformas 

Não pôde haver ordem estável 
na sociedade, se houver desordem 
nas almas. E a ordem nas almas 
só a pôde haver restauradas em 
Christo. Integradas no seu des- 
tino sobrenatural: submissão da 
carne ao espirito e do espirito a 
Deus: só então o homem é ver- 
dadeiramente homem. Urge como 
principal dever renovar a vida 
christã, atacando o mal na raiz: 
a deschrlstlnlzaqão, a apostasia 
pratica dos chrlstãos, o paganis- 
mo. Só o regresso da vida social 
e privada a Christo deverá sal- 
var os homens e a sociedade. 

Procurae primeiro o reino de 
Deus e a sua Justiça, e tudo o 
mais vos será dado por accrescl- 
mo — dls o Evangelho. 

O melo providencial da renova- 
ção christã é a Acção Catholica. 
a corporação de todos os chrls- 
tãos, na obra apostólica da Igre- 
ja. Esta chama a todos os seus 
filhos para a defesa e dllatação 
do reino de Deus. para a defesa 
da moral e do religião christã. 

Restaurar tudo em Christo. é a 
solução dos problemas essenclaes, 
que áííüeem a humanidade. 

» » « 
A Igreja recebeu de Christo a 

missão apostólica e ninguém a 
pôde Impedir, nem substituir. 
Bem merece o Estado que asse- 
gura a Ir-strucçno religiosa da Ju- 
ventude. elemento de sua forma- 
ção, que reconhece as organiza- 
çóes da Acção, que visam fins 
eobrenaturaes. 

II 
A Acção Catholica 6 a organiza- 

ção offíoial do apostolado 
A A. C. é a participação dos 

leigos no apostolado bierarchlco. 
Este apostolado foi conferido por 
Christo aos apostolos e successo- 
res. 

A A. C. é a organização desse 
apostolado, nu nossa época. Por 
ella, a hierarchia associa os lei- 
gos á sua missão apostólica. O 
apostolado da A. C. deriva, pois. 
da hlerarchlca. que chama os lei- 
gos a cooperar cora ella, dando, 
lhes parte no seu proprlo aposto- 
lado. 

O apostolado existe, desde que 
ha cristãos, pois é manifestação 
neceasana da vida christã. 

O apostolado é dever necessá- 
rio da vida christã. Onde não ha 
de algum modo, vida de apostola- 
do, a vida christã. ou não existe, 
ou se acha íntlblada. "Não se 
pôde conceber a vida verdadeira 
sem a acção". segundo a palavra 
do Papa. 

Sem o apostolado cathollco. a 
vida christã definha, como fogo, 
que se vae apagando. 

A A. C. tem a missão de Inten- 
sificar a vida christã, fazcl-aa 
vivep plenamente o ideal chr lstão. 

D. L. C. B. 
Matriz do Immaculado Coração 
de Maria -— Pia União das Filhas 

de Maria "Mês Manauo" 
Continuam, nesta matriz, as 

solennidadcs do Mês Marlano. 
sob os auspícios da Pia União 
das Filhas de Maria, constando 
de missa ág 7 horas, com recita- 
ção do Offlclo de Nossa Senhora 
e communhões por um grupo de 
12 associadas, conforme nomlnu- 
ta affixada na portaria da igreja. 

A'a 19,30, reza aolenne, cons- 
tando de recltação do terço, la- 
dainha cantada de Nossa Senho- 
ra, exercido do mês de Maria, 
cântico do "Tota-Pulchra", expo- 
sição do Santíssimo Sacramento, 
tantum-ergo, benção, orações, 
laudate e hymno de Nossa Se- 
nhora. 

Todos os domingos, na missa 
das 7.30, communhâo geral e, á 
noite, entrada processlonalmente, 
com offerecimento de flores. 
Adoração Nocturna Brasileira — 

Vigília geral # 

No proximo sabbado, 15 do 
corrente, terá lugar na matriz do 
Immaculado Coração de Maria a 
vigília geral em honra de S. Pas- 
choal de Baylão, patrono desta 
Adoração e universalmente de to- 
das as Sociedades Eucharisticas, 
cuja festa liturglca a Igreja Ca- 
tholica commemora no dia 17 do 
corrente. 

A'a 21.30, no salão do Consls- 
torlo, reunião gerai preparatória 
e, ás 22,80, exposição do Santís- 
simo Sacramento, precedido da 
procissão da bandeira, havendo 
apenas 2 horas de Vigília, sendo 
a primeira confiada á Turma S. 
Sebastião e a ultima á de São 
Vicente de Paulo. Aos 30 mlnu- 
tog do dia 16. domingo, haverá 
missa e communhâo geral dos 
Adoradores. 

Dopois da missa, procissão com 
o Santíssimo Sacramento pelo 
interior do templo, tantum-ergo, 
hençâo, acto de desaggravo, ora- 
ções pela Igreja e pela Patría, 
laudate e hymno final "Quere- 
mos Deus". 

Todos os srs. adoradores são 
obrigados no compareclmento á 
presente Vigília, de conformidade 
com o que determina o Manual. 
Associação de Santa Therezinha 

do Menino Jesus 
No dia 14 do corrente, no Con- 

vento do Carmo, ás 19,30 horas, 
será Iniciado o trlduo em prepa- 
ração á festa de Santa There- 
zinha. 

Pede-se o compareclmento de 
todas as associadas. 

Dia 17, festa de Santa There- 
zinha. A^ 8 horas, será celebra- 
da missa com communhâo ge- 
ral, e, ág 19,30 horas, reza so- 
lenne com sermão, benção do 
novo estandarte e benção do SS. 
Sacramento. 

Igreja do Rosário — Santa Luzia 
Amanhã, como em todos os dias 

13 da cada mês. haverá a missa 
mensal promovida pela Associa- 
ção de Santa Luzia, reza com 
communhâo geral ás S horas, 
no Intenção das sras. zeladoras o 
associadas desta milagrosa santa 
e das vocações sacerdotaes. Pe- 
do-se o comparecimento de todas 
as associados e devotas para ob- 
ter a Intercossão de Santa Luzia 
nas nossas necessidades. A*® 16 
horas, haverá reunião no local do 
costume. 

Madrid sob pavoroso canhoneío 
A "SUBIDA DA MONTANHA", NO RIO 

Rechaçailos os republicanos 

ao sul tio Tejo 

TOLEDO, 11 (Do enviado espe- 
cial da Agencia Huvas) — Os 
milicianos effectuaram novo ata- 
que contra as posições conquis- 
tadas nos últimos dias pelo8 na- 
cionalistas. ao su] do Tejo, e ein 
parte de Toledo. 

As operações foram de grande 
estilo, visto como os effectlvos 
ultrapassavam de varias brigadas 
internaclonaes o muitos tanques 
pesadoa apoiaram a infantaria. 

Os millclanoa carregaram por 
varias vezes, mas de cada vez 
loram repellldos e dizimados pe- 
las metralhadoras nacionalistas. 
No terceiro assalto, os Ianques 
ficaram literalmente paralysados 
pelo fogo da artilharia e só al- 
guns conseguiram voltar grande- 
mente damnlflcados á8 Unhas 
vermelhas. 

No quinto assnlto os tanques 
conseguiram fazer uma Incursão 
nas linhas do general Franco, 
mas um delles ficou em poder do«i 
nacionalistas e dois outros, na 
"terra de ninguém". 

A's ultimas horas do dia, os 
vermelhos, Já multo experimen- 
tados se limitavam a atirar es- 
paçadnmente sobre os parapeltos 
nacionalistas. — Georges Botto. 

Yoluniarios norte-aiuericanos 

mortos era combate 

Gravemente íerido era com- 

bate um irmão da ex-impera- 

triz Zita, da Áustria 

SAN SEBASTIAN. 11. (H.) — Se- 
gundo Informa o "Diário Basco", o 
príncipe Caetano de Parma, Irmão 
da ex-imperatriz Zita, da Áustria, 
que combatia nas fileiras nacionalis- 
tas foi transportado gravemente fe- 
rido para uru hospital militar ins- 
tallado no convento de Berriz. 

NOVA YORK. 11 (H) — O cor- 
respondente do "Herald Trlbu- 
ne", em Valencfa, communlca que 
mais de 30 norte-americanos Já 
morreram combatendo nas filei- 
ras governarnentaes espanholas. 
Dezesels delles moravam em No- 
va York. Pertenciam todos ao ba- 
talhão "Abrahão Lincoln", re- 
crutado nos Estados Unidos, e 
cujo quartel general fica nesta 
cidade. 

Declarações do delegado oas- 

xo em Valencia 

VALENCIA. 11. (H.) ~ O dele- gado "euzkadl" em Valencia publi- 
cou o seguinte communlcado: 

"Certos Jornae» alludlram a uma 
prefonsa nota enviada pelo Vatica- 
no ao governo basco e na qual eram 
precisadas as condições propostas pe- los raciona listas para rendição da 
zona leal "euzlcadi". 

O governo basco não recebeu ne- 
nhuma nota nesse sentido e isso 
poroue provavelmente jámals foi en- 
viada". 

MACABRA ESTATÍSTICA 
Vultosas as perdas soffridas pe 
los bascos na batalha do monte 

Viscargui 
VICTORTA, 11 (U. P.) — Ur- 

gente — Segundo uma Informa- 
ção official, as forças govemis- 
tafl tiveram mais de 1.000 mor- 
tos e 2.500 feriites durante o» 
combates travados hontem e ho- 
je para conquista do inonlc Vis- 
cargul. 
Madrid abalada pelo canhoneio 

' nacionalista 
MADRID, 11 (H.) — O bom- 

bardeio da cidade com obuzes de 
grosso calibre recomeçou ás 23 
horas e meia. Os pontos visados 
foram os mesmos, isto é, a Gran 
Via e os seus arredores. Peque- 
nos foram os estragos que se ve- 
rificaram. 

Florestas de pinheiros em 
chammas 

BILBAO, 11 (U. P) — Flo- 
restas de pinheiros estão em fo- 
go na região da costa de Moji- 
ca, como também na zona de 
Arclmiega, propagando-se neste 
momento para o sul. 

Os incêndios foram causados 
por bombas incendiarias. O mo- 
vimenTo de Bllbáo está completa- 
mente paralysado, pois a popu- 
lação corre constantemente para 
os subterrâneos destinados a 
protegel-a durante as incursões 
aereas que hoje foram em nume- 
ro de 10 até ás 15 horas. 

Passado pelas armas o capitão 
Cortez 

SANTUÁRIO DA VIRGEM DE 
LA CABEZA, 11 (U. P.) — O 
capitão Cortez foi levado de An- 
dujar para Jaen afim de ser in- 
terrogado pelos dirigentes mar- 
xistas, que queriam conhecer os 
pormenores das communicações 
que manteve durante o seu com- 
mando do exercito sul. O prisio- 
neiro nacionalista se negou a 
cumprir as exigências "verme- 
lhas", mantendo uma attitude di- 
gna e patriótica, tendo sido fu- 
zilado pelos marxistas. 

Até o momento em que tom- 
bou varado pelas balas dos fuzis 
do pelotão de fuzilamento, o ca- 
pitão Cortez se manteve como 
verdadeiro soldado. Noticias já 
confirmadas dizem que um nu- 
mero reduzido de mulheres e 
crianças que se retirou desta ci- 
dade antes do Santuário cair, se- 
rá levado perante o Tribunal Po- 
pular de Jaen. 

Slippõe-se que se trata de um 
ardil marxista no sentido de fu- 
zilar as indefesas mulheres e 
crianças, que, apesar de se terem 
retirado do Santuário, se colloca- 
ram sob a protecção da Cruz 
Vermelha Internacional. 

Incursão dos appsrelhos legaes 
sobra Toledo 

RABAT,'11 (H.) — A estação 
de ladio de Cadiz annuncia que, 
ás 18 horas e 30 minutos, a avia- 
ção governamental vôou sobre 
Toledo, mas teve de, fugir, dean- 
te dos apparelhos nacionalistas. 

As tropas nacionalistas occu- 
param Arges, fazendo prisionei- 
ros, e apoderando-se de uma ban- 
deira, metralhadoras e material 
diverso. 

O adversário contra atacou, 
apoiado por tanques, seguidos de 
cava liaria, mas foi repeli ido. 

Violentos ataques dos jornaes 
berlínenset á imprensa 

britannica 
BERLIM.'11 (H.) — Os jor- 

naes de hoje dirigem violentos 
ataques contra a imprensa bri- 
tannica, indo até ao ponto de 
envolver o proprio governo, 

Nos círculos militares de Ber- 
lim espera-se a cada momento 
que o Reich Imite o exemplo do 
Duce e ordene a retirada de to- 
dos os jornalistas allemães que 
se encontrem na Inglaterra. 

Multados por reterem moedas 

de ouro e prata 

MADRID, 11 (U.P.) — A poli- 
cia descobriu 20.000 pesetas en 
moeda de ouro e prata duranb 
as buscas effectuadas em dlver 
sas casas Por esse motivo forau 
presas 5 pessoas, 4 das quae- 
«jeráo Julgadas pelos Trlhunaesd» 
Emergência. A outra será mul- 
tada em 5.000 pesetas. 

Recuam os legalistas oa 

írente de Toledo 

SALAMANCA, 11 (U. P.) — Os 
nacionalistas Informam que os 
legalistas, nas proximidades de 
Toledo, foram obrigados a recuar 
15 kilometros. Os prlsloneims « a- 
pturados. dizem que durante os 
contra-ataques em vão de segun- 
da-feira, os governlstas perderam 
mais de dois mil homens. No mo- 
mento. Toledo se encontrava al- 
llada da ameaça legalista, cujas 
baterias se encontram do outro 
lado do rio. 

k denuncia contra o ex- em- 

baixador espanhol nos 

Estados Unidos 

NOVA YORK. 11 (H.) — O ex- 
embalxador da Espanha, sr. Car- 
denas. desmintiu certas accusa- 
ções de que foi alvo no Senado 
e declarou que acolheria com 
agrado a abertura do inquérito, 
ficando á disposição do Departa- 
mento de Estado para provar que 
não abusara dos privilégios con- 
feridos ao seu passaporte diplo- 
mático. 

Reiniciados os duellos de arti- 

lharia na frente madrilena 

MADRID, 11 (H.) — Está tra- 
vado violento duello de artilharia, 
desde as 5 horas, na frente de 
Madrid. Os canhões de grosso ca- 
libre troam sem cessar. Acredi- 
ta-se que a batalha ê no sector 
de Casa Del Campo ou na costa 
de Perdizes. A acção parece indi- 
car o reinicio de violentos com- 
bates na frente madrilena. 

Quando se quer experimentar 
um automóvel, procura-se, muito 
naturainiehte. quasi que por ins- 
tlncto. verificar, numa forte la- 
deira. ss suas qualidades de ve- 
locidade e de acceleração. pois. 
evidenciadas estas, as outras por 
sl mesmas se estabelecem . 

Não * por outro motivo, aliás 
que as provas de rampa para 
automóveis tanto interesse des- 
pertam em toda a parte. E foi 
Tssim que a "Subida da Monta- 
nha". ha pouco disputada no tre- 
"hn mais accidentado da Impor- 
tante rodovia RIo-Petropolis. 
attrahiu muitos competidores e 
enorme affluencla de publico. 

Nella o conjuncto das vlctorias 
coube ao "Ford V-8". pois. na ca- 
tegoria de turismo, em que se 
enquadra normalmente, conquis- 
tou os 1°. 2.° e 3.° logares sendo, 
assim, o único a se classificar. 

O carro Ford V-8 não foi corrs- 
truido para tomar parte cm corri- 
das- mas fhias altas qualidades de 
rendimento em força, velocidade e 
resistência, permittem pftl-o em 
confronto, que por vezes resulta 
francamente vantajoso. como 
agora, com automóveis feitos ex- 
clusivamente para disputar as 
grandes provas automobilísticas. 

DOLOROSOS OS FACTOS 

Recebendo uma descarga electrica, o des= 
venturado menino morreu ao dar 

entrada na Santa Casa 

O lar do sr. Antonio Carlos De 
Maria, á rua Silva Jardim n.® 132, 
hontem. pela manhã, foi tlieatro 
de triste e dolorosa occorrencia. 
que o encheu de luto e desespero. 

Estava a esposa daquelle se- 
nhor fazendo preparativos para 
que a casa fosse encerada, es- 
tando ligada a corrente electrica 
que iria pôr em movimento a ma- 
china enceradeira. Proximo áquel- 
la senhora estava um filhlnho do 
casal, o pequeno Antonio Carlos, 
de apenas um anno de idade, o 
qual enchia o lar de encanto e 
alegria. 

Em certo momento, aquelle 
menino, com a inconsclencia na- 
tural da Idade, aproximou-se do 
local onde estava a tomada de 
corrente, collocando um dos de- 

dos no orifício da mesma e assim 
; recebendo uma descarga electri- 
ca. 

Sômente quando a desventura- 
da criança gritou é que sua mãe, 
d. Maria Amélia De Maria, per- 
cebeu o que se passára. não per- 
dendo tempo em prestar soccor- 
ros ao fílhinho. 

Este, pouco depois, era trans- 
portado para a Santa Casa. onde, 
entretanto, não chegou a dar en- 
trada, morrendo assim que che- 
gava ao hospital, Causando funda 
emoção a triste occorrencia. que 
veio. na manhã de hontem. en- 
cher de luto e dôr aquelle lar. 

Desse farto teve sciencia a po- 
licia. sendo o corpo do desventu- 
rado menino entregue á desolada 
família depois do exame medico 
legal. 

"FOLHA DA NOITE" 

Sempre pela Lavoura, pelo Commerrlo e todos os 
Interesses fundamentaes do Palz, sem ligações partidárias. 

"Poderei vir a ser rei se o gene- 
ral Franco restaurar a monar- 
chia", declarou-o, á imprensa de 
Havana, o duque de Covadonga 

HAVANA. 11 (H.) — O duque 
de Covadonga fleclarou hoje aos 
representantes da imprensa que 
a rç-Zão pela qual tinha apressa- 
do o seu dIVorcio era a possibi- 
lidade da restauraçãomonar- 
çhia na Espanha. Accrêscentou: 
"Poderei vir a ser rei. se o ge- 
neral Franco restam a f a mónar- 
chla. A restauração é prObábllls- 
sima, mas não se pôde prever a 
data". 

Explicou que era, pela Consti- 
tuição, o l\erdeiro da corôa. por 
que o Parlamento não tinha ac- 
ceitado ainda sua renuncia. 

O novo casnmento está pre- 
visto para o dia 17 do corrente. 
Depois de casado, o duque e a 
sua esposa, visitarão vários paí- 
ses da America do Sul e em se- 
guida irão á Espanha. 

Associação Mães Chrístãs 
A reunião mensal deverá reali- 

zar-se amanhã, ás 14,30 horas. 
Pede-se o compareclmento de 

todas as associadas para se apre- 
sentarem ao novo cura. 

Confraria de Nossa Senhora do 
Rosário de Fatima 

Hoje, ás 19,30 horas, haverá 
na Cathcdral, em louvor de Nossa 
Senhora do Rosário de Fatima, 
recitação dô terço, ladainha can- 
tada e prégação, finalizando com 
a benção do Santíssimo Sacra- 
mento. 

Amanhã, ás 7,30 horas, haverá 
missa compromlssal com com - 
inmhão geral, devendo compa- 
recer todos o8 confrades com suas 
insígnias. 

Ainda amanhã, ás 19,30 horas, 
será dado Inicio ao trlduo solenne 
em preparação á festa de anno 
em louvor de Nossa Senhora do 
Rosário de Fatima, cuja festa 
será realizada domingo dia 16, 
havendo a tradicional procissão 
das velas. 

Missas fúnebres 

Serão rezadas, hoje, as seguin- 
tes: 

A'3 8 horas, na Igreja do Ro- 
sário, de 6.° mês, suffragando a 
alma de Alaxanor de Moraes. 

— A's 7 horas, na Cathedral, 
de 3.° mês. suffragando a alma 
de Manoel Persz Novoa. 

— Amanhã, ás 8,30 horas, na 
Cathedral, será rezada missa de 
7.® dia, suffragando a alma de d. 
Li na V. Fleming Camara. 

CULTO EVANGÉLICO 
Igreja Evangélica Santista 

Na casa de oração da rua Braz 
Cubas, 256, haverá hoje, ás 19,30 
horas, culto a Deus, dirigido pelo 
revmo. Augusto Paes de Ávila. 

Amanhã, ás mesmas horas, a 
União de Senhoras realiza a sua 
reunião de aociabilidade christã 
á rua Braz Cubas, 279 e, no Vo- 
turuá, haverá serviço de evange- 
llzação. 
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SEUS DENTES 

MABS LIMPOS E 

BRILHANTES^ 

ti 

0 Creme Dental Antiseptíco Que Remove as 

Manchas e Restaura a Brancura Natural 

Si seus dentes estão embacia* 
dos e têm feias manchas a 
ponto de envergonha-la ao 
sorrir, eomece a hmpa-los com 
o Creme Dental Antiseptieo 
Kolynos. Use-o de manha e á 
noite, como si estivesse usando 
uma pasta de dentes comraum, 
porém, com esta EXCEPÇAO: 
Use apenas 1 centímetro numa 
escova secca. 

A espuma antiseptica do 
Kolynos penetra rapidamente 
em todas as pequenas cavida- 

des e fendas. Milhões de pe- 
rigosos eermens, que causam 
as manchas, a descoloraçâo e 
a cárie, são destruídos e re- 
movidos. Seus dentes se tor- 
narão logo mais limpos e bri- 
lhantes. Terá uma sensação 
agradavel de limpeza e fres- 
cura na bocca. 

Comece a usar Kolynos hoje. 
Ficará maravilhada com os 
resultados. 

Kolynos é altamente concen- 
trado-é pois o mais economico- 

ÁGGRESSÃO 
FACA 

Na praça Tpuatemy Martins, hon- 
tem. áa 18 horas. Manoel de Carva- 
lho. ftlíercou com o seu desaffecto 
Luís Pereira Bragn, pelo qual foi esfaqueado, ficando íerido no braço 
direito. 

O aggressor fugiu e a vlctlma, que 
«s de nacionalidade portuguesa, tem 
37 annos e reside a rua S. Fran- 
cisco n. 423. por intermédio da po- 
licia. recebeu soccorros na Santa 
Casa. depois de que se retirou para 
ci domlcio. 

Na 1.» Delegacia ha Inquérito so- 
bro q occorrldo* 

KÕMâ! D M 
12» 

Movimento do porto do Rio 
IUO, 11 (H) — O movimento 

do entrada e salda de vapores, 
durante o dia de hoje, no porto 
desta capital, foi o seguinte; 

Entraram — Do Belém, o na- 
cional "Itapé"; dè Iguape, o na- 
cional "Itojpava"; do Cabedello, 
o nacional "Butli"; de Buenos 
Aires, o americano "Del Rio": e 
os Ingleses "Almeda Star" e "As- 
turlas"; de Hamburgo, o hollan- 
dês "Alland"; de Bordeos, ofran. 
cés "Massilla"; de Recife^ o na- 
ctfioal "AraUmhâ", 

Saidas — Para Porto Alegre, 
cs nacionaes "Uru", "Iguatu"'. e 
"Tleté"; para Nova York, o na- 
cional "Poconê"; para Tutoya, o 
nacional "Pyrlpeus"; para Sou- 
thampton, o Inglês "Astlrias"; 
para Santos, o nacional "Aratla": 
para Nova Orleans, o americano 
"Del Rio"; para Baltimoro, o 
americano "Bllcot"; para Ham- 
burgo, o allemão "Tenerlfe"; pa- 
ra Londres, o Inglês "Almeda 
Star"; para Cabo Frio. o nacio- 
nal "Pyrlneus"; para Beunos Ai- 
res, o hollandês "Alland" e para 
Copenhague, o dinamarquês "Ari. 
zona", 

Inveterado freqüentador dos xadrezes 

Novamente preso hontem á noite o "Alegria", 
um meliante que tem varias "especialidades" um 

Entfe as queixas ultimamente , 
registadas na policia pela 2.' De- 
legacia. uma se referia ao indiví- 
duo José Corrêa, vulgo Alegria". 

José Corrêa, vulgo "Alegria" 
nome assás conhecido e que sem- 
pre está figurando r.a ciuonlca 
policial. 

José Corrêa tem varias "espe- 
cialidades". sendo um "emerito" 
malandro, cheio de labia e arti- 
manha. 

Quando fala com qualquer pes- 
soa, sempre assume attitude e as- 
pecto de victima, não raro a de 
verdadeiro martyr. dizendo como 
um seu conhecido "collega" que 
é uma das muitas viçtirnas da 
sociedade... 

Não laz muito tempo foi "Ale- 
gria" posto em liberdade, mas, 
registada agora aquella queixa, 
passou elle a ser procurado pela 
policia, estando vários iuspectores 
com ordem de prendei-o onde 
quer que o achasse. 

A queixa, de resto, era a de 
um caso de pouca importância, 
apparecendo runiii yiçjima c^e 
49$000, á qual, depois de. fello o 
" Uabalbo". José' .Corrêa deixára 
um «'bilhftl-nho mamlandò que a 
mesma fosse qtieixar-se á policia. 
E ella foi mesmo. Obedeceu e o 
autor da patifaria foi encontrado 
e preso hontem. á noite. 

Conduzido para a Central, as- 
sumiu estudada attitude de sem- 
pre, mantendo ares de grande hu- 
mildade, queixando-se, lastiman- 
do-se dos "maus tempos que cor, 
rem". onde um "cidadão" é obri- 
gado, para ganhar a vida... ho- 
nestameijte. fazer um "trabalho" 
de 49$0U0 e acabar sendo preso, 
qumdo, tantas outras vezes, ten- 
do executado, mesmo sem muita 
arte e sem grande perícia, gran- 
des "serviços" rendosos, nada lhe 
tem succedido. 

— Que fazer — disse elle já 
resignado á prisão — a nossa 
vida é assim mesmo... 

A GRÉVE NA AMERICA DO NORTE 

340 mil syndicalistas estão promptos para 
patrulhar os arredores dos cinemas das 

mais importantes cidades yankees 

HOLLYWOOD. 11. (H.) — O sr. 
Charles Lessing, presidente da Fede- 
ratlon Plctures e Craft, declarou que 
dispunha de 340.000 syndicalistas 
para patrulhar os arredores dos ci- 
nemas das mais importantes cidades 
dos Estados Unidos, antes da aber- 
tura das salas de espectaculos esta 
noite, afim de boycotar os produ- 
ctores de ftlms que recusam accei- 
tar as reivindicações das federações. 

Alludiu ás cidades de Nova York. 
Chicago, Phlladelphia. Detroit. Cle- 
veland, Pittsburg, Boston. Cincl- 
natti. Mineapolls e Saint Paul. como 
sendo aquellas em que a boycota- 
gem se tornaria effectiva desde hoje. 

Grupos de grévlstas achara-se já 
installados nos theatros de Los An- 
geles e Hollywood. 

"Caso os prOductores recusem che- 
gar a acôrdo, — accrescentou o sr. 

I^ssing — estenderemos a medida 
igualmente a outras regiões e dls- 
poremos de dois milhões de syndi- 
calistas em serviço antes áe 10 dias". 

Durante a noite, o sjr. Charles 
Lessing pediu o apoio da Federação 
Norte-Amerlcana do Trabalho, bem 
como da organização chefiada pelo 
lider operário John I^ewla e do syn- 
dicato da organização industrial. 

O sr. Kenneth Thompson, secre- 
tario do Syndicato dos Artistas, de- 
clarou que o acôrdo effectuado no 
domingo entre produetores e o syn- 
dicato seria assignado no corrente 
semana. 

Como todos oa artistas devem pre- 
sentemente pertencer ao syndicato, 
afim de poderem trabalhar, houve, 
esta noite. 500 novas inscrlpções. Entremos novos membros contam-se 
Greta Garbo e Jcan Harlow. 

Prisão de dois agen-i 
tes israelitas * 

JERUSALÉM. 11 (H.) — A po- 
licia prendeu dols-agentes israeli- 
tas da corporação, em cujo poder 
foram encontradas armas e mu- 
nições. entre as q^aes figuravam 
17 revólveres e 2 bombas. 

Voe ser electrocuto- 
do o assassino da me- 
nor Heiner Sporrer 

NOVA YORK, (H.) — _ Foi 
annunciado que a electrocucção de 
Salvador Ossldo, accusado de ter 
assassinado a menor de 9 nnnos 
de idade, Heiner Sporrer, foi fi- 
xada para um dia da semana que 
começa em 21 de Junho. 

Baleado sem saber 
"íomo 

BELLU HORIZONTE, 11 (H.) 
— Quando trabalhava nas obras 
da matriz de Nossa Senhora das 
Dôres, a unia altura de 40 me- 
tros, o operário Manoel Coutlnho 
Júnior foi attingido por uma ba- 
la, cuja origem não se conseguiu 
até agora apurar. 

Com uma das mãos 
quase devorada 

pelo urso de um circo 

RIO, 11 (H.) — O sr. André 
Gonçalves de Oliveira teve, hon- 
tem, a sua mão quase devorada 
por um urso do Circo Rlvera. Jo- 
sé Gonçalves collocou distrahl- 
damente a sua mão na grade da 
jaula. embora na mesma estives- 
se afflxado este letrelro: "Não 
toque com a mão no urso, que 
soffrerá perigo". Aos seus lanci- 
nantes gritos de dôr accorreram 
vários empregados e populares 
que conseguiram retirar a mão 
do infeliz da bôea da féra. José 
Gonçalves foi soccorrido peta as- 
sistência e declarou ao medico 
que agora não quer ver mais ur- 
sos nem em filas de cinema... 

Matou a proprietária 
da pensão/ 

por causa de uma pequena dívida 

BELLO HORIZONTE. 11 (H.) 
— Telegrammas de Uberaba in- 
formam que o motorista José 
Cândido Sousa matou Yolanda 
Junqueira, proprietária de uma 
pensão naquella cidade. 

O assasslnio foi praticado em 
conseqüência de uma discussão 
em torno de pequena divida. 

EPÍLOGO DE UM CRIME 

que emocionou Vienna 

bcnioejrl e Fleck, assassinos da filha do mi= 
nistro do Paraguay na capita! austríaca, fo= 
ram executados — Accusado de cumplicida* 
de, Styskal foi condemnado a 16 annos de 

trabalhos forçados 

W1ENERNEUSTADT (Austrio), 11 (U. P.) — Os assassinos da 
senhonnho Inqrid. filho do ministro do Poraguoy, Flaçk e Schloegl, 
Íorom sentenciados á morte, emquonto o terceiro particioante, Stys- 
kal, foi condemnado o 16 onnos de trobolhos torcodos. Os dois rcus, 
que torom condemnodos ó morte, serão execufodos, no caso de nao 
serem perdoados, no prazo de três horas. 

SCHLOEGL E FLECK FORAM EXECUTADOS 

VIENNA, 11 (H.) — Foram executados os individuos Schloegl 
e Fleck, autores do assassinio de Ingríd Wiengreen, filha do ministro 
do Paroguay, nesta capital. 

REMETTIDO PARA 
IGUAPE 

X7m criminoso de morte que se acha- va na cadela local 
Náo lia multo, segundo noticiámos, 

etn Iberá houve um crime de morte, 
rio qual foi autor José Álvaro de 
Campos. 

Jobõ Álvaro de Campos 

Este, sendo preso no inc.^mo 'íli 
do homicídio, veio escoltado, dias de- 
pois. para Fantos, onde ficou reco- 
lhido á cadeia, correndo pela poli- 
cia de Iguape o inquérito sobre o 
crime. 

Afim de ser julgado naquella co- 
marca, José Álvaro de Campos ago- 
ra para lá foi remettido. devendo ser 
julgado por estes dias. 

l arapio e 

turbulento 

Ao «er preso, o "Macnnha" reagia e 
aggredia o saldada, qne se defenien . com o espadlm 

José Pedro da Silva, mais conho- 
fido pelo vulgo de "Macunha". está 
sempre ás volta.s com a policia. La- 
rapio mais de uma vez processàdo, 
esse indivíduo tem sido posto no xa- 
drez uma larga série de vezes. Tur- 
bulento, freqüentador das baiucas de 
peôr especie, um verdadeiro herôe da calaçaria. José Pedro da Silva 
também é muito audacioso, rebelan- 
do-se quando é preso. 

Mais uma vez esse fneto se verifi- 
cou na madrugada de hontem, na 
praça da Republica. 

Em companhia de um outro Indi- 
víduo que fugiu. José Pedro da Sil- 
va, ali promoveu grande distúrbio 
facto esse que obrigou a intervenção 
de um malTtenedor da ordem, o sol- 
dado Francisco Benedicto de Godoy. 
o qual, ante o que se passava, deu 
voz de prisão ao malandro. que 
reagiu, offerecendo resistência e 
luta. Armado de faca. avançou re- 
soluto contra o soldado, aggredin- 
do-o. 

Vendo a attitude aggressiva do au- 
dacioso turbulento aquelle soldado 
teve nue se defender e para isso se 
nti^Tm do espadim, com o qual tam- 
bém aggrediu o desordeiro, que foi, 
a custo, conduzido para a Central e 
ali trancafiado no xadrez, depois de 
ter sido medicado na Santa Casa. 
onde também recebeu soccorros o 
soldado que prendeu o malandro. 

NO POSTO DA 
GUARDA CIVIL 
do Cubatão 

Foi feita nova apprehena&o de café 
qne, clandestinamente, vinha 

para Santos 
Na Raiz da Serra do Posto da 

Guarda Civil, continua sendo exer- 
cida severa fiscalização e vigilância 
nos vehiculos que por ali transitam 
rumo á capital ou demandando a 
nossa cidade. 

Bons resultados têm dado o ser- 
viço de vigilância que ali vem sen- 
do executado sob a dirccçflo do ins- 
pector Ismael, da Guarda Civil, que 
é o chefe do posto. 

Ante-hontem, era ali apprehendido 
um automóvel que conduzia mercado- rias não afiliadas para Santos e. 
hontem. mais uma vez. foi feita a 
apprehensão de um auto-camlnháo 
que transportava, clandestinamente, 
para Santos, mais de 20 saccas de 
café. 

O caminhão era o de chapa 83.558. 
que tinha como chauffeur José Fer- 
nandes. Como das demais vezes, es- 
to motorista não sabia dar explica- 
ção alguma sobre a procedência e 
destino do café que seu vehleulo 
conduzia, sendo este apprehendido 
Juntamente com a mercadoria que 
tran.-jportava. 

O chauffeur também foi detido. 
Este, seu vehiculo e as saccas do 

café apprehenjidas deverão ser apre- 
sentados em S. Paulo ao Instituto 
do Café, onde está destacada uma 
autoridade policial para essea casos. 

Fabuloso thesouro 
teria sido descoberto 

no Chile 

SANTIAGO DO CHILE. 11 (H) — As autoridades do posto de Paco- 
plíla estão averiguando os funda- 
mentos dos boatos que correm com 
Insistência de que um mineiro des- 
cobriu um thesouro, accumulado pe- 
lo conquistador espanhol Diego De 
Almagro. 

Diz-se mais que esse thesouro 
contém moedas de ouro. cunhadas 
no reinado de Isabel, a Catholica. 

Epidemia de peste 
bubônica 

SHANGHAI, 11 (H.) - Está-se 
aggravando a situação em Fu-Klen pela peste bubônica, que ha cerca de 
ura més grassa naquella província. A epidemia acaba de se manifestar 
igualmente na província de Kuwei, 
onde já se contara centenas de victi- 
DM* 

"Já matei um... 

Já estive preso 

um anuo... 
v 

E o criminoso de rnoi te, ao ser 
preso, quando promovia desor- 
dem, fazia grande alarde de 

•ua proeza 
Em um slllo, porténrente ao 

municipio de S. Vicente, houve, 
ha tempo, um crime de morte. 
Dello foi autqr o indivíduo de no- 
me Jullo Francisco de Sousa. 
Preso, foi esse homem devida- 
mente processado. Indo a jury, 
foi absolvido e, tendo havido ap- 
pellação. foi depois a sentença 
absolutoria confirmado. Júlio 
Francisbo de Sousa foi posto em 
liberdade, ficando algum tempo 
sem que delle se falasse. 

Domingo, appnreceu em S. Vi- 
cente onde, multo exaltado, pro- 
moveu desordem, ameaçando to- 
dos quantos delle se acercavam, 
dizendo em altas vozes que já» 
havia matado um honrem, que já 
estivera preso um anno e que 
não tinha medo de cadeia. 

Depois do não pouco trabalho, 
foi Júlio Francisco de Sousa 
recolhido ao xadrez. 

MANTEIGA 

que se transforma 
em anxovas... 

Detidos, hontem, á noite, por sus- 
peita, dois home"s oa rua Ge- 

neral Camara 
Cerca de 22,30 horas de hontem, 

telephonaram paia a Central, so- 
licitando o carro de presos, par i 
a conducção de dois homens gii'1 
ali pretendiam vender uma lati 
contendo muitos kilos de mantei- 
ga. Feio preço offerecido, o pro- 
dueto assim exposto á venda só- 
mente poderia te sido furtado. 

Era muita manteiga por tão 
pouco dinheiro. 

Fci ao local o carro de presos. 
Minutos depojs regressava esse 
esse vehleulo para a Central, 
conduzindo dois homens; Luigi 
Staraco e Paschoal Molla. Este 
ultirno conduzia um volume. Não 
eia uma lata de manteiga. Era 
de anxovas... 

Fôra maior o barulho feito so ■ 
bre o caso. O serviço não pagou 
nem a gasolina gasta com o car- 
ro de presos que foi ao local. Lui- 
gi e Paschoal explicaram o facto. 
Compraram a lata de anxovas. 
Não faltaram. Podiam provar. 
Não eram larapios. 

Citaram o nome de um nego- 
ciante. Ao lado, um Inspeclor 
"fuzilava" a lata de enxóvas com 
terríveis olhares e outro, o Mar- 
ques, la dizendo, calmamente, 
quo "esta é de boa marca".*. 

Luigi e Paschoal ficaram deti- 
dos na Central sendo, mais tar- 
de, postos em liberdade. 

E' elemento perigoso 
á ordem publico 

Informe prestado peio ministro 
da Justiça sobre um indivíduo 

accusado de latrocínio 
RIO, 11 (H.) — José Maria 

Soares impetrou ordem de "ha- 
beas-corpus" á Côrte Suprema, 
allegando estar preso desde 12 
de fevereiro do corrente anno, 
afim de ser expulso do território 
nacional. Allega mais, que é in- 
justamente accusado da pratica 
de latrocínio, sendo que tal ac- 
cusaçâo foi levantada por sua 
esposa, que já tem a idade do 80 
annos. Ao mesmo tempo está res- 
pondendo a processo-crlme pe- 
rante o juiz da 4.' vara elimi- 
nai de São Paulo. 

O ministro da Justiça infor- 
mou que se trata de elemento pe- 
rigoso á ordem publica. O caso 
foi distribuído ao ministro Lau- 
do de Camargo, que votou no 
sentido de se conceder a ordem 
para que o paciente não seja ex- 
pulso emquanto não terminar o 
processo contra elle instaurado e 
sem prejuízo da prisão decretada. 

O seu voto foi acompanhado 
pela maioria, opinando contra os 
ministros Carvalho Mourão. Ben- 
to de Faria, Hermenegildo de 
Barros, que denegaram o "ha- 
beas-corpus". 

Duas pessoas 

aggredidas a punhal 

O xffkreasor fugiu, sendo ns victlnms 
soccorriâas na Santa Casa 

Hontem. ás 19 horas, verificou-se 
uma scena de sangue á rua Pei nam- 
buco n. 10ü, onde Affonso de tal. 
armado de punhal, aggrediu duas 
pessoas, depois de que fugiu, to- 
mando rumo Ignorado. 

A policia foi chamada a intervir, 
tendo apurado que na referida ca.sa. 
áquella hora. Maria Conceição, de 36 
annos, casada. portuguesa, havia 
sido ferida pelo citado Affonso. que lhe desferira um golpe no braço es- 
querdo. 

José Henrique, morador na mesma 
também foi victima daquelle 

indivíduo, que lhe deu um golpe na mao esquerda, quando a victima pro- 
curava defender Maria Conceição. 

No local do facto foram arroladas 
varias testemunhas que deverão ir 
depôr no inquérito instaurado sobro 
o facto. na 1.* Delegacia. 

As victlmas receberam soccorrot 
na Santa Casa. 
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'A TRIBUNA SANTOS — DE 1937 

RELACAO DOS PRÊMIOS DO 

!• GRANDE CONCURSO D «A TRIBUNA» 

1/ prêmio 
2,° " 

í« »» O* 

4/ " 

5." " 

6.- " 

7.# " 

8.' " 

9." " 

10.* " 

11.« " 

12.# " 

13.® " 
» 

14.® " 

15.® " 

16.® " 

17.® " 

18.® >» 

1 prédio á Avenida Affonso Penna 
Magnífico conjunto de: Mobília 
de sala de jantar e dormitorío, 
adquirido na Casa Paschoal 
Bianco, de S. Paulo ...... 

1 radio Console, Lafayette, de 8 
valvulas .. w ......... . 
refrig. electrico 0. E., adquirido 

nas Lojas General Electric . . . 
refrig. electrico Frigidaire, ad- 
quír. de Paiva & Cia  
refrig. electrico Westinghouse, 
adquir. de Paul J. Christoph & Cia. 
optímo dormitorío, adquirido na 
casa Paschoal Bianco, de S. Paulo 
esplendida mobilia de sala de visi- 
tas, adquirida na casa Paschoal 
Bianco, de S. Paulo 

radio Lafayette, ondas curtas e 
longas, de 7 valvulas  

mobilia de sala de jantar, adqui* 
rida na casa Paschoal Bianco, de 
S. Paulo   

1 radio Lafayette, ondas curtas e 
longas, de 6 valvulas  

L radio Lafayette, ondas curtas e 
longas, de 6 valvulas ....... 

radio Lafayette, ondas curtas e 
longas, de 5 valvulas  

I machina de coser, 5 gavetas, 
Oritzner . . .     . . 

machina de coser, 5 gavetas, 
Oritzner   
enceradeira electrica, adquirida 
na Cia. Electrolux, S. A. . . . 

enceradeira electrica, adquirida 
na Cia. Electrolux, S. A  

fogão a gás, Cosmopolita, adquiri- 
do de F. Bianco, Prior & Cia. . ... 

I 

50:0005000 

I2:0005000 

5:0005000 

4:1505000 

4:7005000 

4:3005000 

2:5005000 

2:4005000 

2:2005000 

2:0005000 

1:7505000 

1:7505000 

1:5005000 

1:5005000 

1:5005000 

1:2005000 

1:2005000 

7505000 

19.® prêmio 1 
lih 

20. 

21. 

23 
n 

23. 

0 0 0 
24. 

25.® 

26. 

27. 

0 0 28 
i)' 70 

30. 

n 

«33 31. 
32. A <0- 
13. 25 ^7 

m £ 31.® L 
35.° a 44.® 10 

v - v ■v-;v -^r." í' 

► , ■Hi* , «W' K ' ■, 

te;--' y i ■ ■V?,v v >.., -r ! 1 

í 'hé "■ êÊ^íC' • r 
.("v", mÊãm 

I elSfi"; ÊÈÊMÍ: 

prêmio, 1 rartto Console LAFAYETTE, 
8 valvulas 

. »-■ 

■AXvv,.-..-— 

  

> 

prêmio — 1 Rerrlgera'kor electrico 
GENERAí, ELECTRIC • 

Rs. 4:750S000 

= FACHADA^ 

Fachada da magnífica residência que a "A Tribuna" fará cons- 
truir em terreno de 10x45 metros, siiuado á avenida Affonso 

Penna, proximo á avenida Ctnselheiro Nebias, 

NO VALOR DE 50:000$000 

45.° a 50.® 6 

fogão a gás, Cosmopolita, adquiri- 
do de F. Bianco, Prior & Cia. . 
faqueiro, metal Wolff, com 102 
peças, em magnífico estojo, ad. 
de Pedro dos Santos & Cia. . . . 
apparelho p. jantar, louça inglesa, 
ad. de Pedro dos Santos & Cia. . . 

apparelho p. jantar, louça inglesa, 
ad. de Pedro dos Santos & Cia. . . 

magnífico relogio de mesa, ad. 
da Joalhería Montandon .... 

esplendido relogio de parede, ad. 
da Joalhería Montandon • 

bateria de cozinha, de ferro es- 
maltado, Kosmos, adquir. de Pe- 
dro dos Santos & Cia  

bicycleta Dupá, para homem, ad. 
Casa Duarte Pacheco  

bicycleta Dupá, para homem, ad. 
Casa Duarte Pacheco ....<. 

bicycleta Dupá, para menina, idem 

bicycleta Dupá, para menino, idem 
bateria de cozinha, de alumínio, 

Fulgor, adquirida de Pedro dos 
Santos & Cia. • • • • '#■. • • • • 
fogão a carvão, Etna 
fogão a carvão, Etna . . .. . .> 
fogão a carvão, Etna . . 
fogão a carvão, Etna . 
apparelhos de cinema, electricos, 
p. crianças, adquiridos da Casa 
Duarte Pacheco, a 100S000 . . 

ferros de engommar, electricos, 
Dupá, adquiridos da Casa Duarte 
Pacheco, a S0S000 ......,. . 

(«n • • 
• • rv; 

7505000 

6005000 

5005000 

5005000 

5005000 

5005000 

t 

4005008 

3505000 

3505000 

3505000 

3505008 

300S000 
300S00Q 
300S00Q 
3005000 
3005000 

1:0005000 

3005000 

108:9505000 

Oontimiam á venda na administração deste Jornal, ao preço de rs. 3$680, 

os Mappas para o "t: GRANDE CONCURSO DA "A TRIBUNA" 

" •< 
4V? 

Á RUA JOÃO PESSOA 135 

acha-se aberta, todos os dias, 

DAS 9 ÁS 12 E DAS 14 ÁS 

21 HORAS, 

a exposição dos prêmios que serão 

sorteados no 1.° grande concurso 

da "A TRIBUNA" 

14.* e 15.* premlog. 2 machina» de coser, de 5 gavctaa, 
ORITZNER 

Só serão validos os 
MAPPAS que tiverem, 
no verso, o carimbo da 
firma proprietária deste 
Jornal e, a seguir, a ru- 
brica de um dos seus 

Directores 

A troca dos MAPPAS 
COMPLETOS, pelos cou- 
pons numerados que da- 
rão direito ao sorteio, 
já está sendo feita na 

administração 
deste Jornal. 

w 

- i wm V. a» 
■j- 

II.* e 12.* prêmios, 2 rádios LAPAYTCTTE, ondns curtas e longas, 
de 6 valrulaa 

CADA CONCORRENTE PODE PARTICIPAR DESTE CON- 

CURSO COM O NUMERO DE MAPPAS QUE DESEJAR 

m. 

m rr 
v- 

B.* prêmio — 1 Refrigerador electrico 
FRIGIDAIRE 

Rs. 4:7005000 

9 

'•* prêmio — I Refrigerador electrico 
WESTINGHOUSE 

Rs. 4:3005000 

PJT. 
uJmi*. 
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Robert Taylor, o galã n. 1, e Barbara Stan- 
wyck, hoje, no Cine Roxy, em "A MULHER | 
DE MEU IRMÃO" — No mesmo program- 

ma: "SOMOS DE CIRCO", com o gordo 

e o magro 

■•L ■ 

iv 
, 
-;s :<v"v,:v: 

% 

TOSSE BR0K(HITES 

(URA E FORTALECE 

PROGRAMMAS PARA HOJE: 
Empresas Reunidas Cine-Theatral 

Cine-Rozy 
ROXY — A s 19,30 e 21.30 horas 

— aes.-ôes corridas — "Um nacional"; 
' Metrotone News n. 370". actuallda- 
des; "Somos de circo", hilariante co- 
media da Metro, com OUver Hardy 
e Stan Laurel, o n.agro e o gordo; 

A mulher de meu irmào". elegan- 
tíssima producçâo da Metro Gold- 
wys Mayer. com o desempenho de 
Robert Taylor, Barbara Stanwyck e 

1 outros. 
COLISEU —■ A'* 19.45 e 21.45 ho- 

ras - Espectaculoa por sessões — Pela 
Grande Companhia de Revistas Mo- 
dernas Jardel Jercolls. primeira e 
única representaçfto da revista de 
motivos carnavalescos "No tabolelro 
da bahlana". notável desempenho de 
toda a companhia. 

ASTOR — A s 19 30 horas — Ses- 
sões corridas — Sessfto das moças 
— "Canta e serás leiiz", producçfto 
musical da Warner First, com o 
desempenho de Al Jolson e a garota 
Sybll Juson; "Um complemento na- 
clcnal"; "Luar do campo", drama de 
aventuras, da Warner First, com o 
detiempenho de Dlck Foran, o cow- 
boy tenor. 

PARATODOS — A-s 19.30 horas — 
Sessões corridos — Sessfto das mo- 
ças — "O segredo de lady Helen". 

'A TRIBUNA — Quarta-feira, 12-5-1937 — , 

Hoje, ultimas exhibições de "CHARLIE 
CHAN NA OPERA" e "SEGUNDA ESPO- 

SA", no Casino e Paramount, em 

sarau das moças 

"B 

RADIO CLUBE DE SANTOS 
( P. R. B. 4 ) 

Programma para hoje 
Das 10.30 ás 12.30 — Discos. 
Das 12.30 ás 13.30 — Hora social. 
Das 14.00 ás 16.00 — Hora femi- 

nina. 
Das 17.30 ás 18.45 — Discos. 
Das 18.45 ás 19,30 — "Hora do 

Brasil". 
Das 19.30 ás 19.45 — Programma 

arabe. 
Das 19.45 ás 20.00 — Programma 

"Aoeritivo musical". 
Das 20.00 ás 20.15 — Orchestra: 

a) "Radio Clube", marcha: b) Do- 
coudray, "Thamara"; c) Gulon, "Tur- 
key in the Strasv". 

Das 20.15 ás 20,30 — Deleia Fon- 
toura e grupo regional: a) "Pro- 
vei". samba, b) "Preto e branco", 
marcha; c) "A Infelicidade me per- 
segue". samba. 

Das 20.30 ás 20.45 — Reportagem 
esportiva. 

Das 20.45 ás 21,00 — Alayde Ca- 
margo e orchestra: a) Christine, "Je 
sais que vous ete jolle"; b) Franz 
Lehar. "Canção de Vllja", da ope- 
reta "Viuva alegre". 

Das 21,00 ás 21,15 — Programma 
do Atlântico Hotel, com Mario Bo- 
nat: a) "Lábios que eu beijei", val- 
sa; b) "Passarinho". samba; c) 
"Palco da vida", valsa. 

Das 21,15 ás 21,30 — Abrilete e 
orchestra: 'a) "No Carnaval", do flhn 
"O trevo de 4 folhas"; b) "O trevo". 

O Casino e Paramount exhiblrão, ^ a mal entendidos que por pqueo nfrlf "rwrpvn"1^0 ^ 
hoje. pela ultima vez. e em sarau não perturbam completamente a sua , aD®rlu, J • n

ao. 1 • 
das moças, os films: "Charlle Chan felicidade I Das 2?'3?M

áS 2" f 
na opera" e "Segunda esposa" que | Walter Abel. o pie e marido, en- Massenet, Manon . fantasia da ope- 
desde segunda-feira occupam os contra-se num dllemma terriveil ra- 01 x oo nn _ n i i w 
cartazes daquclles cinemas com êxito. • Emquonto os deveres de pae o at- I Das 21,45 as 22.00 ueieia fon- 

Dlfferente em tudo! Original sobre trahem ao filho, os desejos do ho- loura e grupo regional: a) O dia 
tudol Emocionante como poucos! As- mem o levam à segunda esposa! Es- j morreu", samba: b) 

- x- 

— 

1 

IB m 

RAOIOTELEPHONIA 

O elegante cine da avenida Annn que nelle v(em o typo Ideal do artls- 
Coata vae proporcionar, hoje. aos ta rorar.ntlco num século em que 
•eus /'habltués" um espectnculo cl- o romantlamo. como a poesia, parece nematographlco de inestimável va- ceder lugar á materlallzaçfto pratl- 
lor, pois do programma. confecclo- , ca da vida. Barbara Stanwyck. que 

HSHPV      "Assim tam- 
slm se pôde classificar "Charlle i ta. porém, desejava.apenas contribuir j nã,o", marcha; c) "Sinto lagri- 
Chan na opera", essa nova aventura para a felicidade de ambos no que 
de Chan que a 20th. Cen^iry-Fox náo é a principio comprehendlda. 

resultando dahl uma série de se 
quenclas repletas de interesse que 
culminam com a paz e felicidade de- 
sejada por ambos e que esteve a 
ponto de ser destruída. 

Gertrude Mlchael tem uma "per- 
formance" extraordinária, revelando- 
se a artista intelligente e fina que 

producçâo da Metro Goldwyn Mayer. filmou com grande capricho, 
com a' interpretação de Loretta "Charlle Chan na opera" é a tre- 
Young e Franchot Tone; "Um com- menda empreitada que o famoso po- 
pleir.ento nacional"; "Como cuidar Hclal chinês tem de enfrentar, pois 
do bébé". extravagância da Metro; que desta feita. Karloíf encarnando 
"Cá. cáe. baláo", comedia revista ura typo mysterloso. soturno e pe- 
clu United, com Eddle Cantor, Sally , rlgoso é o seu temível rival. 
Eillers e as "goldwyns-gllrs". "Segunda esposa", da RKO-Radlo, 'I é uma historia aue focaliza o con- é Walter Abel. apesar de ser um 

D. PEDRO — A'a 19.30 horas — fllcto sentimental de duas criaturas "astro" recentemente apparecldo, 
Sessões corridas — Sessào das moças que. apesar de se amarem verdadel- tem uma Interpretarão perfeita dan- 
— ••O cavallelro aludo", série, conti- ramente. nào conseguem Interpretar do um cunho real e humano a esta 
nuaçáo. 7.° e 8. 0eplBodloa. com Tom os seus sentimentos dando margem pelllcula, 
Mlx; "Dezoito annos depois", pro- 
ducçâo da Nova Universal, com Hen- 
ry Hunter e Judlth Burrett; "Unr. 
complemento naolonal"; "Universal 
Jornal n. 15". actualldades; "Tem- 
pos modernos", alta comedia da Uni- 
ted Artista, com Charlie Chaplln 
(Carllto) e Paulette Goddall. 

nado com esmero e particular carl- i 
nho, constam duas producçôes que 
possuem todos os attractlvos e to- 
das as bellezas de arte. Queremos 
lefertr-nos ás interessantes pelll- 
culas "A mulher de meu Irmáo" e 
"Somos de circo". 

A primeira é uma super-producçáo 
romântica da Metro Goldwyn Mayer. 
que conseguiu no Rio de Janeiro um 
succesao incommum. E sabe o lei- 
tor. por acaso, a razáo principal des- 
se successo? E' que trabalha no 
fllm, dando-lhe um relevo encanta- 
dor. o maior par de românticos du 
tela. qual sejam Robert Taylor e 
Barbara Stanwyck. 

Robert Taylor, em "A mulher de 
meu Irmáo" Justifica plenamente o 
titulo com que foi galardoado em 
Hollywood, o de galá numero um 

é na vida real o "flirt" multo sério 
do elegante Robert, coadjuva-o effl- 
clentemcnte, donde ser "A mulher de 
meu irmáo" um íilm com todas as 
características dos grandes films. 

"Somos de circo" é o outro fllm 
que integra o exceilente programma 
de hoje, no cine Roxy. E'. uma alta 
comedia da Metro, em que actuam 
os cekbres "Gordo" e "Magro", os 
comlcos mais queridos da petlzada. 
Laurel e Hardy fazem em "Somos 
de circo" diabruras alucinantes, sen- 

C. GRANDE — A'8 19.30 horas — 
Sessões corridas — Seasáo das moças 
— "Três sobre a pista", empolgante 
pruducçáo da Paramount. com Wll- 
llam Boyd e Jlmmy Elllson; "Um 
complemento nacional"; "Pistas se- 
cretas". outra sensacional produecáo 
da Paramount. coxr. o desempenho 
de Fred Mac Murray. 

GUARANY — As 19.30 horas — 
Sessões corridas — Sessfto das moças 
— "Tempos modernos". hilariante 
alta comedia da United Artista, com 
o desempenho de Charlle Chaplln 
(Carllto) e Paulette Goddall; "Um 
complemento nacional"; "Três sobre 
a pista", sensacional drama da Pa- 
ramount. com Wllliam Boyd. 
Empresa Saatista de Cinemas Lida. 

"RYTHMO LOUCO", com Fred Astaire e 
Ginger Rogers, é a grande attracção de 

depois de amanhã, no Cine Astor 

CASINO — A s 19.30 horas — Ses- 
sões corridas — Sarau das moças — 
"Educaçfto infantil", educativo na- 

do essa uma das prlnclpaes comé- 
dias dos renornados artistas, em que 
os mesmos estfto soberanos em soe-   
nas de uma "vérve" e bom humor clonal; "Segunda esposa". RKO-Ra- 
que fazem o espectador rir a ban- , dlo. com Gertrude Mlchacl e Walter 
delras deapregadas. | Abel; "Tlbet. a terra da isolaçáo". 

Com urr. progranipia de tal porte, educativo. "Borboleta feliz", dese- EUe é o "beguln" dae elegantes n sarau de hoje. no cine da avenida rho; "Charlie Chan na opera". 20th. 
norte-americanas, sendo trtmbem ad- Anna Costa. será. sem duvida, dos Fox. com Warner Oland e Borls Kar- 
muado pelas nossaa Jovens patrícias, mala concorridos e brilhantes. 

i ATLANT1C0 HOTEL 

• Sllundo no niHlinr ponto do (ion/^iin * 
OfTIMA OKVHttSntA UU KAM1 ü AS UtíKKK.OES 

SAUTER1ES D1ARIAS 
• NO • 

CASINO ANNEXO 
Conforto, luxo, distlncçiio — Mngiflfica vlsia — Aiiibicnii' 

de ri'(|uintndu fidal^uia 

O gordo e o magro estarão amanhã no Ca- 
sino e Paramount, com a super-aneedota: 

"SOSSEGA, LEÃO!" 

' 
i 

« . 

■# 

. 

loíf. 
C. GOMES A'a 19 30 horas — 

Sessões corridas — Sarau das moças 
— "Mensageiro da vingança". RKO- 
Rudlo, com Rlchartí Dlx e Margaret 
Callahnn; "Fox Mov. News n. 19x 
52"; "Na planície", comedia; "Ire- 
ne. a teimosa". Universal, com Wll- 
liam Powell e Carole Lombard. 

MIRAMAR — A'l 19.30 horas — 
Sessões corridas — Sarau das moças 
— "Os navaea deEembarcaram", Re- 
publlc, com Lew Ayres e Isabel Jc- 
well; "Banho á fantasia", educativo 
nacional; "Aaa negra". desenho; 
"Mensageiro da vingança". RKO-Ra- 
dlo, com Rlchard Dlx e Margaret 
Callahan. 

8. BENTO — A'» 19 30 horas — Sexta-feira próxima, o cine da Vil- da em todo o mundo, O "maior dan 
Sessões corridas — Sarau das moças ia Nova vae marcar mais um <le seus çarlno do noss': século realiza em 
— "A cidade Iníernar*. Radial, série, integraes trlumphos. E Isto porque "Rythmo louco", a grande estréa 
contlnuaç&o. 7.° e^ 8.*> episódios, com consta do programma organizado a de sexta-feira no Astor. um traba- 
Willlam Boyd; "Lei é lei". Prog. exhlblçáo de um fllm que possue to- lho que ficará Inesquecível na me- 
Argus, com Hnrry Carey; "Piratas do dos os requisitos de agrado. morla de quantos tiverem a ven- 

COm Ann SOthern l í ••Kythmo .ouço-, uma tura de vel-o. Euper-comedla musical, cheia de ace- Além desses dois grandes artistas. 
paramdttnt Fm r*cr»Aroi » Dq nas alucinantes, de bailados de um actuam em "Rythmo louco", uma PARAMOUNT — Em v esperai e sa- cias boas producçôes da RKO-Radlo 

rau. ás 14 e ás 19 30 horas — Sessões dynamlsmo sem par. onde o eapecta- para a aciual temporada. Helen Bro- 
corrldas — Vesperal e sarau das mo- dor pôde admirar ã arte Impeccavel derlck, Erlc Blod, que encarna o ty- 
ças — "Borboleta feliz", desenho; de Fred Astaire e GJnger Rogers, po do criado particular, e Vlctor 
"Tlbet. a terra da isolaçfto", educa- j uma dunla aue tem sido admira- Moore. 
tlvo"Charlie Chan na opera", 20th 
Fox, com Warner Oland e Borls Knr- 
lofí. "Educaçfto infantil", educativo 
nacional, "Segunda esposa". RKO- 
Radlo. com Gertrude Mlchaeí e Wal- 
ter Abel. 

mas", samba. 
Das 22.00 ás 22.05 — Informações 

commerpia«»s. 
Das 22,06 ás 22.20 — Alayde Ca- 

margo e orchestra: a) Sivan. "Can- 
ção do exilado": b) Joubert de Car- 
valho, "Cest tol ramour". 

Das 22.20 ás 22.36 — Abrilete e 
orchestra: a) "Fado do vagabundo"; 
b) "Vaidosa", canção; c) "Dá-me um 
beijinho". 

Das 22.35 ás 22,50 — Mario Bn- 
nat e grupo regional; a) "Caboclo 
abandonado", samba: b) "Dona da 
minha vontade", valsa; c) "Dou-te 
um adeus", samba. 

Das 22,50 ás 23,00 — Orchestra. 
SOCIEDADE RADIO ATLANTICA 

( P. R. G. 5 ) 
Programma para hoje 

7,00 — "Despertar sonóro" — Au- 
la de Gymnastica Callisthenica. 

7.3Ô — Noticias importantes — 
Musica suave. 

8.00 — Informações utels — No- 
ticiário. 

8.15 — Conselhos — Noticiário. 
8,30 — Consultório medico para 

seu filho, 
8.45 — "O que devo fazer hoje". 
9.00 — 'Café pequeno" — Final 

do primeiro período. 
10 30 — Musica popular. 
11,00 — Musica portuguesa. 
11,15 — Sólos clássicos. 
11,30 — Musica typica argentina. 
11,45 — "Prog. Hollywood", das 

Empresas Reunidas Clne-Theatral - 
Cine-Roxy. 

12.15 — Programma de S. Vicente. 
12,45 — Musica moderna. 
13,00 — Gravações da Casa Bran- 

cato Ltda. 
13,30 — "Surpresa" da Casa Bran- 

cato Ltda. 
13.45 — Musica moderna. 
14,00 — Final do segundo neriodo. 
15,00 — "A voz da belleza". 
15,80 — Musica moderna, 
15.45 — Prof. Rajahndyrz. 
16,00 — Canções variadas. 16.16 — Sóloa instrumemaes. 
16,30 — Gravações da Ca.sá Bran- 

cato Ltda. 
17.00 — "Hora azul". 
18.00 — Programma italiano. 
18,45 — "Hora do Brasil". 
19,30 — "Seu jantar..." 
20,00 — Reportagem esportiva. 
20,15 — Progr. "Westinghouse". 
20,30 — Regional, com Heleninha 

e Nivlo. 
20,45 — Leny Eversong. com Quar- 

teto de Rythmo. 
21,00 — "Veneno do dia" — Quar- 

teto de camera da P.R.G.5. 
21,15 — Heleninha, com grupo re- 

gional . 
21.30 — Orchestra Moderna, sob a 

direcçfio do prof. Zico Hazagto. 
21,45 — Século XX com Nivio, 

Leny Eversong, Heleninha. etc. 
22,15 — Programma "Perfumes do 

passado". 
22,30 — Fox-trots modernos. 
22.45 — Programma para dançar. 
23.15 — Mario Castro, com o "Pa- 

norama do dia", dlrectamente d"'A 
Tribuna". 

23,30 — Programma para dançar. 
24.00 — Encerramento das irradia- 

ções do dia. 

Tí 

$ PARQUE BAENEARlfl HDTE1 ^ 

AMERICAN BAR — TENNIS 

— DIVERSÕES NA PRAIA — 

í O MELHOR - O MAIOR - O MAIS ^ 

j CONFORTÁVEL HOTEL DE SANTOS 

CONSELHO FEDERAL DO 

COMMERCIO EXTERIOR 

O nosso commercio olgodoeiro com os 
Estados Unidos — Não assignalado 

ainda em S. Paulo a praga boll-weevill 
, A situação do café brasileiro no 

mercado yankee 

Dois bellos films da Paramount no 
programma de depois de amanhã, no 

Coliseu Saatista 
Depois de amanhã, sexta-feira, o 

José Mojíca e Rosita Moreno, em "C 
rei dos ciganos", amanhã, no 

Paramount e C. Gomes 
O Paramount e C. Gomes vão ex- 

hiblr amanhfi, em reprise, o íilm 

Espectoculo de homenagem á 
imprensa 

Terá lugar no proxlmo dia 20 do 
corrente, no Theatro Luna Parque, 
a festa artística dos actores da 
"Troupe Arcp íris", Théo Blasl 

MOVIMENTO 

ASSOCIATIVO 

ColUeu voltar* a apr.sentar aos «eu» lj",é M^lca n.ra .. cinema ' 
'?pecta2ul°' C'- o enredo dLe fllm encerra 

-h—m * 
Com a caprichada montagem, su- rel doa ciganos", sem duvida, o me- 

lhor desempenho do querldb-.slmo 

nematographtcos. com _ enredo programmua hlatoiia romântica escolhidos com capricho e gosto. Pa- i n,í,tona romântica ia prova do que dizemos, é bastante 
altentur para o programma Já con- 
feccionado para sexta-feira. Fazem 
parte delle as producçôes da Pa- 

encerra uma 
que encanta 

qualquer espectador, e. desde 4á. es- 
tá destinado a arrastar ao Paramount 

C. Gomes grande publico, como 
succede com todos os films de Mo- 

inmount. Intitulada, "A prlncca da J1™' elles '"«"mentoa uu re- selva" e "A testemunha inesnerada" i * 

Syndicato dos Officiaes Motoristas 
da Marinha Mercante no Porto de 

Santos 
Este syndicato pede-nos a publi- 

cação do seguinte: 
"O presidente do Syndicato dos 

birá á scena a fina comedia em 3 ; Cfflciaes Motoristas da Marinha Mer-* 
actos "Compra-se um marido", de i cante no Porto de Santos, usando 
José Wanderley. | das attrlbulções que lhe sáo con- 

Encerrará o espectaculo um at- 1 feridas de acôrdo com o art. 12. dos 
trahente "Fim de Festa", no qual estatutos, convida a todos os asso- 
toraarâo parte Walklrla Moreira, ciados, para se reunirem em nssem- 
Dlnah Ulles, Mary Zebrlen. Corrêa fcléa geral extraordinária, a reallzar- 
Lelte. Romclo Pérls, Vlctorlno dos se no dia 14 do corrente, afim de 

testemunha inesperada", i "A princesa da selva" é um film I mP       Em O rei dos ciganos" José Mo PI.     _    interessantíssima, de uma origina- ^'ca ^em um desempenho impetuoso encontram presentemente nesta 
lidade que provoca a admiração do 0,06 se amolda brilhantemente á sua dade. 
mais indlfferente "fan", tendo aln- Personalidade, vivendo a figura de Durante a realização do eapecta 

Santos, Moreno, cantor de tango; 
Gentil e Mora. da PRB4, e outros 
artistas de radio e theatro. que se 

cl- 

tratar da regulamentuçôo e situação 
de vários associados". 

da a realçal-o um "clímax" artístico chefe de um bando nômade de clga- culo Blasi e Renato procederão ao 
que o torna verdadeiramente attra- W08, ílue acampando perto de um "sorteio humorístico' 
hente A acçfio do romance contido maJcstoso palacio. vem a conhecer prcmlos. 
nessa pelllcula da Paramount pas- a 8Ua Proprietária, uma Joven e or-   
sa-se nas selvas myBtertosas da F'Ulhosa aristocrata, em clrcumstan- 
Oceania. entre uma trlbu de natu- claa bastante Interessantes. Depois 
rnes que cultuam a belleza de sua de urn certo convívio, elles se apaí- 
ralnha. que. como a Amphltrlte da xc,nHm om pelo outro, mas a gran- 
lenda, lhes parecia ter surgido das de dlíferença social, torna esse amor 
ondas do mar. Os prlnclpaes papeis lim "O"110 Irrealizavel. 
ae "A princesa da selva" são des- 1 Ro8ltn Moreno é a companheira 
empenhados por Dorothy Lamour ' cie MoJlca nesse fllm. Ray Mllland. Aklm Tamlroíf e .ou- 
tros. 

"A testemunha inesperada" é um 
film de assumpto policial com sce- 
nas movimentadas e dirigido de tal 
fôrma que dá ao espectador a im- 
presso da mala crua realidade. Nes 

"Lloyds de Londres" — Um 
espectaculo monumental. 

"Lloyda de Londres" é um desses 
passo* marcantes que o cinema dá ío; aPPllcaclo. pela primeira de vez em quando; asalgnala um 

EUí transmiuiraprarnhn?, <1Ue hÍ0n8H momento, que. na historia, faz as gue transmittlr a photogruphla de vezes de um marco A 20th Centu- 
uma pessoa suspeita para lugares xry-Fox sente-se orgulhosa de anre "1° abíorvente c,,ni Katharlne He- 
rtlst.ntes. vindo logo depois todas aa mentir ^ pburn- trabalha "Maria Stuart. 
indtcnçõe, par, restabelecer a tden- verdadelrãnT^nte monumental ^ ,alnha da E^oela' . o grande "astro" 
tidade d. pessoa suspeita, sâo In- ma^ bX .omL« e o tom. mal, d'' ^ran Fredrlc March, 
terpretea prlnclpaes de "A testemu- 1 vibrante que a tela Jamais focallMu C°T taM bella pro- 
nha inesperada" o, artistas Lew Intriga, aventura emoc&o tudo^l dllccao da RKO-Rndlo só podia ser 
Ayres. Gall Patrlclc. Erneat Cossart ' rando em torno ds uma' rtT. .«! 0 t'uf reallonde e um fllm que, 
Pau. Kelly e Benuy Baker. ' , 'beüas pTglnas da historia da In^ á! e , artlata- ^ " 

— e«. ^n , r . o fitt.enrfto nn Ho rarlrva oi v*a 'Tânt, . ...4. S.ií... ... 1 terra i: da Ooyds de Londres, a or- 
campo" ho^s nn ri » ;Uar ««nUaçio extraordinária que foi o 

I síssli das mina • tm su«t<htaculo da grande obra de con- sessao das moças solldaçáo do Império! 
O frogramma de hoje. no Cine Trníalgar — a batalha celeberrl- 

Sociedade União Portuguesa 
Realizou-se no dia 6 do corrente, 

uma reunião da dlrectorla da So- 
cledade União Portuguesa, sob a pre- ae ^ valiosos sidencla do sr. Bernardlno Pereira 

i Leite. 
.... ... a "7 , J „ ... Foram approvados 8 novos soclos e Maria Stuart rainha da Escócia , readmlttldo em seu antigo numero é a estrea de depois de amanha, no o ex-soclo Antonlo da Cruz. 

Cine Paratodos | Três propostas de novos soclos fo- 
Na próxima sexta-feira, o cine da rAlP . , 

VILia Mathlas rerá pequeno p^ra , blbliptheca foi augmentada com 
conter a avalanche de espectadores V®r}°f de livros, opusculos e 
que irá admirar a famosa Katharl- °íícl'tiX do sr- Joáo Rodrl- 
ne Hepburn em uma de suas ma:s i ® ^Quadros. 
notáveis "periorraances" para a tela. « ^ período de ^9 de abril findo a 
"Maria Stdart. rainha da Escócia". corrente, a commlssfto de soc- 
um grandioso film hiMortco da RKO- . 2?rros ^sP^dcu com dlarlas a so- 
Ratíio. mostrará aos "fans" o traba- ! 0a' a <luantla d® • ••• 
lho máximo, pelo seu valor artísti- 
co de Katharlne Hepburn. 

Vivendo a tragédia dolorosa da in- 
feliz rainha, Katharlne empolga o 
espectador em scenas de um realls- 

6 :024SII00. 
I. 

A Metro Goldwyn Mayer lançará, mesmo duplamente engraçados 
amanhã, no Casino e Paramount. si- Stan Laurel e Ollver Hardy sfto, a multaneamente. a super-nneodota principio, piles mesmos para logo 
com o gordo e o magro: "Sossega, após algumas scenas serem elles... jc&0i" c os seus Irmãos gemeos. 

Fiira armado sob "qui-pró-quós" Imngine-se o resultado de tudo 
de irresistível resultado burlesco. ls«o em situações bem dirigidas e 
"Sossega, leão!" mostra os nossos dotadas de estupendo temperamento 
heróes em papeis duolos. e por isso dos Mmosos e queridos comlcos. 

almirante situado á praça da Republica n. 76. o ponto onde o "crea- tendo passado por uma reforma ge- Astor, Inclue duas optlmas produc- _ T f 
çfles. que. com certeza. IrJo agradar a ponto onde   
« quantos elegeram o elceanta rli(« cendo de emoçfiea attlnge o grau foi acaba de contractar um corpo 
da V ila Nova como seu nonto nre niaximo Freddie Bartholomew e M i- de afamndos artistas que ali se ex- 
dllecto de reuniões Essas ornduecíw delelne Carrojl estSo a testa do elen- hlhem todas aa noites   . • . u,-v"C8 co marcando se intitulam "Canta e seria feliz" ILantissimas. "performances" brl- 

"Liiar do campo". i .v., w uu lsluuc- 
A primeira é uma delicada pelll- A attracção de "Lloyds de ,,,rl,nento Cum variados programm is 

Com 100 courons apenas dos que estào sendo, dia- 
riamente, publicados na 

"FOLHA DA NOITE" 
poderá V. Excia concorrer ao "6o SORTEIO ANNUAL OE 
BONIFICAÇÃO DE 193 7". tivre de quaesquer deapezas 

O thesoureiro foi autorizado a dls- 
pender a quantia de 30$000. dlslrl- 
buida a vários necessitados. 

Como auxilio de retirada foi dls- 
pendlda a importância de 200S000. 
e paru auxílios funerários. 2008000. 

O consultório e ambulatório des- 
ta sociedade a cargo dos srs drs. 
Xande Flllio e Alclbiades Sailes, au- 
xiliados pelo enfermeiro, sr. Heiml- nio V. Perto, tiveram no mês de 
abril p. passado, o seguinte movi- 
mento : 

Dr. Xande Flfelho — Soclos attendi- 
dos a primeira vez. 33; soclos atten- 
didos em tratamento anterior, 526; 
rocios visitados em suas resldínctas. 

Este estabelecimento de diversões. ^ 60cioa operados (alta e médiíi cirurgia). 3. Total. 692. 
Dr. Alclbiades Sallcs — Soclos at- 

tendldos a primeira vez, 46: soclos 
nttendldos em tratamento anterior 491; soclos visitados em suas resi- 
dências. 29: soclos operados (alta e média cirurgia). 3. Total, 569. 

Ambulatório — Lavagens urelrae® 
operações. 13; curativos, injpcções endovenosas 145; ln- 

Festival do JpcCOPS j"tramusculares. 580; exames de sanidade, 29. Total, i.149. 

Dancing Urca Santlsta Clube 

A oichestra. grandemente augmen 
tnda. diverte os "habltués" do estabe- 

cuia romãntico-musical da Warner Londres, enlrntanto. dentro do seu ni,,s,caes 

Flrat, que tem como protagonista a el®'1co é constituída pela presença ^ ~ 
encantadora arllatazlnha Sybll Ja- de Tyrone Power, a estupenda reve- ineatro

4 Luna Parque •son. que trabalha sob-rbamente ao lí^ào fl"® Pôs Holljwood e o mundo *ctOT v,ctorino dos Santos 
lado do grande AI Jolson. inteiro em polvorosa! Na interpre- No Theatro Luna Paroue o no 

ESSss— 

SASrsí jsasj.vinuv b; ísr®» " mo *inH. i "T1 Í,0rrs C0' Lloyd* de Londres' será lançado tam". terminando o espectaculo com Mary Zebrlen ^    _P elegância das gentis 2a próxima semana, no Casino e um acto variado, intervindo como Manoel 
k representantes do sexo formoso. Farauiouut. "cabaretier" Victorino dos Santos, cantor da PRG5 

Walklrla Moreira, 
menlnsi Belllnha. 

Gonçalves c Gomes Costa, 

RIO. 10 (H.) — Esteve reu- 1 

nido no Palacio Itamaraty o Con- 
selho Federal de Commercio Ex- 
terior. 

A acta da sessão de 26 de abril 
ultimo foi approvada sem restri- 
cções, sendo lido volumoso expe- 
diente. 

Antes de Iniciar seu relatório 
verbal, o director executivo pediu 
a attenção dos presentes para 
a questão da intensificação do 
turismo no nosso pais, transmit- 
tindo suggestões que lhe foram 
feitas pelo sr. Octavio de Abreu 
Botelho, chefe do escrlptorio ge- 
ral de informações sobre o Bra- 
sil, em Buenos Aires, acerca das 
facilidades que poderiam ser con- 
cedidas aos turistas argentinos. 
0 conselheiro João Maria de La- 
cerda, director do Departamento 1 
Nacional de Industria e Commer- | 
cio, declarou que o assumpto já 
estava sendo estudado naquella 
repartição e prometteu communi- 
car ao Conselho, na próxima ses- 
são, oa resultados que tiver con- 
seguido. 

(J conselheiro José Barbosa 
Carneiro deu conhecimento de 
informações transmittidas pelo 
embaixador Oswaldo Aranha, so- 
bre a situação do café brasileiro 
no mercado americano. Tratou, 
também, do babassú no mesmo 
mercado, e communicou que, se- 
gundo noticias procedentes da 
nossa embaixada em Washington, 
a Corte Suprema dos Estados 
Unidos havia declarado constitu- 
cionaes os direitos de entrada so- 
bre os oleos das Philipplnas. Fi- 
cou resolvido o encaminhamento 
daquellas primeiras informações 
ao D. N. C., e destas ultimas ao 
governo do Estado do Maranhão. 

O primeiro orador «nscrlpto na 
qrdem do dia foi o sr. Valentim 
Bouças, que, relatando uma re- 
presentação da Cia. Nacional de 
Cimento Portland, e outra sobre 
medidas de protecçào do cimento 
nacional, leu o seu parecer a res- 
peito. 

A seguir, foi approvado um pa- 
recer do conselheiro Arthur Tor- 
res Filho, sobre a exportação de 
oleo de oiticica, para a Republi- 
ca Argentina, em face da clas- 
sificação alfandegaria a fjue se 
acha sujeito esse nosso produeto 
naquelle pais, onde paga 0,50 pe- 
sos por kilo, emquanto o tung- 
oli (oleo de madeira da China) 
é onerado apenas em $0,20. O re- 
lator suggeriu fossem solicitadas 
ao Instituto de Technologia os 
resultados dos estudos ali effe- 
ctua/dos sobre o oleo de oiticica, 
em comparação ao oleo de "tung" 
e bem assim a abertura de um 
inquérito pelo ministério da Agri- 
cultura, acerca da exploração das 
oiticicas, afim de localizar os 
pontos de maiores concentrações, 
calcular o numero de arvores, o 
rendimento e as condições tech- 
nicas e econômicas da explora- 
ção. Ao mesmo tempo que serão 
tomadas essas providencias, o 
processo será encaminhado ao 
ministério das Relações Exterio- 
res, com um pedido de providen- 
cias junto ao governo argentino, 
no sentido de ser modificada a 
classificação alfandegaria do oleo 
de oiticica, equiparando-o ao 
"oleo da madeira da China", ou 
"tung-oU". 

Outro parecer do conselheiro 
A«thur iorreg Filho, que mere- 
ceu também a approvação unani- 
me do conselho, refere-se a duas 
cartas e uma exposição asalgna- 
da pelo sr. M. Calogeras, sobre 
a situação commerclal da explo- 
ração algodoeira em S. Paulo e 
a necessidade do cooperativismo 
coadjuvado pelo credito agrícola, 
afim de nacionalizar o plantio e 
0 beneflclamento de nosso algo- 
dão, ficando o commercio do pro- 
dueto em rama livre pura nacio- 
n&ea e estrangeiros. O orador es- 
tudou longamente o assumpto o 
concluiu pelo levantamento de 
um inquérito dos prlnclpaes cen- 
tros algodoelros do pais. por in- 

1 lei mediu das camarus de propa- 
ganda e expansão commerclal dos 
Estados, Inquérito esse que ha- 
bilitará o conselho a se pronun- 
ciar em definitivo sobre a ques- 
tão. O director executivo, conse- 
.helro Barbosa Carneiro, deu co- 
nnecimento de uma carta qvie lhe 
foi dlilgida pessoalmente pelo si 
Clayton, chefe da firma Ander 
son, Clayton e Cia. i-ída., conten- 
do interessantes e valiosa» infor 
rnações sobre a producçâo algo- 
doeira do Brasil e especialmente 
do Estado de S. Iliulo Djz h 
missiva: 

"De acôrdo com seu pedido te- 
nho o prazer de lhe enviar ml- 
nn.is Impressões referentes á in- 
dustria do algodão em bruto no 
1 trasll. 

Eshiis Impressões sSo não só o 
tesultudo de vários annos de es- 
tudo da situação, como também 
de observações feitas durante 
minha recente visita ao seu pais Tendo por alguns aunoa tra 
talhado na exportação de algo- 
dão em bruto e experimentando 
as maiores dlfflculdadea em v#n- 
der algodão dos Estados Unidos 
MfíLuH 5a18, devl('0 á extrema fllculdade os países importado- res orn obter a troca em dollar, 

que mais me impressionou (tal 
vez mais do que qualquer outro 
meio), no progresso do commer- 
cio de exportação do algodão bm. 
su eiro. foi a grande vantagem 
q e goza o Brasil na sua neces- 
sidade de exportar. Dahl os prln- 
cpaes países consumidores de al- 
godão nào terem dlfflculdade em 
pagar o algodão brasileiro ©m 
moeda nacional do seu pais. 

Nesse particular, o Brasil está 
agora mais ou menos na mesma 
fJtimção occupada pelos Estados 
Unidos durante o período do de- 

I .'envolvimento da sua industria 
I de algodão bruto. 

Não tenho termos bastantes 
i;aia louvar a sabia ifiiçiativa 

da política adoptadâ pelo Estado 
d© S. Paulo, relendo como un> 
monopolio do Estado, a distribui ■ 
çâo da semente do algodão para 
plantação. Dessa fôrma poder- 
hc-.í não sõmente evitar semen- 
tes inferiores, como também tnun. 
>er a uniformidade da qualldad. , 
de tomar as medidas que asse- 
guram o constante desenvolvi- 
r.-.ento dessa qualidade, A se- 
mente do algodão requer cuida- 
doso tratamento scientifico, es- 
sencialmente necessário para de • 
ter a deterioração progressiva d.i 
qualidade da producçâo. 

Pelo que pude observar, a ad- 
ministração desse departamento 
foi dirigida multo eficientemen- 
te. O algodão paulista está me- 
lhorando em qualidade de anno 
para anno. Talvez interessa a v. 
excia. saber que o Estado da Ca- 
lifórnia teve política idêntica 
para a semente de algodão e a 
respectiva plantação. Consequen- 
temente. a qualidade de algodão 
produzida pela Califórnia é uni- 
forme e os resultados foram tam- 
bém compensadores, com os da 
producçâo. etc. 

Antes da excursão que fiz ao 
interior de São Paulo, era-me 
impossível comprehender como 
um Estado, sujeito a uma quéda 
annual de chuva, de 50 a 55 polle- 
gadas. podia ser uma boa região 
produetora de algodão. No entan- 
to, viajando de automóvel pelo 
interior paulista, depressa verifi- 
quei que a natureza do sólo, as- 
sim como o aspecto montanhoso 
do terreno, com o algodão planta- 
do quase que exclusivamente nas 
encostas (resultando dahi escoa- 
mento das aguas), explicava o 
que a principio me tinha parecido 
um mysterio. 

Convencl-me agora de que o 
clima e o sólo de São Paulo são 
propicloa ã estabilidade da pror 
ducção do algodão. Apesar disso, 
não me sbstenho de notar que o 
clima, sem gelo no inverso e com 
pesadas e constantes chuvas no 
verão. €. um factor favoiavel ú 
invasão dos insectos. principjjes 
inimigos das plantações de algo- 
dão. Felizmente. São Paulo ainda 
está relativamente livre dessa 
praga, mas, pelo motivo acima 
exporto, acho de primordial im- 
portância tomàr o maior cuidado 
e grandes precauções, afim de 
evitar que essas pragas, e parti- 
cularmente o "boll weevilM, inva- 
dam o seu pais. 

Conseguindo o "boll weevil" sc 
estabelecer definitivamente em 
São Paulo, receio que as conse- 
qüências sejam desastrosas para 
a producçâo algodoeira nesse 
Estado. 

Felizmente, até agora, ao que se 
sabe. não existe no Brasil tal 
praga, e nem em nenhum dos 
países limitropbes, mas se o "boll 
weevil" viesse um dia a invadir 
o pais. seria de absoluta necessi- 
dade que o governo tomasse, sem 
perda de tempo, medidas drásti- 
cas para impedir semelhante pra- 
ga. antes que ella estenda seus 
dam nos a territórios como os de 
Suu Paulo. 

Tivessem os Estados Unidos 
tomado essas medidas, quando o 
"boll weevilu transpôs pela pri- 
meira vez a fronteira do México, 
e perdas incalculáveis teriam si- 
do evitadas. Certamente, v. s. e 
seus collegas de Conselho, com- 
prehendem grandemente a im- 
portância do assumpto. 

Existe no Brasil uma vasta 
de terras farteis, mas sem cul- 
tivo, com efima e solo favoráveis 
ao desenvolvimento do algodão. 

E* necessário grande capital 
afim de prover â installaçào de 
machinas indespensavels para o 
desçaroçamento do algodão, com- 
pressão, moagem a oleo, como 
também para negociar e finan- 
ciar a producçâo algodoeira. Ten- 
do o Brasil presentemente situa- 
ção econômica internacional al- 
tamente favorável, tenho que o 
único impectlho valido para o 
rápido incremento dessa indus- 
tria é a questão da população. 
Sendo essa uma questão bastan- 
te conhecida de v. s., e de seus 
collegas de Conselho, não discuti- 
rei sobre o assumpto". 

A seguir, foram approvados 
também os pareceres: 

Do conselheiro João Maria de 
Lacerda, mantendo o parecer an- 
teriormente approvado pelo Con- 
selho. acerca da concorrência pa- 
ia as compras de material nas- 
repartições e serviços públicos. 

Do consultor technico Mi: ael 
Penna, relativo á classificação 
alfandegaria de tapetes de lã, 
suggerindo o encaminhamento do 
assumpto, com os pontos de vis- 
ta approvados. ao Conselho Su- 
perior da Tarifa. 

Do mesmo relator, contrario ao 
pedido da Cia. Editora Nacional, 
no sentido de ser concedido ao 
papel para impressão de livros a 
mesma tarifa que goza actual- 
rnente o papel para impressão de 
jornaes e revistas. 

Do conselheiro Arthur Tones 
Filho, sobre a laranja na nossa 
balança commerclal e a cultura 
do arroz na Republica Argen- 
tina. 

A sessão foi levantada ás 13,30 
horas, ficando adiados para a 
próxima segunda-feira os demais 
assumptos constantes da ordem 
do dia. 

A. Auxilio aos NecessitaJos 

O movimento da pharmacU de 
In Associação foi, hontem, o = 
gulnta- 

Vidros de medicamentos home 
pathicoa aviados e entregues 354 
pessoas consultadas 255, sendo 
adultos e 163 crianças. 
- Associação solicita qi lhe enviem, como donativo, vldr 

vasios, inclusive vldrinhos para h 
BjeopatUls. 
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CONGRESSO BRASILEIRO DE NATAÇÃO 

Encerrados, hontem, os trabalhos — A transferencia de ama- 

dores ^ Proclamados os campeões, fez-se 
a entrega das medalhas 

S. PAULO. 11 (Da nuccursal) — 
O Congresao de Natação encerrou, 
hoje, 09 seus trabalhos. Foi appro- 
vado o projecto regulamentando a 
transferencia de amadores, conatante 
dos Begulntes termoa mais as emen- 
das: ... 

Art. 1.® — A transferencia dos 
amadores de uma entidade filiada 
para outra será sempre feita por in- 
termédio da Federação ^rasHclra de 
Natação. 

Art. 2.® — O amador que desejar 
transferir-se do uma para outra en- 
tidade filiada dirigirá um requeri- 
mento á Federação authenticado e encaminhado pela entidade para a 
qual se quer transferir, juntando os 
documentos exigidos por este regu- 
lamento bem como a importância du 
taxa estipulada. 

Parag. único — Neste requerimen- 
to, o amador declarará sua classe, o 
nome da entidade que pretende dei- 
xar. bem como o da em que deseja íngreásar e a data da ultima compe- 
tição ou Jogo oíílclal em que tomou 
parte. 

Art. 3.® — De posse do requeri- 
mento, a Federação expedirá. no 
prazo máximo de 48 horas, o certifi- 
cado de transferencia, salvo os ca- 
bos em que necessitar de informa- 
ções que deverão ser pedidas a quem 
de direito, dentro do mesmo prazo, 

Parag. único — A entidade tem o 
prazo improrogavel de 15 dias para 
prestar as Informações solicitadas. 

Art. 4.® -- O pedido de informa- 
ções. a respectiva resposta e a ex- pedição do certificado de transferen- 
cia podem ser feitos por via tele- graphlca. desde que sejam confirma- 
dos por offlcio remettldo por via 
postal e fiquem a cargo dos Interes- 
sados as respectivas despesas. 

Art. 5.® — Recebida a resposta da 
entidade informante, o presidente da 
Federação, desde que não exista im- 
pedimento algum, expedirá dlrecta- 
mente á entidade para onde se des- 
tina o amador, no primeiro dia util, 
após o recebimento das informações, 
o certificado da transferencia. 

Art. 6.° — No caso de não serem 
prestadas as informações no prazo 
legal, o presidente da Federação ex- 
pedirá dlrectamente á entidade para 
que se transfere o amador o respe- 
ctivo certificado de transferencia no 
primeiro dia util após a terminação 
desse prazo. 

Parag. único — Verificada a falia 
de Iníomiações. dentro do prazo le- 
gal. o presidente du Fcderaçflo ap- 
plicará á entidade revel a multa de 
200$000. 

Art. 7.® — No mesmo anno es- 
portivo, o amador não poderá tomar 
parte em campeonatos, torneios ou 
competições de inala de uma enti- 
dade filiada, exceptuados os casos de 
extlncçâo ou desfillação do clube 
pelo qual estava inscrlpto, mudança 
de domicilio por motivo de estudo, 
trabalho, ou exercido de sua proíls- 
pfto a critério do presidente. 

Art. 8.° — Sempre que a Federa- 
Ição receber denuncia, acompanhada 
de elementoa índiapensavcls á prova 
de accusação a respeito de qualquer 
amador quo tenha requerido trons- 
íerencla, o presidente poderá sustar 
n expedição do certificado de trans- 
ferencia até que se apure em inque- 
rito summarlo a procedência ou não 
da denuncia. 

Art. 9.® — O amador quo. usando 
de má fé, dolo ou fraude, conseguir 
burlar a presente lei, uma vez isso 

constatado, terá sua Inscrlpção can- 
cellada e privado de renoval-a em 
qualquer entidade filiada dentro do 
prazo variavel de annos. 

Art. 10 — Nenhuma entidade fi- 
liada poderá pcrmittlr que qualquer 
amador que se transfere participe 
de provas oíficlaes sem que esteja 
de posse do certificado de transfe- 
rencia expedido pela Federação. 

Art. 11 — A taxa do transferen- 
cia entre entidades filiadas será de 
100$000 por amador. 

Art. 12 — A transferencia do ama- 
dor de entidade estrangeira para en- 
tidade filiada e vice-versa, será re- 
gulada. se poaslvel, pela convenção 
ratificada com u respectiva entidade 
estrangeira. 

Parag. único — Em todo e qual- 
quer caso, nenhum amador que se 
transfere de entidade estrangeira 
para entidade filiada poderá parti- 
cipar de campeonatos, competições 
ou jogos officlaes sem cumprir o 
estagio de 6 meses a contar da data 
da apresentação á entidade filiada 
pelo proprio amador, da sua inscri- 
pção em favor de um clube filiado. 

Art. 13 — As entidades, os clubes 
e os amadores que não observarem 
fielmente o determinado no presente 
regulamento ficarão sujeitos, confor- me a gravidade da falta, além das 
penas nelle previstas, á.s rommlnadas 
noa estatutos da Federação. 

üinendoa: 
Art. 1.® — Todo o amador que 

tenha sido registado numa entidade 
filiada para que possa competir em 
outra, deverá solicitar a sua trans- 
ferencia á Federação Brasileira de 
Natação, de acôrdo com o presente reruiomeoto. 

Artigo 2.° — Os pedidos de trans- 
ferencia deverão ser feitos pelo 
amador por um requerimento diri- 
gido á F. B. N.. authenticado e en- 
caminhado pela entidade para a qual se quer transferir. Juntando os 
documentos exigidos por este regu- 
lamento, bom como a importância 
da taxa estipulada. 

Parag. único — Nesse requeri- 
mento o amador declarará sua clas- 
se, numero de pontos, o nome da 
entidade que pretende deixar, bem 
como o da que deseja ingressar e 
a data da ultima competição ou 
Jogo offlclal em que tomou parto. 

Artigo 3.° — De posse do reque- 
rimento. a F. B. N.. dentro do pra- 
zo de 48 horas, pedirá a quem de 
direito as informações que forem 
necessários. 

Parag. único — As entidades con- 
sultadas têm o prazo de 10 dias 
para preatarenf as informações so- 
licitadas. 

Artigo 4.° — Desde que não haja 
Impedimento algum, dentro do pra- 
zo de 20 dias. a F. B. N. expedirá o, 
certificado de transferencia dlrecta- 
mente á entidade á qual se destina 
o amador, ainda mesmo no caso de 
não ter recebido as informações 
sollctadas. 

Parag. unlco — Verificada a falta 
de informações. dentro do prazo 
legal, o presidente da Federação 
Bpplleará á entidade revel a multa 
de 2004000. 

Art. 5.° — No mesmo anno espor- 
tivo, nenhum amador poderá tomar 
porte em campeonatos, torneios ou competições de máls de uma enti- 
dade filiada, exceptuados os casos 

NO TRIÂNGULO MINEIRO 

SERÃO DISPUTADOS, ESTE ANNO, OS JOGOS 
ABERTOS 00 INTERIOR BE BOLA 

AO CESTO E NATAÇA0 

Os jogos do II Campeonato 
Aberto do Interior, que este auno 
terUo por séde a cidade de Uber- 
Inndla, no Triângulo Mineiro, es- 
tão 'interessando sobremodo todos 
os centros esportivos do Intertor 
do pais e principalmente os dos 
Estados de São Paulo, Minas Ge- 
raes e Goyaz, os quaes todos el- 
les serão representados por di- 
versas das suas cidades mais 
Importantes. 

A Prefeitura Municipal d3 
Uberlândia, Indo ao encontro dos 
onsclos do toda a sua população, 
acaba de votar uma verba de 
lü:tíüOJOOO afim de auxiliar osor. 
canlzadores de tão arrôjado em- 

■prchendlraento. E' Justo que no 
retrospecto dos acontecimentos, 
o nome do prefeito local, dr. Vas- 
co Giffonl, appareça de modo In- 
delével, pois, foi a sua autorida- 
de. de cbefo do Executivo que 
ebrlu o caminho dlrocto para a 
natlsfatorla solução que a Cama- 
ra Municipal deu ao appello que 
Jl-e foi endereçado pelog esportis- 
tas Boulanger Fonseca e Silva o 
Joaeprlra Carneiro, aquelle pre- 
sidente da gloriosa A. A. da 
Uberlândia e este do Praia Clube, 
a quem estão entregues as res- 
ponsabilidades de eítectuar o 
certame. , 

(Merece especial menção no re- 
latar dos factos que culminaram 
com a memorável reunião do dia 
C de maio, na qual foi discutida 
k questão do auxilio, os nomes 
do dr. Cícero Macedo de Oliveira, 
presidente da Gamara, e do ve- 
reador Chrysogono Ribeiro do 

.Eascimcnto, da Commlssão de 
l'inançns, este ultimo, verdadei- 
ro paladino da causa que apai- 
xonou toda a população da ci- 
dade. 

Solucionada, por parte da Pie- 
feitura, tão momentosa questão, 
a realização do certame deixou de 
ser um simples campeonato aber- 
to para se tornar o Ideal de todo 
o povo de Uberlândia, que a clle 
dedica o melhor dos seus esforços 
e da sua abnegação, como ficou 
patente durante a semana quo 
foi discutida na Camara o caso 
do auxilio uos organizadores. 

A actividade da "Bandeira" de 
São Paulo 

Como é do domínio publico, a 
"Bandeira", organização de defe- 
sa do pensamento original do 
Brasil, é quem patrocina annuul- 
i.mnto os jogos do Campeonato 
Aberto do Interior que pela se- 
gunda vez se disputam no inte- 
rior do pais. A exemplo do grau- 1 

do e cfílclente apoio que deu ao 
primeiro certame eífectuado em 
Monte Alto, a "Bandeira", desta 
vez empregará as suas malhores 
energias afim de dar aos jogos 
que so realizam este anno em 1 
Uberlândia, no Triângulo Minei- 
ro. um caracter essencialmente 
brasileiro, reunindo na linda d- ^ 
clade mineira os esportistas de 
todo o Brasil que, assim, terão 
a opportunldade de conhecer de 
perto o grau de progresso e de 

adeantamento em que se encon- 
tram as diversas cidades paulis- 
tas e mineiras servidas pela Com- 
panhia Mogyana de Estradas de 
Ferro. A "Bandeira" também Ins- 
tituiu os prêmios índíviduaes dos 
torneios de bola ao cesto e de 
natação, assim pomo transporta- 
ra para Uberlândia as cinco de- 
legações que se fizeram represen- 
tar era Monte Alto, como justo 
piemiu aos .esforços empregados 
naquella occasião, quando os Jo- 
gos do Campeonato Aberto do 
Interior eram ainda um mytho. 
Cartazes-em quatro cores tam- 
bém foram lytographadoa pela 
"Bandeira", que .serão distribul- 
dus por todo o Brasil. 

As cidades concorrentes ' • 
Embora não se possa affirmar 

do antemão a certeza absoluta 
da participação exacta de quan- 
tias sejam as cidades que dispu- 
tarão os dois grandes certames 
que constituirão os jogos aber- 
tos do II Campeonato do Inte- 
rior, — bola ao cesto e natação 
— podemos affirmar que são as 
sugulntcs as cidades com noven- 
ta por cento de probabilidades 
l-ara competirem . no sensacional 
torneio: 

Bola ao cesto — Piracicaba, 
Franca, Olympia, Mlrasol, Monte 
Alto, Araraquara, Jundiahy, Ita- 
pua. Araçatuba, Casa Branca e 
liuverava, do Estdo de S. Paulo; 
Uberaba. Araguary e Uberlândia, 
do Estado do Minas Geraes; o 
Ipamery e Catalão, do Estado Jc 
Goyaz. 

Natação — Franca, Jundiahv, 
Casa Branca, Mo coca, Batataes. 
Amparo e Sorocaba, do Estado 
no S. Paulo"; Uberaba, Uberlân- 
dia e Araguary, do Estado de 
Minas Geraes e Ipamery, do Es- 
tado üe Goyaz. 

Varias 
Sob a orientação de H. G. Ba- 

rlonl, deve apparecer quinzenal- 
n.ente a "Revista Offlcial dos 
jogos do II Campeonato Aberto 
do Interior", que tratará exclusi- 
vamente assumptos d» certame, 
a exemplo do que se fez em Los 
Angeles e Berlim, por occasião 
cias olympiadas diaputadas nos 
Estados Unidos e Allcmanha. 

—Afim de preparar os nadado- 
res da A. A. Uberlândia.* seguirá 
para nquella cidade o technlc) 
õo Esperia, Eduardo Buzin, gen- 
t'Imente cedido pelo clube pau- 
Icita ao campeão dos jogos de 
1'lonte Alto. 

—Maria Lencke, a consagrada 
nadadora do Tietê, multas vezes 
sul americana e olympica, está 
preparando os nadadores de Am- 
paro que competirão em Uber- 
lândia. 4 y 

—Nada menos de quatro taças 
friam já offertadas aos organi- 
zadores do certame, a saber: "Ca, 
si Esporte Nacional", de São 
Pyulo; "Loja Gloria". "Santos e 
Cia " e um bronze da "A Goya- 
na". toJaa da cidade de Uber- 
lândia. 

de extincçfto ou desfillação do clu- 
be pelo qual estava inscrlpto. mu- 
dança de domicilio, por motivos de 
estudo, trabalho ou exercício, de 
sua profissão, e ainda assim só de- 
pois de um estagio de tres meses, 
a contar da data da solicitação da 
transferencio. 

Artigo 7.o — O amador que, usan- 
do de má fé. dolo ou fraude, con- 
seguir burlar a presente lei. uma 
vez isso constatado, será desclassi- 
ficado das provas em que tiver to- 
mado parte, terá a sua hiscrtpçâo 
cancellada e será privado de reno- 
val-o em qualquer entidade filiada, 
dentro do prazo de dois annos. 

Artigo 8 ° — Transcrever art. 10.°. 
Artigo 9.° — A taxa de transfe- 

rencia entre entidades filiadas será 
de 508000 por amador. 

Artigo 10.° e parag. unlco — 
Transcrever o artigo 12.° e paragra- 
pho unlco. 

Artigo 11.0 — Transcrever art. 13.°. 
Approvada a acta 

A acta dos trabalhos foi appro- 
vada sem discussão. 

O representante da Colllgação 
Gaúcha pediu que. devido ã situa- 
ção política actual no seu Estado, 
se prorogue o prazo solicitado an- 
teriormente. pnra o exame que a 
Federação vae proceder no sul. afim 
do opinar se as condições technlcas 
das enfdades locaes permlttem a 
realização do campeonato no Rio 
Grnnde. 

Foi-lhe concedido o prazo de 90 dias para a lnscrlpc5o. quanto á 
parte technlca e de 150 dias quan- 
to & parte administrativa. Os cam- 
peonatos serão realizados no mesmo 
dia e local. 
Eleição dos membros d'rertivoos e 

dos Conselhos technicos 
O t. Javme Sotto Mayor, do Flu- 

minense F. C.. foi ele'to presidente, 
c o rr. toe* Pironet, vice-presidente 
da F. B. N. 

O consQlho tecbnlco de natação 
fcou assim constituído: tenente 
Horlberto Paiva, Abílio Menucci Tei- 
xeira e Hedalr Lebre Franca; con- 
selho technlco de saltas: H^rmann, 
Palmeira Martins Cs rios Reis Ju- 
n^or e Adolpho Welllsh: conselho 
technlco de polo aquatlco: capitão 
Adalberto B. Nun0s. Luís Margarldo 
e Sebastião de Almeida. 

O capitão Paulo Melra obteve um 
voto para polo aquatlco. 

Proclamarão dos campeões 
A ee^ulr. forem proclamados os 

campeões Indlvlduses e collectlvos, 
procedendo-ae á entrega das meda- 
lhas. 

"Manlnho" esteve presente e re- 
cebeu a sua medalha de ouro, como 
ppmneão brasileiro de saltos (mas- 
culinos). 

Os campeões por entidades são os 
se-nilnfs: 

Liga de Fsnortes da Marinha, cam- 
peã mescullna de natação; Llea Ca- 
rioca. campeã feminina de natação; 
Saltos, masculinos Federação Pau- 
lista de natação (Hermann Palmei- 
ra Martins e Odalr Flofez: Saltos. Femininos, Fedcação Paulista de 
Natação (Maria de Lourtícs Guilher- 
me dos Santos). 

0 cartel do Bahia, 

o melhor quadro 

da actualidade na 

Bôa Terra 

BAHIA. 11 (Do correspon- 
dente) — Desde que o sr. 
Nlcanor Sousa assuiniu a di- 
recçáo de esportes do E. C. 
Bahia, & performance deste 
tem sido excellente, pois Já 
conta II vlctorias e 1 em- 
pate. 

Suas exhlblções, nessa no- 
va phase, têm sido estas: 
empatou, com o America, de 
Minas Geraes, por 1 a 1; 
venceu o S. Chrlstovão, de 
São teliv, por 3.a.0; derro- 
tou o Botafogo, em amisto- 
so, por 9 a 2. Em Sergipe, 
ganhou 4 partidas: por 6 a 0, 
5 a 0. 2 n 0 e 4 a 1. 

No Torneio Inicio, trlum- 
phou em 3 Jogos: contra o 
Fluminense, Ypiranga e Ga- 
licla, este em encontro fi- 
nal, de honra, por 2 a 0. 

Venceu ainda o Gallcla, 
cm amistoso, que foi um Jo- 
go esplendido, por 2 a 1. 

Disputando o campeona- 
to, abateu o Fluminense, por 
6 a 2, e, recentemente, o 
Ypiranga, por 3 a 1. 

Está no Ceará uma 

eauine de futebol 

potyguar 

FORTALEZA. 11 (H) — A em- 
baixada de futebol do Rio Grande 
do Norte, chefiada pelo sr Gen- 
til Ferreira, prefeito de Natal, 
chegou ante-hontem a esta capi- 
tal. sendo festivamente recebida. 

No jogo realizado ante-hontem 
á tarde, com o quadro local Ma- 
guary, a partida termioou com 
um empato de 3 a 3. 

Os visitantes continuam rece- 
bendo homenagens da população 
e dos meios esportivos. 

D0 RIO GRANDE 

DO SUL 

O Internacional N/fenceu o Porto 
Alegre, por 8 a 1 

PORTO ALEGRE. 11 (H) — 
Numa partida do campeonato de 
futebol, o Internacional venceu o 
Porto Alegre pela contagem de 
S a 1. • 

PORTO ALEGRE. 11 (H) — 
Causou boa impressão nos cír- 
culos esportivos o acto da Fede- 
ração Brasileira de Natação, de- 
signando Porto Alegre para séde 
do campeonato de 1938. 

PORTO ALEGRE. 11 (H) — 
ReaHzou-se ante-hontem a 6.4 

riartlia do campeonato promovi- 
do pela Llea Alhletloa Portonle- 
crense. Enfrentaram-se o Clube 
' Renner" e o "Rio Guahyba", 
sendo vencedor o primeiro pela 
contagem de 2 a 1, 

MOSAICO ESPORTIVO 

'A RENDA do jogo entre o Vasco 
da Gama e o São Chrlstovão, 

realizado domingo ultimo, attln- 
flu a mais de 56 contos de réis, 
Asslgnaiou um recorde nestes úl- 
timos tempos, na Metro, e foi 
superior á renda arrecadada em 
São Paulo, na partida entre o 
Corinthians e o Palestra Itaila. 

A respeito da grande enchente 
que registou o campo do São 
Chrlstovão, publica o "Correio da 
Manhã": 

"Nos muros, nos telhados, nas 
torres de lllumlnaçâo e na cober- 
ta da parte social, que é bastante 
frágil, havia gçnte. Houve, mes- 
mo, um original assistente que 
despencou da coberta de zinco, 
realizando a viagem ao solo pelo 
caminho mais curto: caiu em li- 
nha recta... 

O policiamento foi bastante re- 
forçado, tendo os responsáveis 
pela manutenção da ordem agido 
de maneira a' não permlttlr qual- 
quer Incidente, no campo e nas 
archibancadas. Não se dirá que os 
ânimos estavam calmos... Pelo 
contrario, havia muito Interesse 
pela partida e Isso redunda, qua- 
se semnre. em pancadaria grossa. 

- Parecia sardinha em lata. Quan- 
do um assistente recem-chegado 
demonstrava procurar lugar nas 
archibancadas. ouvia-se a voz de 
um authentico carioca, que ex- 
clamava: 

— Aqnl tem vaga. batuta... 
Qual. Lá também não havia es- 

paço nara um poste... 
Risos... 
Desde multo antes de ser Ini- 

ciada a preliminar, numeroso pu- 
blico occupava as dependências 
do São Chrlstovão, de maneira 
que pouco depois de 2 horas da 
tarde, não havia mais lugar e os 
portões foram fechados por ordem 
da policia". 
"TVOMINGO passado, no Rio, o 

atirador do Fluminense. Sal- 
vador Trindade de Mello, 

Igualou o recorde mundial de ca- 
rabina. fazendo 398 pontos. O re- 
corde mundial pertence ao fran- 
cês Durand, que também marcou 
398 nontos, em 1935, na capital 
italiana. 
f\ SELECCIONADO do Lisboa 

venceu o do Porto, por 2 a 1, 
num jogo cffectuada domingo 
passado, na capital portuguesa. 
T^RAGOROSA derrota o Vllla No- 

va Infligiu ao America F. C., 
um dos melhores quadros de Bello 
Horizonte. Este, com um quadro 
onde figuraram elementos como 
Rebolo, Rapha. Juvenal, Rarriloto 
e outros "cracks" conhecidos, per- 
d7U pela elevada contagem de 
5 a 0. 
'A ARGENTINA resolveu, como se 

sabe. enviar um quadro de 
futebol aos Estados Unidos, para 
participar dos festejos esportivos 
da exposição de Dallas. A entidade 
daquelle pais. entretanto, selecclo- 
nará um conjunto de quarta ca- 
tegoria. composto, na sua maioria, 
de elementos de 18 a 20 annos. 
pOM MUITO SUCCESSO, a Liga 

Carioca de Futebol realizou, 
domingo ultimo, o campeonato 
athletíco de estreantes, verifican- 
do-se optimos resultados. O Flu- 
minense venceu essa competição 
por larga margem de pontos, a- 
presentando verdadeiras revela- 
ções. 
f\ CONSELHO GERAL da Fede- 

ração Metropolitana resolveu 
negar provimento ao pedido do 
E. C. Bemfica, que pleiteava sua 
inclusão na Divisão Principal da- 
quella entidade. 

A O PRESIDENTE do Comitê 
Organizador da XII' Olyrii- 

piada, em Tokio, príncipe Toku- 
gawa, o sr. Jorge B. Vargas, 
delegado olymplco das Fillppinas, 
informou que o seu pais pretende 
enviar grandes contingentes athle- 
ticos como jánxais foram enviados 
a outras olympiadas. 

Na ultima olympiada de Berlim, 
as Fillppinas estavam representa- 
das por 31 athletas. 

Q AUTOMÓVEL CLUBE ARGEN- 
TINO resolveu adiar para ou- 

tubro o "Grande Prêmio Interna- 
cional", por falta dè tempo para 
a sua organização. 

0UTROS PORMENORES sobre a 
grande corrida de Trlpoll, 

mais conhecida por "corrida dos 
milhões": 

"Os carros allemães conquista- 
ram os oito primeiros lugares den- 
tre os trinta que compareceram á 
linha de saida. O favorito Italiano, 
Tazio Niivolarl, vencedor da "Copa 
Vanderbllt", nos Estados Unidos, 
no anno passado, foi Obrigado a 
abandonar a prova, no fim da 6,a 

volta, em virtude de um desarran- 
Jo no motor do seu "Alfa-Romeo". 
Nuvolarl, quando abandonou a 
corrida. Já havia percorrido a dis- 
tancia de 78 kllometros. 

A classificação geral foi a se- 
guinte: 

HERMAN LANG — "Mercedes- 
Benz". allemão. 

BERNARD ROSEMEYER, "AutO- 
Unlon", allemão. 

FRNEST VON DELIUS, "Auto- 
Unlon", allemão. 

H A N S VON STUCK, "Auto- 
Unlon". allemão. 

LUIG1 FAGIOLI, "Auto-Union", 
allemão. 

RUDOLF CARACCIOLA, "Auto- 
Unlon". allemão. 

RICHARD SEAMAN, "Mcrcedes- 
Benz". allemão. 

RUDOLF HASSE, "Auto-Unlon", 
allemão. 

GIUSEPPE FARINA, "Alfa- 
Romeo", italiano. 

A N T O N I O BRIVIO, "Alfa- 
Romeo", Italiano. 

Pela ordem acima verifica-se, 
portanto, que corredores italianos, 
pilotando carros de fabricação al. 
lemã, conseguiram melhores resul- 
tados que os seus patrícios con- 
duzindo carros italianos. 

Os carros "Maserati", de grande 
potência, não conseguiram "per- 
formance" digna de nota. 

O allemão Hans Von Stiick, que 
competirá breve, no "Circuito da 
Gavea", estabeleceu um novo re- 
corde para uma volta, com o tem- 
po de 3 minutos e 25 segundos. 

O recorde anterior pertencia a 
Achille Varzl, com 3 minutos e 27 
segundos. 

Como prêmio da corrida. Lang 
receberá a somma de 255.000 liras 
21:0005000 em moeda brasileira), o 
que constitue uma grande som- 
ma. porque os corredores têm to- 
das as despesas pagas. 
'A FEDERAÇÃO URUGUAYA DE 
^ ATHLETISMO adiou para 
amanhã a escalação da sua em- 
baixada ao Campeonato Sul- 
Americano de Athletismo, a reali- 
zar-se em São Paulo. 
TORGE BRESC1A bateu, por pon- 

tos, Marty Gallagher, por de- 
cisão uqanlme dos juizes de rin- 
gue e do arbitro. 

O peso-pesado argentino ganhou, 
oito assaltos e empatou dois. 
QUEM DISSE que a gente do 

ringue não possue o senso 
do hnrçíoj? O dialogo que a se- 
guir divulgámos, surprehendido no 
campo de treinamento de um 
pugilista, entre o "manager" e 
seu pupillo, confunde aquelia ne- 
gativa. 

•— Attenção! — dizia o "mana- 
ger". A esse homem deves boxear 
a distancia: estlra tua esquerda e 
não lhe dês "chance" para appll- 
car a sua direita. Elle natural- 
mente tratará de provocar "corpo- 
a-corpo", porém não te movas, 
pois poderás receber um dtrecto 
em pleno queixo. 

— Comprehendi tudo — respon- 
deu o boxeur. — Vou empregar os 
seus conselhos, nias, se de qual- 
quer fôrma elle me alcançar com 
um dlrecto,. que devo fazer? 

— Tu, nada! — replicou o "ma- 
nager". — Eu e o arbitro nos 
encarregaremos de transportar-te 
para o teu canto... 
*A FAMOSA tennista Helen Wills 

Moody posou recentemente 
para um de seus amleos, o esculp- 
tor Eduardo McCarther. A obra 
foi immediatamente adquirida pe- 
lo governo dos Estados Unidos^ 
qne vae utilizal-a na decoração 
do ed<ficio da "Interstate Com- 
merce", de Washington. 

Assim, a "Divina Helena", que 
conhoceu todas as caricias Ine- 
biiantes da fama. desfruta agora 
a gloria completa: sua effigie em 
pedra transmlttirá seu nome á 
immortalidade. 

MARUJ0S, 4 x PAULISTAS, 2 

A entidade da Marinha levantou o Cam- 
peonato Brasileiro de Polo Aquático 

S. PAULO. 11. (Da succursal). — 
Roalizou-se, hoje. ás 16 horas, na 
piscina do Esperia, o jogo final de 
polo aquatico entre os quadros da 
Liga de Esportes da Marinha e da 
Federação Paulista de Natação. 

O Jogo, apesar de ter sido reali- 
zado numa hora imprópria, attrahiu 
ao local regular assistência que vi- 
brou de enthusiasmo nas poucas jo- 
gadas apreciáveis que a partida pro- 
porcionou. 

O jogo foi, em linhas geraes. a 
reproducção da partida anterior sus- 
tentada pelos mesmos quadros. Mul- 
ta falta, jogo "amarrado" e mar- 
cação rigorosa. Os marujos entende- 
ram-se melhor que os nossos nas 
distribuição de passes e dahi a van- 
tagem %ue obtiveram apesar da 
partida ter sido desenvolvida nos 
dois tempos no centro da piscina. 

O primeiro tempo terminou com 
a vantagem dos marinheiros por 
2 a 0. pontos de Raymundo e De 
Maia. Coube a este ultimo abrir a 
contagem ao terceiro minuto. O 
guardião Brescia praticou defesas 
diffleeis e os nossos avantes nada 
puderam produzir, principalmente 
devido ás faltas praticadas pelos 
adversados o quo o juiz deixou pas- 
sar naturalmente não querendo ser 
tido como rigoroso. Assirn mesmo 
foram postos fóra d'agua Oliveira, 
Geraldo e Aldo. 

O segundo ponto foi marcado quase ao findar o tempo. A reac- 
çâo dos nosso» foi digna do nota mas improduetiva. 

No segundo tempo observaram-se 
as mesmas irregularidades. De ini- 
cio. Raymundo é posto fóra d'agua. 
Banha combina corn Alcides e con- 
segue o primeiro ponto paulista. 

Aldo saiu e De Maia mnrea o ter- 
ceiro ponto e, quase a seguir, Oli- 
veira consegue o 4.°. As faltas são 
continuas, difficültando a tarefa do 
juiz. Os paulistas perdem bõas op- 
portunidades. atirando mal. A'8 ve- 
zes. porém. Mosquito é obrigado a 
intervir em arremessos perigosos 
salndo-se bem. Numa das tentati- vas os nossos conseguem o segundo 
e ultimo ponto da noite. Estimulados pela assistência os 
locaes ameaçam ainda o guardião 

adversário mas nada podem fazer, 
pois os marinheiros mostram-se vi- 
gilantes e um tanto "pesados". E 
assim vence a Marinha por 4 a 2. 
sagrando-se campeã brasileira de 
polo aquatlco. 

Eis as turmas: 
MARINHA: — Mosquito. Miguel, 

Sousa. Oliveira, Raymundo, De Maia 
e Isaac. 

FEDERAÇÃO — Brescia, Geraldo. 
Aldo. Margaríflo, Banha, Alcides e 
Caropreso. 

Arbitrou a partida o sr. Orlando 
Amendola, da Colllgação Gau'cha. 
qüe foi bem intencionado mas teve 
uma actuação falha. 

C. R. Saldanha da Gama 

Campeonato Interno d© Futebol 
No proxlmo domingo, dia Id, 

ás 10 horas, serão escolhidos os 
quadros que disputarão o pro- 
xlmo campeonato interno de fu- 
tebol. Para esse fim os capitães 
deverão estar no clube no dia e 
hora acima indicados. Os capi- 
tães faltantea serão substituídos, 
ficando sem effelto os convites 
anteriormente feitos. 

De acôrdo com o- que foi am- 
plamente noticiado, as Inscrípções 
tritaa posteriormente, sômerue 
serão utilizadas em substituição 
«os jogadores eliminados por 
jalta de comparecimento. 

As inacripções não pagas até o 
dia e hora acima lndlcadosf serão 
riscadas das listas. 

O torneio "inltlum" terá lugar 
no prrôclmo dia 23, ás 9 horas da 
rnrnhfl. 

Na próxima semana serão es- 
rp.'ados Os quadros e sorteada a 
tabella dos jogos do torneio "inl- 
jáuru" e do campeonato, 

0 DECLÍNIO DO 

ESPORTE DO 

REMO 

A temporada nautlca fin- 
dou domingo com a classica 
realização dos campeonatos. 
Consoante Já noticiámos, 
hontem, o certame muito 
deixou a desejar. Náo houve 
enthusiasmo, nem interesse 
e nem estimulo. Fracassou 
no seu aspecto geral e Jamais 
o nosso mundo esportivo 
assistiu a um campeonato 
táo despretencloso, onde 
nem os remadores gozaram a 
satisfação da vlctorla. 

Os clubes que formam a 
Federação Paulista das so- 
ciedades do Remo, deixan- 
do á margem qualquer re- 
sentlmento, devem dedicar 
um pouco mais de attençáo 
ao assumpto, procurando tra- 
zer de novo ás fileiras o Es- 
peria e o Tietê, clubes que 
também anselam, estamos 
certos, por voltar ao conví- 
vio daquelles que continuam 
a trabalhar pela grandeza da 
veterana entidade. 

Não subsistem mais razoes 
para que os dois clubes per- 
maneçam afastados. Actual- 
mente náo pertencem mais 
"de corpo e alma" ás espe- 
cializadas. Se, reunidos, of- 
fereceram seu concurso a 
C.B.D., fornecendo elementos 
para que essa entidade pos- 
sa disputar com êxito o sui- 
amerlcano de athletismo, 
por que então não se unem 
de igual maneira para for- 
talecer as hostes da Federa- 
ção, que é uma divisão da 
C.B.D? 

O remo vae mal, multo 
mal. e diversos remadores, 
dos mais destacados, desa- 
pontados com esses contí- 
nuos fracassos que as com- 
petições registam. Já estão a 
manifestar seu proposito de 
abandonar a actividade. 

Como dissemos, nada mais 
Justifica o alheiamento exis- 
tente. Diz-se que a volta dos 
dois clubes importará numa 
pesada multa. A tarefa para 
contornar essa situação deve 
sobrepor-se a qualquer op- 
posição, a qualquer resentl- 
mento. 

A época de realidade que 
atravessamos não comporta 
desavenças e sim a mais so- 
lida união, porque, se a 
"nautlca" não ganhar perso- 
nalidade sufflciente a conti- 
nuar apresentando facetas 
como essa. de domingo pas- 
sado. tudo estará perdido e 
adeus... "salutar esporte do 
remo". 

XADREZ 

SATELLITE CLUBE 
Um prosegulmento ao campeo ■ 

nato Interno. reallzarara-se os 
Sieguintea jogos: 

Ilenedicto Lintz vs, Djalma P. 
Maia. — Vencedor, Lintz. 

Américo T. Pinto vs. Oeorge 
VValmsley. — Vencedor, George. 

Américo T. Pinto vs. Hamleto 
Silva — Vencedor Américo. 

José David Fonseca vs. A. V. 
Braga. — Vencedor, David. 

Djalma P. Maia vs. Américo T. 
Pinto — Vencedor, Djalma. 

E' a seguinte a colIocaçHo dos 
concorrentes, por pontos perdi- 
dos: l.0 lugar, Benedicto Lintz, 
2 112: 2.® lugar, José David Fon- 
seca, 3; 3 ° lugar, George Wnlms- 
lev, 3 1|2: 4.° lugar, A. Vieira 
Braga 5; 4° lugar, Djalma P. 
Mala,'5 1|2: 6.® lugar. A, Teixeira 
Pinto, 6; 7.® lugar, Hamleto G 
L. Silva, 6 1|2. 

Serie B — Devido ao grande 
numero de concorrentes novatos, 
loi deliberado instituir-se o cam • 
peonato da serie "B", já tendo-se 
realizado os seguintes Jogos: 

Amadeu vs. Isaltlno — Vence- 
dor, Amadeu. 

Renato ys. França — Vencedor, 
Lenato. 

Amadeu va. Waldemar — Ven- 
cedor, Amadeu. 

líenato vs. Credldlo — Vence- 
dor. Renato. 

Amadeu vs. França — Vence- 
dor. Amadeu. 

Renato vs. isaltino — Vencedor 
Isaltlno. 

Isaltino vs. França — Vence- 
dor, França. 

Credldlo vs. Isaltlno — Vence- 
dor, Isaltino. 

Orozimbo vs. Isaltlno — Vence, 
dor Isaltino. 

França vs. Orozimbo — Vence- 
dor, França. 

A classificaçáo por poptos per-- 
dldos é a seguinte: 

1.® lugar, Amadeu, 0; 2.° lugar, 
Renato e Waldemar, 1; 3." lugar. 
Laltino, França, Credldlo, e üru- 
; ipvjgo, 2. 

MALHA 

C. Malha Marechal Deodoro 
A'8 20 horas, reallza-se hoje 

nina usaembléa gorai. 

FUJIKURA E A IMPRENSA 

ARGENTINA 

O Importante õlarlo "La Nacion", 
de Buenos Aires, cm sua edição de 
domingo ultima faz es seguintes 
apreciações sobre Fujlkura: 

"O treino que realizou hontem. á 
tarde. JIro Fujlkura. o grande ten- 
nista Japonês que chegou pela ma- 
nhã a bordo do "Augustus" para 
intervir nos campeonato do Rio da 
Prata, constituiu um attrahente os- 
pectaoulo para os aflcionados que 
accorreram ao Buenos Aires Lawn 
Tennis Clube. 

Fujlkura constituiu uma nota exo- 
tlck entre seus companheiros de jo- 
go. que foram o brasileiro Alcides 
Procoplo. nas simples, e o mesmo 
e Elias Delk. amador chileno, com 
Humberto Placenclo. profissional, 
também chileno, nas duplas. 

Possue ura physlco delgado, ges- 
tos escassos e medidos e uma ap- 
parente apathla para mover-se na 
cancha, mas esta apathla estava em 
consonância com seu desejo de não 
se empregar sérlamente, limitando 
suas Jogadas a simples treino. 

Assim pois. é dlfflcir Julgar devi- 
damente as suas qualidades sómente 
pela exhiblção-treino de hontem. 
nem tampouco estabelecer compara- 
ções com as prlnclpaea figuras sul- 
americanas, porém, logo á primeira 
vista, deu-nos a Impressão da optl- 
ma perspectivas que offerece sua 
technlca. assim como a do brasileiro 
Procopio. que nos visita novamente, 
convertido agora em um excepcional 
valor do tennis brasileiro. 

Elegante em seus movimentos, 
Fujlkura mostrou melhores aptidões 
para actuar em simples do que em 
duplas. 

Sua acção é multo solida na base 
e seu "drlve" mais veloz e efílclente 
que o revés. 

Também em outros aspectos — 
"smaches" e volelos — deu sensa- 
ção de poderio, e seu saque, largo 
e collocado. não permitte o com- 
modo ataque do rival. 

As futuras actuarões do tennis- 
ta Japonês mostrarão, sem duvida, 
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FUJIKURA 

rovae modalidades de jogo. e sui 
próxima actuação no campeonato de simples permlttlrá apreciar seu valor 
e efflclencla de lutador, principal 
qualidade que se pôde destacar em 
qualquer ramo de esportes. 

CAMISAS de TR1C0L1NE 

AMERICANAS 

LION BRAND 

Importadas 

directamente 

Acabamos de 

, receber os 

\ mais moder- 

nos e vistosos 

padrões. 

ALTA 

^NOVIDADE 

CASA TEIXEIRA 
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CH1SPAS E FAGULHAS 

PüiUE-PDNlillH 

F.. C. Beira Mar (S. Vicente) — 
Campeonato interno de pingue- 

pongue 
Está fadado a alcançar grande 

fxlto o proxlmo torneio de pin- 
gue-pongue qne o "tricolor" está 
preparando entre seus associados 
iimantes desse esporte. 

A Haia de Inscrlpções, que se 
ncha na séde social. A disposição 
dos Interessados, será encerrada 
ás 20 horas do dia 15, sabbado, 
próxima. 

Os Inscrlptos devem regularizar 
suas Inscrlpções até á data supra, 
rasim corno serão acceltas novas 
Inscrlpções de elementos do qr.u- 
dro social. 

Haverá tres categorias, dividi- 
das criteriosamente, estando em 
disputa lindas medalhas de pra- 
ta, gentil offerta de um nego- 
ciante santista, adepto do clube 
calunga. 

LIGA DE ESPORTES 
NA AREIA 

Renlizá-se hoje. ás 20.30 horas, 
na séde social, uma reunião de 
dlrectorla, sendo também solici- 
tado o comparecimento de todos 
os representantes de clubes. 

Será procedido nessa reunião o 
sorteio dos Jugos para o l." tur- 
no do campeonato de J.937. 

Moran, o eeguio atacante do 
Santos, sempre foi, a nosso vér, um 
grande elemento. Com um estilo 
todo seu. prendendo muito a bola 
Junto ao corpo, o que torna dlffl- 
cll ao adversário qualquer vanta- 
gem, vem elle ultimamente se im- 
pondo como o mais Intelligcnte dos 
atacantes locaes. 

Domingo passado, por occaslfto do 
Jogo com o Estudante». Moran de- 
monstrou. mais uma vez, sua optl- 
ma classe. 

Ficou satisfeito com a actuação 
que desenvolvera, menos com um 
appellldo que um grupo de espe- 
ctadores, aliás amigos seus, lhe 
appllcaram; 

— Ahl, "Flnlnho"..* • XXX 

Do campeonato aberto da Liga 
Carioca fazem parte todos o» an- 
nos innumeros clubes varzeanos. de 
subúrbios, que vão Jogando as pre- 
liminares. Depois, actiando com os 
mais fortes, vão "caindo no man- 
gue". até que a final, ineluctavel- 
mente, é realizada entre o Flamen- 
go e o Fluminense. 

Este anno um dos clubes que »e 
inscreveram para o campeonato re- 
ferido foi o Escola de Samba. O seu 
pessoal deixou os "estúdios" para se 
metter no futebol. Golpe errado, 
pois uma Escola de Samba nunca 
pôde ser uma escola de futebol, e. 
dahl, o revés com que a presentea- 
ram domingo. 

Z X X 
Luclo de Castro e Rheder Netto, 

quando leram a noticia de que 
Meadows tinha pulado 4 metros p 
48. tiveram ímpetos de "entregar 
a vara"... 

X X z 
Na regata de domingo passado: 
— "Sl-me-âo de dar u^ meda- 

lha. antes prefiro um sklff novo"... 
— No remo o "patrão" não pa- 

ga. Recebe... as suas medalhas. 
— O Corinthians perdeu o cam- 

peonato paulista de futebol mas 
levantou o campeonato paulista dc 
auterrlgue a 2, sem timoneiro. 

De qualquer maneira, levantou o 
campeonato... 

XXX 
— E' verdade que o Santos vae 

contractar Domingos e Hercules? 
— Com que roupa? — respon- 

de o Ricardo... 
XXX 

O veterano Ascanlo reappareceu 
domingo. Mesmo com aquelle Joe- 
lho levado da bréca. elle fez o pos- 
sível para acompanhar sempre de 
perto o Jogo e. afinal, teve bôa 
actuação. Foi imparcial e honesto. 
Ainda assim houve alguém que. da 
arrhlbancada. tendo elle punido 
violento "foul", gritou: 

— Não enxerga, juiz? 
E. Ascanlo, tinha enxergado, pois 

apltárn Incontlnentl a Infracçâo. 
E' sempre assim. Mesmo que os 

árbitros não falhassem, um jogo dc 
futebol seria uma coisa sem graça, 
O publico náo teria a quem vaiar.. 

XXX 
No casxDeooato brasllelio da na- 

taçftpj 

— Esse "Mosquito" náda e mal» 
alguma coisa; 

"Vôa"... 
XXX 

Em Vllla Belmlro, domingo ulti- 
mo. um jogador do Estudante: 
queixava-se do resultado: 

— Veja você, fizemos tanta torça 
corremos até suar. Driblamos, joga- 
mos pesados e o resultado ainda 
nos foi ingrato. 

Qual, este Estudantes não vae. 
Depois, você áabe... Jogo perdido 
não tem... 

— Ahl querlas que fosse o Es- 
tudantes... de 'Ta plata"? 

Z X x 
Diz-se que. em Sáo Vicente, váo 

ser supprlmldos os bailes nas vés- 
peras dos Jogos de campeonato 
dali. E. entáo, commentava ura es® 
portlsta: 

— De facto, não é possível que 
um jogador, com sérios compromis- 
sos no dia de domingo, esteja a 
dançar até áâ 3 ou 4 horas da 
manhft. 

Talvez quem assim commentava 
não saiba da existência de um optl- 
mo clube para esses Jogadores: O 
Escola de Samba, do Rio. 

XXX 
Annunclára-se. para domingo ul- 

timo, a estréa de um novo zaguei- 
ro na turma do Santos. 

Entretanto, ao dar entrada no 
gramado a equipe alvl-negra, ao 
vér que não havia nenhum novo 
companheiro para Neves, um "tor- 
cedor" do grêmio de Vllla Belmlro 
exclamou, em tom Interrogatlvo; — 
' Mas. então essa historia do za- 
gueiro que la estrear era um "pei- 
xe?" 

— Perfeitamente — respondeu 
um outro — e logo "um Bôra® 
peixe"! 

XXX 
Quando o Estudantes substituiu 

o seu mela direita, um torcedor da 
geral, chapéo de aba erguida na 
frente, indagou: 

— Que novo jogador é esse? 
— O Novo. respondeu o vizinho. 
— Ah! pensei que fosse o Novo^, 

SEM J000 

E. C. Corinthians Santista — 
Tratar com Jango, "Café e Bar 
Rnsínha"» á rua Lucas Fortunatc 
n.0 1. 

Juvenil Ali America F. C. — 
Telephone. 5502. com Maurício 
Sarbattl, das 12 ás 10 horas. 

Infantil Estrella F. C. — Tra- 
tar com Antouio. rua Braz Cubas 
n.0 3G0. 

Infantil Paulista — Tratar com 
OSwaldo, rua Senador Feljô, 313, < 
das 8 âs 10 e das 14 ás 16 horas. 
Telephone 4865. 

E. C. Forte Auqusto — Tele- 
phone 5353, com Barbosa. 

C. A. Santa Cruz — Das 8 áa 
16 horas, pelo telephone 3247, conj 
J^aldemaçj 


